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Julie Dzerowicz
Vince Nigro  sexta-feira às 18h

1.  Análise do situação política - nacional e internacional
2.  A pandemia de Covid-19 - ponto da situação
3.  Como é que as outras etnias veem 
 a comunidade portuguesa no Canadá? 
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EDITORIAL

A história de Portugal pode ser delinea-
da recuando 400,000 anos quando a re-
gião que hoje é Portugal era ocupada 
por Homo Heidelbergensis. Desde aí de-
senvolveu-se uma história rica, repleta 
de factos interessantes assim como o 
de metade do “Novo Mundo” ter, um dia, 
pertencido a Portugal e de que é o país 
mais velho da Europa. Nove países têm 
a língua portuguesa como língua oficial. 
Estes são apenas alguns dos factos in-
teressantes de uma história que hoje 
pode ser analisada e acolhida com orgu-
lho pela maioria dos portugueses. 

Ter uma história rica e única deveria 
colocar o país numa posição invejável 
de destaque na multidão, com cida-

dãos progressivos e inovadores, sem ter de 
justificar a nossa outrora influência mun-
dial como se se tratasse de uma cenoura 
para nos providenciar uma identidade hoje 
em dia. Intelectualmente, os cidadãos de 
Portugal têm uma das universidades mais 
antigas da Europa e Lisboa é casa de uma 
das livrarias mais antigas do mundo, por-
tanto, o conhecimento não deveria ser um 
obstáculo. Contudo, ao falar com pessoas 
de outras etnias apercebo-me que exis-
te pouco conhecimento sobre o país e so-
bre a sua história. Como é possível? Itália, 
Grécia, França e outros, não têm um pro-
blema de reconhecimento, então porque é 
que Portugal tem? Esta semana, no Milénio 
Stadium, tentamos examinar como os ou-
tros veem os portugueses e a sua contri-
buição e/ou falta dela num lugar do mundo 

como Ontário. Este diagnóstico poderia 
aplicar-se a qualquer lugar do mundo a que 
os portugueses chamem de casa ou, como 
muitos sugerem, um local temporário uti-
lizado como meio para um regresso a casa. 
Durante o Roundtable da semana passa-
da, alguém perguntou qual seria a palavra 
portuguesa mais popular. A palavra “sau-
dade” é a mais popular. Para compreender 
o verdadeiro significado desta palavra é 
importante entender o impacto mental que 
possui. “Um profundo estado emocional 
de nostalgia ou profundo desejo melancó-
lico por algo ou alguém que se adore e/ou 
que se ame.” Se “saudade” é a palavra mais 
popular entre a população luso imigrante, 
chega-se ao consenso de que a maioria po-
derá estar a travar uma batalha psicológica 
dentro de si a respeito do seu país de ori-
gem. Que forma triste de viver a vida em 
que existe uma nuvem melancólica, cha-
mada “saudade”, a pairar sobre as nossas 
cabeças. Uma das razões pela qual saímos 
do nosso país de origem é para tornar as 
nossas vidas melhores. Se outro país nos 
acolhe, não deveríamos ser completamen-
te leais e entregar-nos à terra que nos abriu 
as portas para a nossa nova vida? As con-
versas abundam sobre como os nossos pri-
meiros imigrantes foram desleais, já que a 
sua prioridade era ganhar o máximo de di-
nheiro possível e regressar a casa. As gera-
ções que se seguiram não mudaram muito e 
a única coisa que os impede é a incerteza se 
seria possível uma vida igual em Portugal. 
Assim sendo, onde está a lealdade para com 
o Canadá? Isto não tem passado desperce-
bido a pessoas em posições de poder, como 
no governo, a ideia de que os portugueses, 
na sua maioria, não estão integrados na 
sociedade canadiana e assim, está em fal-
ta uma assimilação comunista, resultando 
na diluição da influência que se reflete em 

muitas áreas de autoridade da sociedade 
canadiana. A palavra “saudade” está a le-
var-nos pelo caminho errado, já que preci-
samos de criar uma direção influente para 
as próximas gerações, porque a minha ge-
ração e outras são egoístas demais para ver 
um caminho para o futuro. 

Como previamente sugerido, várias pes-
soas de outras etnias diriam “Já ouvi dizer 
que Portugal é lindo e gostaria de visitar 
um dia”. Mas quando? Continuamos a 
ouvir que os luso-canadianos são ótimos 
trabalhadores, totalmente imersos no seu 
trabalho, mas que resistem ao crescimen-
to intelectual. Sim, muitos deram passos 
em direção ao ensino superior e são tidos 
em alta consideração, mas aqueles que po-
deriam levar os portugueses ao próximo 
nível de integração neste país escolhem 
uma abordagem de indiferença ao não fa-
zerem nada. O processo político é imper-
doável para setores da população que não 
contribuem processual e financeiramente. 
Devido à “saudade” temos sido deixados 
para trás sem uma representação política e 
cultural robusta. Assim, porque é que ou-
tros nos haviam de valorizar quando nós 
não nos valorizamos? A nostalgia é para 
os pensadores que não vão a lado nenhum. 
Aqui e agora é onde temos de estar. Talvez 
porque descendemos da população céltica, 
lusitana, fenícia, germânica, visigoda, vi-
king, judeus sefarditas e mouros confundi-
mos o nosso ADN e ainda estamos a tentar 
perceber quem somos. 

Vamos tocar outra canção de fado intitu-
lada “Que Saudade”.

Feliz Mês de Portugal. 

“Saudade” – Um relatório
Cartoon by Stella Jurgen

Manuel DaCosta
Editorial

Versão em inglês P. 17
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Embora os portugueses se tenham 
fixado sobretudo em três províncias 
canadianas - Toronto, Montreal e Van-
couver, a comunidade de Toronto é de 
longe a maior. 

Esta semana, a poucos dias do 10 de ju-
nho, o dia em que assinalamos o Dia 
de Portugal, de Camões e das Comu-

nidades Portuguesas, fomos perceber o que 
os outros grupos étnicos que também esco-

lheram Toronto para viver pensam sobre a 
nossa comunidade. 

Será que somos conhecidos pelos nossos 
valores, religiosidade, gastronomia ou pela 
paixão pelo fado e pelo futebol? Aqui ouvi-
mos dizer que somos trabalhadores árduos 
e que temos uma grande capacidade de 
resiliência quase semelhante à dos nossos 
antepassados que descobriram o mundo. 
Mas para as novas gerações talvez os nomes 
de Nelly Furtado, Shawn Mendes ou John 

Tavares sejam as maiores referências para 
quem vive cá. 

Se por um lado há quem diga que preci-
samos de trazer um pouco mais do Portugal 
moderno para cá, há também quem de-
fenda que precisamos de melhorar o inglês 
para nos integrarmos melhor na sociedade 
canadiana e que devemos continuar a tra-
balhar juntos. Os portugueses hoje estão 
mais dispersos pela província, mas man-
têm o orgulho nas suas raízes. Citando o 

primeiro-ministro canadiano, Justin Tru-
deau, a propósito do Portuguese Heritage 
Month, “os portugueses e os luso-canadia-
nos têm contribuído e continuam a contri-
buir com o seu talento e trabalho árduo (...) 
para ajudar a criar um país mais próspero, 
inclusivo e diverso”.

Joana Leal / Catarina Balça/MS

O que é que os outros grupos étnicos pensam 
acerca dos portugueses que residem na GTA?

CAPA

Alexander Bordokas
Dundas West Fest Producer

What is your opinion of Toronto’s Portu-
guese community? Can you identify their 
main characteristics?

The PTGS community in Toronto is one 
of the most important in our civic make-
up. It is a large community and has always 
been a great contributor to the events and 
entertainment landscape of the city, espe-
cially in the west end. They have so many 
cultural spaces, and music groups and fes-
tas. They are great supporters of the arts, 
have a strong musical tradition, and have 

a strong connection to diverse music from 
around the world, especially Brazil and 
Angola, and other Lusophone countries.

What can the Portuguese community do 
better?
I think there is a challenge as many 
residents of Little Portugal on Dundas have 
moved out of the neighbourhood but still 
shop at the local businesses. This means 
that they come into the neighbourhood 
by car and would like to have parking. 
However the vision for a healthier and 
more liveable city is moving away from 

vehicular traffic. This creates some friction 
between those wanting more patio and 
outdoor space as well as infrastructure for 
bikes, and those who want parking avail-
able for their patrons. 

What can be expected from the Portuguese 
community in the future?
A lot of creativity, leadership and artistic 
excellence. 

Ahmed Hussen- Minister of Families, 
Children and Social Development

What is your opinion of Toronto’s Portu-
guese community? Can you identify their 
main characteristics?
Canada is home to nearly half a million 
people of Portuguese descent. Portuguese 
Canadians have enriched our commun-
ities, including right here in Toronto and in 
York South-Weston. With rich traditions, 
history, culture, and language. Each day, 
they work to build a better life for their 
families, for our communities, and for our 
country. Some of the amazing characteris-
tics also stems from the ability of the com-
munity to always support each other like a 

big family, and this familial tie makes them 
succeed in everything they do.

What can the Portuguese community do 
better?
Whether it is through art, music, sports, 
food, the diverse and vibrant Portuguese 
community has influenced our country’s 
history. That’s what we celebrate this 
month. In my very own riding, I see the 
amount of love and dedication that Portu-
guese Canadians have put into making the 
city their home through their own busi-
nesses and institutions, bringing a piece of 
their Portugal to Canada. I believe by doing 
this they are already making great additions 
to not just Toronto, but Canada as a whole.

What can be expected from the Portuguese 
community in the future?
Portuguese Canadians are kind, caring 
and compassionate, and although we cele-
brate this heritage month differently, their 
warmth and spirit remains on full dis-
play across Canada. Great things are still 
to come from Portuguese Canadians, and 
even if this pandemic has not allowed us to 
fully express ourselves before, the future is 
still looking bright.
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Julie Dzerowicz, MP Davenport

What is your opinion of Toronto’s Portu-
guese community? Can you identify their 
main characteristics?
For me I would say in terms of the main 
characteristics that love of family is among 
the top 2, they are very hard workers, 
number 3, they have two religions: one 
is the Catholic church and the second is 
soccer (football). I would also add that 
the Portuguese community really loves to 
celebrate events and traditions, that is why 
we have so many events happening at our 
Portuguese “casas”.  

What can the Portuguese community do 
better?

I’ll say one thing that I think the Portu-
guese community could consider, Portugal 
has evolved as a country. They’ve mod-

ernized, they’ve adapted, when you visit 
Portugal, in the most part, quite modern 
and they have evolved traditions. So, what 
I would say to the Portuguese community 
in Canada is that the traditions are amaz-
ing, but I also say to incorporate some of 
the modernization. I believe it will help 
with the transition between the first, the 
second, the third and fourth generations. 
Fado is still very popular, but some of the 
music and dance has evolved.

What can be expected from the Portuguese 
community in the future?
All great things. The Portuguese Canadian 
Walk of Fame to me is a wonderful way 
to showcase the talent of the Portuguese 
community within the business world, 
within the legal profession, within the ath-
letics having Olympians, Arts and Culture 
with many of the singers, hockey players 
and even politicians. I see all good things 
that the half million strong Portuguese in 

Canada has evolved from the second, third, 
fourth and fifth generations. I see them be-
ing leaders in multiple other sectors, either 
in science or gaming plus whatever new 
and emerging sectors that become avail-
able.
I want to wish everyone a Happy Portugal 
Heritage month and look forward to seeing 
everyone as they become vaccinated as we 
can socialize and be more outdoors.

Giorgio Mammoliti - Former Toronto 
City Councillor Ward 7 York West

 What is your opinion of Toronto’s Portu-
guese community? Can you identify their 
main characteristics?
Portuguese community is a very moral, 
hard working, law abiding community. It 
believes in family and accomplishment.  
The offspring that have been born in To-
ronto or have come at an early age have 
been able to prove to everyone that success 
is a part of their being.   

What can the Portuguese community do 
better?  
I do however believe that the community 
in general has to assimilate a little better 
with the country. I believe that the lack of 
English language is a barrier for the older 
community. I also believe that the com-
munity in general needs to be a bit more 
confident in themselves. The lack of con-
fidence shows.  

What can be expected from the Portuguese 
community in the future?  

Overall, I think the Portuguese commun-
ity will make a significant difference in our 
economic picture in the future. Hard work 
abs dedication from them will prove to be 
great for Canada.

Cathy Quinton – BIA Coordinator, Little 
Portugal on Dundas BIA

What is your opinion of Toronto’s Portu-
guese community? Can you identify their 
main characteristics?
My opinion is a positive one. I have always 
said that there isn’t a Portuguese person 
I’ve met who I didn’t really like. Some 
years ago, I worked with a young man who 
then, had sought a job in advertising in my 
agency, which was quite a non-tradition-
al job, for his family.  But he proved to be 
dedicated, smart, and have great integrity. 
He was my first intro to his culture.
Since then, I have met many Portuguese in 
Toronto, most recently in my role as Co-
ordinator for the Little Portugal on Dun-
das BIA. These people are warm, generous, 
passionate, very family-centric, and very 
proud of their heritage. They celebrate 
their fellowship, history and culture with 
such joy. I have been fortunate to witness 
a few key celebrations lately - even in a 

distanced fashion! - both in the downtown 
core and in Mississauga, where Portuguese 
events gathered key stakeholders - neigh-
bours, business owners and politicians - in 
the community.  There is a strong glue and 
underlying current of togetherness and 
loyalty that is unbreakable. 

What can the Portuguese community do 
better?  
Again, wearing my ‘Coordinator of a BIA’ 
hat, I’d say assimilation, from a technol-
ogy perspective, is very important to small 
business survival (any business, really).  
It is not an option any longer; one cannot 
continue to rely simply on word-of-mouth 
and ‘old school’ ways of doing business.  To 
survive, business owners must adapt.  And 
expand their reach beyond current cus-
tomers. Digital e-commerce, social media, 
etc. is the fastest, most targeted, most 
cost-efficient way to achieve this.  Can you 
tell I’m on a mission?  lol 
 In terms of our Portuguese neighbour-

hoods and residents, perhaps they can be 
more embracing of their non-Portuguese 
neighbours by taking part in events that 
are not strictly Portuguese in nature.  Ac-
knowledging, through participation, that 
the Portuguese community is only but one 
of many colourful cultures in this City, 
would earn my respect.

 What can be expected from the Portuguese 
community in the future?  
Wow. This is a tough one. Perhaps the 
younger generation can be encouraged to 
run for public office where they can affect 
policy and demonstrate leadership, while 
embracing the future.  I don’t know how 
readily this is possible, though, without 
mentorship and education.  It helps that 
our Deputy Mayor is Portuguese!

Gerry Luciano

What is your opinion of Toronto’s Portu-
guese community? Can you identify their 
main characteristics?
I think the Portuguese community in To-
ronto is an important part of the fabric of 
the city. People’s lives, homes and careers 
are interwoven throughout our neighbour-
hoods. From my experience, the love of 
family is really important, but so is music, 
food, embracing their history and culture 
with the hope that younger generations 
continue to live and experience it.

What can the Portuguese community do 
better?
That’s a difficult question to answer, but I 
am really encouraged to see so many young 
people, most likely second or third genera-
tion Canadians, getting university and col-
lege scholarships today from philanthropic 
groups and organizations for post-second-
ary education. Education is so important 
today, it makes a lifelong difference as-
sisting people to thrive and reach their full 
potential. 

What can be expected from the Portuguese 
community in the future?
It’s always difficult to predict the future. 
All communities have successes and face 
challenges along the way. I truly hope that 
the Portuguese community continues to 
work together, develop strong and on-
going partnerships and collaborations to 
help youth, newcomers, support seniors 
and those in poverty. 
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Hon. Michael Tibollo, Associate Minister 
of Mental Health and Addictions Ontario 
Ministry of Health

What is your opinion of Toronto’s Portu-
guese community? Can you identify their 
main characteristics?
Toronto’s Portuguese community is an 
amazing community that has contributed 
so much to our city and to the entire prov-
ince of Ontario. Every year on June 10th, I 
look forward to celebrating Portugal Day. 

Every year for as long as I can remem-
ber, my family and I have loved attending 
events in Toronto’s Portuguese neighbour-
hoods. We enjoy all of the sights, sounds, 
and of course, all the delicious Portuguese 
cuisine from so many of Toronto’s incred-
ible small businesses. I cherish so many of 
the memories that I shared with so many 
people and families in the Portuguese com-
munity here in Toronto. As the COVID-19 
pandemic continues, I urge everyone read-
ing this to go out and support for your local 
Portuguese artists, entertainers, restau-
rants and retailers.
Our government led by Premier Ford joins 
all of you in celebrating the vibrant, rich 
heritage and culture of the Portuguese 
community in Toronto, and all of your in-
credible accomplishments. This commun-
ity continues to make vital contributions to 
our province’s growth and prosperity, and 
will always be recognized by our govern-
ment, and the entire province of Ontario. 
I look forward to celebrating Portugal Day 
with you all next year!

What can the Portuguese community do 
better?
For such a long time, our society, including 
many communities in Toronto, have stig-
matized those struggling with addictions 
or mental health challenges. Now, with 
the COVID-19 pandemic, I am very en-
couraged to see a growing awareness and 

improved support for people experiencing 
and living with mental health and addic-
tions challenges. More and more, we are 
addressing the stigma attached to mental 
health issues. We are seeing people coming 
forward to talk about their own struggles, 
or to raise their voices in support of friends, 
families and neighbours who may be deal-
ing with a mental illness. Thankfully, we 
have come a long way – but we still have 
quite a way to go.
I encourage everyone in Toronto’s Portu-
guese community to talk more about how 
you’re feeling. It’s so important that we 
take care of our mental health – especial-
ly during these difficult times. I want to let 
all of you know that it’s OK to not feel OK. 
Whatever you are feeling today – wheth-
er you’re angry, frustrated or sad – things 
will always get better. Please reach out to a 
friend, a loved one or a colleague and talk 
to each other. Even a short conversation can 
go a very long way. If you need help, free 
supports are always available. You can vis-
it Ontario.ca/MentalHealth to learn more 
about the free and confidential supports, 
and how to get help when you need it.

 What can be expected from the Portuguese 
community in the future?
The COVID-19 pandemic has certainly 
affected the Portuguese community. So 
many individuals and families have been 
impacted by the prolonged physical isola-

tion and the economic uncertainty caused 
by this terrible virus. But the Portuguese 
community is one of the strongest and 
most resilient communities in Toronto and 
the province of Ontario. The Portuguese 
community in Toronto has always been an 
important contributor to our province’s 
growth and economic prosperity. 
Something that I have always said is that it 
is important that we know where we come 
from because if you do not know where you 
come from, then you don’t know where 
you are or where you are going and if you 
don’t know where you’re going, you will 
never get there. The more we know about 
each other, the more we celebrate our cul-
tures, the easier it is to love and respect 
each other. The Portuguese community in 
Toronto is incredibly proud of their culture 
and heritage, and Ontario will always be an 
ally to this community.
As we try to recover from this terrible pan-
demic – and I assure all of you that we will 
– I know the strength of the Portuguese 
community will be an important part of 
this recovery. This has been a difficult 
time for all of you, but your courage and 
strength will never be forgotten.

Prabmeet Sarkaria
MPP Brampton South

What is your opinion of Toronto’s Portu-
guese community? Can you identify their 
main characteristics?
The Portuguese community in Toronto is a 
vibrant group that enriches the Canadian 
mosaic with its history, language, culture, 
and work ethic. They are a hardworking, 
resilient, and giving community of Can-
adians that have helped shape the com-
munity of Toronto and Ontario. 
Just recently The Portuguese community 
before Easter Sunday, gathered a group of 
volunteers ranging in age from teens to 70s 
at Casa do Alentejo Community Centre on 
Dupont to help feed the less fortunate. This is 
the type of Ontario spirit and selflessness that 
the Portuguese community is known for.
What can the Portuguese community do bet-
ter?  
We can all always work to be better. 
This is an everyday struggle for all of us, 
not just one community. The Portuguese 

community has done a lot for Ontarians 
during COVID-19. If we all keep this up, 
we will make the community around us 
better!

What can be expected from the Portu-
guese community in the future?  
The Portuguese community in Canada has 
been contributing to the success of this 
country for a very long time. This com-
munity has a rich and deep history in To-
ronto, which can be best exemplified by 
the presences of Portugal village, which is 
where many Portugal immigrants settled 
in the 1950s when they were fleeing pol-
itical conflict. We expect Portuguese Can-
adians to keep doing the amazing things 
to both contribute and represent the To-
ronto Community as a whole.

Marit Stiles - MPP Davenport

What is your opinion of Toronto’s Portu-
guese community? Can you identify their 
main characteristics?

From the first wave of Portuguese im-
migrants to Toronto, who built much of 
our city, to the young people who are still 
coming to build a home here – bringing 
their own unique skills and passions – to 
the children and grandchildren of those 
first immigrants. We are all made stron-
ger by their contributions. There is a cul-
tural continuity that has been able to sur-
vive through the generations. My riding 
of Davenport has been home to many of 
these generations and remains strong. You 
see it in programs like On Your Mark, now 
celebrating 20 years, and which is helping 
children in the community access more 
opportunities in schools in a culturally ap-
propriate way.

What can the Portuguese community do 
better?  

Throughout the pandemic, we have seen 
the marvelous contributions the Portu-
guese “casas” and small businesses have 
sacrificed to give back. Other communities 
see the pride and contributions of the Por-
tuguese community and here in Daven-
port, they are exposed to the music at local 
clubs, the artwork through mural pro-
grams in Little Portugal and of course our 
world-class restaurants serving traditional 
Portuguese food. Those thriving businesses 
are at risk though, after a year of this pan-
demic. Right now they need our support 
more than ever. 

What can be expected from the Portuguese 
community in the future?  

Earlier this year, an important Por-
tuguese mental health clinic at Toronto 
Western Hospital was put in jeopardy. The 
Abrigo Centre in my riding often refers cli-

ents to this program for long term mental 
health support. I was devastated to hear 
these supports would be at risk and have 
been raising this important issue in the 
legislature and with the Minister of Health. 
I believe that protecting the health of our 
community means having support avail-
able when needed especially during a time 
like this. We need to ensure that no matter 
what, we can communicate important in-
formation effectively to everyone in their 
language. This is why I hosted a vaccine 
townhall entirely in Portuguese – to ensure 
my community is informed and heard.

It’s an honour to represent this thriving 
community and I look forward to cele-
brating with you all over the course of this 
month.

Rudy Cuzzetto, MPP Mississauga-Lake-
shore

I would just say that I’m proud to cele-
brate Portugal Day with our local Portu-
guese Canadian community here in Missis-
sauga-Lakeshore, which has contributed 
so much to make our historic lakefront 
villages – like Port Credit, where I grew up 
– into vibrant and resilient centres of eco-
nomic activity and multicultural life. I look 
forward to continuing to work together as 
we recover from the COVID-19 pandemic.

C
ré

di
to

s:
 D

R
C

ré
d

ito
s:

 D
R

C
ré

di
to

s:
 D

R

C
ré

di
to

s:
 D

R



4 a 10 de junho de 20216 mileniostadium.comMILÉNIO |  CAPA

Patrick Brown
Mayor

Rowena Santos
Regional Councillor

Wards 1 and 5

Paul Vicente
Regional Councillor

Wards 1 and 5

Doug Whillans
City Councillor
Wards 2 and 6

Michael Palleschi
Regional Councillor

Wards 2 and 6

Je� Bowman
City Councillor
Wards 3 and 4

Martin Medeiros
Regional Councillor

Wards 3 and 4

Charmaine Williams
City Councillor
Wards 7 and 8

Pat Fortini
Regional Councillor

Wards 7 and 8

Harkirat Singh
City Councillor
Wards 9 and 10

Gurpreet Dhillon
Regional Councillor

Wards 9 and 10

Tracy Jenkins, Lula Music and Arts Cen-
tre at Lula Lounge / Lulaworld Records 
& Artist Management

What is your opinion of Toronto’s Portu-
guese community? Can you identify their 
main characteristics?
When I think of the Portuguese community 
in Toronto, I think of the incredible cultur-
al diversity within it, due to strong identity 
of the different regions of Portugal as well 
as Brazil, Mozambique, Angola and other 
Lusophone countries. Some common ele-
ments among these communities that that 
I’ve witnessed have been a strong sense of 
family and integrity while placing import-
ance on the arts and tradition. In general, 
members of Portuguese community seem 
to be extremely hard working and dedicat-

ed to bettering the lives of their kids while 
taking time to keep connections to their 
bigger families, communities and culture 
strong.

What can the Portuguese community do 
better?
I don’t have any ideas about what could 
be done better but I hope that more people 
from outside the community will take the 
time to discover how rich and varied Por-
tuguese culture is in both its traditional 
and contemporary expressions. If mem-
bers of the community continue to support 
work from the many different cultures that 
make up the Portuguese community, I’m 
sure the profile of Portuguese arts and cul-
ture will continue to grow in Canada and 
internationally.

What can be expected from the Portuguese 
community in the future?
Speaking from the perspective of a music 
programmer, I know that music lovers 
(both from and beyond the Portuguese 
community) are going to hear a lot of 
high-calibre and incredibly varied music 
coming from Lusophone Canadian artists 
in the coming years. Some groups to watch 
for this year are Maria and the Band, Bru-
no Capinan, Aline Morales and Tdot Batu. 
I hope your readers will support them by 
listening to and sharing their music! This 
kind of grassroots support can be very 
powerful.

Tony Mark- Co-Founder & Personal 
Trainer at Balance

 What is your opinion of Toronto’s Portu-
guese community? Can you identify their 
main characteristics?
I have a very positive opinion about the 
Portuguese community that lives here in 
Toronto and I also have been in Portugal 
and I love the country and the food. 
A good friend of mine is Portuguese, so I eat 
a lot of Portuguese food, we travel togeth-
er, and I’ve always had a positive experi-
ence with the Portuguese community that 
lives in Toronto. I can’t wait to go back to 
Portugal, I was supposed to go there last 
year but I had to cancel because of the pan-
demic. 

What can the Portuguese community do bet-
ter?  
I’m exposed to a lot of the positivity, it’s 
such a hard-working community from 
everything from ultra-successful people. 
I happen to know Michael Nobrega and 
he made it all the way to the top with the 
corporate world to my friend Rob who 
owns a hair salon, and he is always work-
ing, always family oriented. If I could add 
something, I don’t think that Canadians on 
a whole are aware of the contributions and 
I know it goes to a lot of minority commun-
ities. The Portuguese community has con-
tributed so much and as Canadians I don’t 
think we know enough about it.

What can be expected from the Portuguese 
community in the future?  
From what I can see, from the people that 
I know, their kids are growing up, for in-

stance, Michael Nobrega’s daughter, she 
used to work for me, she is a chiropractor, 
and before I knew him, I liked her work a 
lot. She and her husband are hard-working 
people, they have kids, and my friend Rob 
has kids and they’re all getting post-sec-
ondary degrees and high education, so I 
think a lot of good things are going to come 
from the Portuguese community. 
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Here is a dose of hard Love…. 

Last week l wrote about the “Human 
spirit of landmarks” with people who 
immigrated here from Portugal and 

cemented a foundation for a future genera-
tion. These true heroes settled in a country 
that was foreign and cold to their lifestyle 
and culture. However, many of these im-
migrants fought through ethnic harass-
ment, segregation and a stereotyping that 
boxed them into a category that made it 
very difficult to advance and prosper. But 
as l wrote in my piece from last week, their 
courage and perseverance are what made 
them true pioneers that paved the road for 
you to succeed.

…. Paved the road for you to succeed
From where I am sitting it doesn’t look 

like many of you have taken this oppor-
tunity and used it to advance your cause 
in this community. My remarks are with 
respect and integrity, but l must point out 
from afar that many in the community 
have not worked well with each other and 
have not supported many of the causes. 
This community does not seem to support 
our youth inbuilding what our predeces-
sors have built. In fact, many Portuguese 
youth have lost touch with this commu-
nity and seem to migrate to other cultural 
ways of life or seem to not be interested in 
many of what seems to be happening in the 
community.

The one sector that seems to domi-
nate the Portuguese community are the 
unions…. these unions especially Liuna 
seem to sprinkle a bit of money here and 
there with no real commitment to the Por-
tuguese way of life. This community has 
made these unions what they are today and 
the true commitment and not necessari-
ly with money is very weak at best. Their 
support needs to be much stronger espe-
cially when it comes to long term com-
mitments to such projects as the Magellan 
Community Charities and other building 
block areas to encourage and strengthen 
the movement going forward.

Unions in this community seem to be the 
dominating power base that keeps fueling 
their coffers with money through union 
dues but the reciprocal efforts from them 
is nothing when you compare what they 
receive from the hard-working men and 
women of the Portuguese community. My 
observations with this matter is that their 
commitment to helping involve the youth 
to get much more integrated is only lip 
service and a much stronger effort should 
be made by these organizations. Yes, they 
have helped and yes, they support certain 
causes, but they need to roll out an orga-
nized strategic building plan for this com-
munity. These unions should pull together 
and come up with a long-term plan both in 
entrepreneurship and to help build the po-
litical base for folks within the Portuguese 
community to get involved. Because they 
are seen as leader, my recommendation to 
them is put together a true program with 
checks and balances that support and en-
courage the on-going involvement and 
contributions back to this community. 

Unions, we appreciate what you do, but 
you can do more and now is the time to 
step up to the plate.

We have a tremendous amount of talent 
in the Portuguese community and we need 
to encourage them that you know to be 
proud of their community and giving back 
is something you will not regret. If you 
are reading this and you feel that it reso-
nates or makes sense…talk to someone you 
know that may need that push. Commu-
nication is a lost art and just sitting down 
with someone that will listen is worth the 
effort. You would be amazed at what a few 
encouraging words can do to the psyche 
and help motivate someone to get involved 
or inform folks as to what’s available to 
them…programs they may not know exist.

Mentoring is something that is a lost art 
within the Portuguese community and 
many of you should consider being a men-
tor. If you don’t know what this expression 
means….it simply is taking some of your 
time and work with a young person. Open-
ing up your experience whether it’s in the 
business world, the political arena or any 
sector, there are young people that would 
love to be mentored and have their minds 
and horizons opened. Mentoring is such a 
rewarding thing to do not only for your-
self but for the person you are mentoring. 
Covid-19 has set many programs back and, 
in many cases, may never recover, but the 
spirit that a person can do for someone else 
is very uplifting. The personal encourage-
ment is something you cannot buy, and 
this is a very important building block to 
moving this community forward.

I will not pick on existing politicians or 
former politicians when it comes to sup-

porting the Portuguese community, but 
you need to do a better job when you are 
in these positions. Many politicians once 
elected, seem to forget who got them there 
and before you know it, you are out of of-
fice. Those that are elected or better yet…
if you are thinking of getting involved at 
a possible run for office, when you get 
elected, here is my advice. Remember that 
when you are in office, you are there for 
a short time, but your effort to give back 
and help the community is very crucial 
because l believe that the Portuguese com-
munity has fallen behind when it comes to 
appointments and other recognitions. Be 
aware of your community, and yes support 
folks that are Portuguese because the other 
communities do that all day long. 

Whether you were born in Portugal or 
born here, and your roots are of Portu-
guese decent, be proud of your heritage 
and do not shy away from it but embrace it 
and get involved or ask for help if you need 
it. I love this community and have made 
personal efforts to support this community 
over the years and it hurts me immensely 
when l see fabulous talent just go to waste 
especially when all it needs is some love, 
encouragement and yes simple words of 
support. 

Gratitude is something that we should 
acknowledge that the pioneers that came 
to this country have paved the road for 
you…take advantage of these wonderful 
opportunities and get involved because 
your future generation will appreciate you 
just as we appreciate those before us.

Vincent Black
Opinion

Em assunto de imigração, não se deixe enganar por rumores

CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

416-653-8938
Jason Ferreira, B. Comm, RCIC immigration4canada.ca

1560 Bloor St W, Toronto

Permits de trabalho abertos (qualquer empresa) 
para juventude (18 a 35 anos), processos de residência 

permanente, ofertas de trabalho podem resultar 
em permits de trabalho temporários ou permanentes

Your #1 Choice to Portugal

Lisboa • Porto • Faro
Contacte o seu
Agente de Viagens
TEL: (416)599-3340
FAX: (416)599-3405
WATS: 1-800-268-9135

70 Yorkville Ave, Unit UR10
Toronto, ON M5R 1B9
info@accordtours.com
accordtours.com
Ont.Reg#1649491
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O que pensam de nós…
José Pedro Ferreira, Coordenador do 
Ensino da Língua Portuguesa, Camões 
P.P. Instituto da Cooperação e da Língua, 
e Rita Sousa Tavares, Adida Cultural da 
Embaixada de Portugal, estão por cá a 
trabalhar, em grande medida, para aju-
dar a consolidar a cultura portuguesa 
no Canadá. São membros destacados 
de instituições que representam Portu-
gal neste país que, ao longo dos últimos 
(quase) 70 anos, acolheu e continua a 
acolher muitos homens e mulheres que 
aqui vivem, trabalham, mas que nunca 
esquecem as suas origens, a sua cultura 
e a sua língua que, com o seu trabalho 
voluntário, têm mantido vivas. 

Nesta edição onde procurámos saber o 
que pensam de nós pessoas de outras 
etnias, pareceu-nos oportuno ter 

também a opinião de quem tem por missão 
garantir a continuidade do que mais nos 
identifica como povo.

Qual a sua opinião sobre a comunidade por-
tuguesa residente no Ontário? Consegue 
identificar as suas principais caraterísticas?
A minha opinião pessoal sobre a comunida-
de portuguesa residente no Ontário é que é 
uma comunidade extremamente empe-
nhada e ativa na construção do seu futuro 
e do futuro da sociedade que a tem acolhi-
do. E nesse futuro encontramos a língua e 
a cultura portuguesas sempre presentes. É 
uma comunidade integrada e presente em 
todos os níveis e nos mais variados domí-
nios, da política, à economia, às ciências, 
ao desporto e às artes, no Ontário e nas ou-
tras províncias canadianas. 

Para lá das coisas boas que lhe possam ser 
associadas, o que pode e deve a comunida-
de portuguesa fazer melhor?
De um ponto de vista pessoal, penso que a 
comunidade portuguesa pode e deve em-
penhar-se nessa construção da sua inte-
gração na sociedade de acolhimento, usan-
do para isso o melhor que tem de si própria, 
o seu espírito de entreajuda, a sua capaci-
dade de participação cívica, o seu espírito 
empreendedor e a sua imaginação criativa. 
Encontramos estas características tanto 
em iniciativas comunitárias, como em his-
tórias individuais. E é preciso reconhecer 
essas caraterísticas, valorizá-las e poten-
ciá-las ainda mais, num diálogo produti-
vo entre a herança cultural comunitária e 
a sociedade de acolhimento, que passará 
sempre pela manutenção da ligação afetiva 
à língua e à cultura portuguesas.

O que se poderá esperar da comunidade 
portuguesa no futuro? 
Penso que se poderá esperar um nível cada 
vez maior de integração e de empenho na 
construção de um futuro comum, canadia-
no e com raízes portuguesas. Há cada vez 
mais talentos a despertar nos mais variados 
domínios, confio que todos saberemos va-
lorizá-los e potenciá-los. Celebrar o mês de 
junho como Mês da Herança Cultural Por-
tuguesa é um momento muito especial para 
valorizarmos esses talentos e a sua ligação 
afetiva à língua e à cultura portuguesas no 
seio da sociedade canadiana, e envolvê-la 
nesta celebração. José Pedro Ferreira

Coordenador de Ensino Português - Canadá
Camões, I.P. Instituto da Cooperação e da Língua

Qual a sua opinião sobre a comunidade 
portuguesa residente no Ontário? Conse-
gue identificar as suas principais caraterís-
ticas?
Os meus quatro anos de vivência no Ca-
nadá e contacto com a comunidade por-
tuguesa local, não serão por ventura sufi-
cientes para definir de forma vasta quais 
as características comuns aos portugueses 
imigrados no Ontário.
Contudo, como boa observadora que penso 
ser, detecto alguns traços que penso distin-
guirem a comunidade local.
Antes de mais, quem aqui chegou na pri-
meira geração da grande vaga da emigra-
ção que teve inicio na década de 50, tem 
quase sempre uma grande história para 
contar. 
Muitas vezes carregada de aventura, de ris-
co e de sacrifício. Estou a falar dos portu-
gueses que têm as mãos calejadas do frio e 
da vida dura que enfrentaram quando aqui 
chegaram e que são, ou que foram, muitos 
deles um grande motivo de orgulho e de 
inspiração para as gerações que se segui-
ram, e um grande motivo de orgulho para 
mim, enquanto portuguesa. (O fundador 
deste jornal é um disso um grande exem-
plo.)
Este é sem dúvida um traço comum a esta 
comunidade.
Depois, já nas gerações mais recentes, sin-
to existir um cruzamento de duas culturas 
totalmente diferentes, mas que definitiva-
mente casaram muito bem: a portuguesa e a 
canadiana. Associado a uma certa nostalgia 
tão tipicamente portuguesa, há um sentido 
organizacional e um enorme espírito posi-
tivo, muito próprios da América do Norte, 
o que faz com que essa nostalgia ou sau-
dade, seja canalizada de uma forma muito 

mais leve, traduzindo-se num sentimento 
de pertença carregado de alegria. Ou seja, 
os portugueses que aqui estão, associam os 
seus traços de personalidade com as refe-
rências positivas e não com as queixas do 
costume do ser português.
O Fado da comunidade portuguesa que 
aqui vive, é diferente do Fado dos portu-
gueses que nunca saíram de Portugal, diga-
mos desta forma.
Sinto também que esta comunidade é ge-
nericamente solidária e que tem um enor-
me sentido empreendedor. Arregaça as 
mangas, seja em que área for. Conforme me 
explicou uma portuguesa muito querida 
que conheci quando aqui cheguei: “quem 
chega aqui com boas intenções e vontade 
de trabalhar, ao fim de alguns anos só se 
pode dar bem”.

 Para lá das coisas boas que lhe possam ser 
associadas, o que pode e deve a comunida-
de portuguesa fazer melhor?
Um dos aspectos mais importantes a re-
forçar é sem dúvida o investimento na 
língua portuguesa. Por razões fáceis de 
compreender a geração mais recente está 
a deixar cair o português, e isso é de facto 
preocupante se quisermos preservar a liga-
ção às nossas raízes. Perdendo-se a língua 
perde-se o essencial da ligação ao mundo 
e cultura portugueses e, chegando a esse 
ponto, a recuperação será muito mais di-
fícil.
O meu conselho é que se inscrevam e que 
inscrevam os filhos nas aulas de português 
apoiadas pela rede CEPE do Instituto Ca-
mões, e que se lembrem sempre e sempre 
e sempre, que a “a minha pátria é a minha 
língua”, como escreveu Fernando Pessoa.
Por outro lado, o português é a língua mais 

falada no hemisfério sul e a quarta língua 
materna no mundo, o que a torna suficien-
temente estratégica e uma enorme mais 
valia competitiva para vingar em mercados 
e projectos associados ao mundo lusófono.
Por fim, gostava de ver a comunidade por-
tuguesa local a participar mais no exercício 
da democracia portuguesa através do voto. 
Compreendo que a distância não ajude, 
mas se nos é dado esse direito, devemos 
exercê-lo.

O que se poderá esperar da comunidade 
portuguesa no futuro? 

Essa é uma grande questão. A tendência 
será diluir-se cada vez mais, e isso não é de 
todo negativo, desde que se preserve a tal 
ligação que refiro em cima, e que vem em 
grande parte da língua. A expressão mul-
ticultural do Canadá fará cada vez mais 
parte da expressão portuguesa local, e é na 
mistura que se encontra a riqueza do tecido 
humano deste país que sempre foi um país 
de emigrantes, desde a sua constituição.

Rita Sousa Tavares
Adida Cultural da Embaixada de Portugal no Canadá
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Estamos em pleno mês de junho. Mês de 
festa e celebração para todos os portu-
gueses residentes no Canadá. Estas são 
afirmações absolutamente verdadeiras, 
em tempo de uma normalidade que vi-
vemos até 2020. Agora, tolhidos pela 
pandemia que nos prende os afetos e os 
movimentos, pelo segundo ano conse-
cutivo, não saímos à rua com as nossas 
tradições e cultura, não nos mostramos, 
orgulhosamente, a Toronto. Mas have-
mos de voltar. Ainda mais fortes e uni-
dos, vamos voltar.

Pelo segundo ano consecutivo, a pa-
rede do Portuguese Canadian Walk 
of Fame, não vê aumentar o número 

de estrelas que agraciam e reconhecem o 
mérito, o valor e o indiscutível contributo 
para a projeção da imagem do que somos 
enquanto povo orgulhoso das suas raízes, 
mas sempre virado para o futuro e dispo-
nível para agarrar oportunidades. Mas as 
estrelas vão surgir, porque não falta von-
tade à equipa que tem a missão de todos 
os anos escolher os agraciados, em função 
das propostas que são feitas por todos os 
que querem participar neste processo, e 
não faltam portugueses a merecer figurar, 
com o nome e foto, naquela parede.

Esta semana no Here’s the thing, que po-
derão ver na Camões TV (sábado, dia 5 de 
junho, às 21h), Vince Nigro entrevistou o 
fundador e mentor do Portuguese Canadian 
Walk of Fame – Manuel DaCosta, que come-
çou por reconhecer a sua faceta de sonhador 
que o fez, um dia, arquitetar na sua cabeça 
aquilo que está agora à vista de todos. 

Como nasceu?

Vince Nigro começou exatamente por 
pedir ao seu entrevistado da semana que 
explicasse um pouco como e porque surgiu 
o projeto e Manuel DaCosta sublinhou que a 
grande motivação teve a ver com o facto de 
“considerar que nesta cidade de Toronto, 
tão multicultural, não nos era dado o devi-
do crédito, enquanto comunidade. As nos-
sas conquistas e sucessos não eram visíveis 
o suficiente. E, portanto, sendo um sonha-
dor, e tenho que reconhecer que sou um so-
nhador, pensei que para conseguirmos pôr 
uma parte da sociedade no “mapa” temos 
que lhe garantir algum reconhecimento. 
De alguma forma sublinhar o que é esta co-
munidade, qual é a sua origem e o que está 
a fazer. E foi por aqui que a minha mente 
começou a trabalhar. Sim, nós temos ati-
vistas na comunidade, temos clubes, asso-
ciações, temos isso tudo, mas parecia não 
terem o impacto suficiente quando chega-
mos à necessidade de falar em integração 
na sociedade canadiana. A verdade é que os 
portugueses eram reconhecidos por serem 
bons trabalhadores da construção e nas 
limpezas e eu sempre senti que tínhamos 
muito mais, para além disso, para mostrar. 
(…) Com a nossa atividade nos órgãos de 
comunicação, TV, rádio, mas até princi-
palmente, com a publicação de um jornal 
semanário, nós estamos constantemente 
a analisar a nossa comunidade. Por exem-
plo esta semana estamos a apresentar neste 
jornal Milénio um “Report Card” de como 
é que as outras comunidades veem os por-
tugueses no momento presente. E eu penso 
que temos muito trabalho para fazer nesta 
área. Ainda temos um complexo de infe-
rioridade e vejo muitos portugueses a não 

admitir que são portugueses. E não vejo ra-
zões para fazermos isso. Acho que devemos 
ter orgulho das nossas raízes e das nossas 
conquistas. Depois de quase 70 anos, ain-
da temos muito trabalho para fazer. En-
tão o Walk of Fame e outros monumentos 
podem dar-nos um pouco de identidade, 
e termos algo que nos faça lembrar e reco-
nhecer. E é por isso que nós, membros da 
Direção do Portuguese Canadian Walk of 
Fame lutamos todos os anos.”

Porquê uma parede?

Vince Nigro, destacando a importância do 
Portuguese Canadian Walk of Fame como 
marco da presença portuguesa na cidade de 
Toronto, desafiou Manuel DaCosta a expli-
car a ideia da disposição arquitetónica do 
Walk of Fame. Porquê uma parede em vez 
do tradicional passeio com as estrelas no 
chão? “Bem para mim foi uma decisão sim-
ples – sempre me desagradou o facto de as 
pessoas pisarem os nomes dos agraciados. 
Então perguntei a mim mesmo – como po-
demos honrar as pessoas do mesmo modo, 
sem os desrespeitar? E pensei no conceito 
da parede, onde o significado da homena-
gem é o mesmo, só que aqui está vertical e 
noutros sítios está na horizontal. No meu 
ver, no entanto, é mais respeitoso.”

PCWOF 2021? 
Talvez em setembro/outubro

Tudo começou em 2013, e Vince Nigro 
lembrou que, desde então, todos os anos 
aconteceu a cerimónia de homenagem aos 
agraciados com a estrela no Portuguese 
Canadian Walk of Fame, integrada nas co-
memorações do Dia de Portugal e a exceção 

Portuguese Canadian Walk of Fame 2021?
Talvez no outono

Bell Fibe 659
Rogers Cable 672
Ignite TV 880
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aconteceu em 2020 por causa da pandemia. 
Sublinhando que também este ano não vai 
acontecer a cerimónia na data habitual, pelo 
mesmo motivo, Vince perguntou a Manuel 
DaCosta se ainda poderá acontecer o even-
to ou se teremos que aguardar por 2022. E 
a resposta surgiu ainda envolta na incerte-
za do tempo que vivemos “se as restrições 
forem levantadas, acredito que por volta 
de setembro/outubro (no outono) podere-
mos ter uma cerimónia. Adoraria. Vou estar 
atento a tudo o que for acontecendo e como 
vai decorrer o desconfinamento para ver se 
podemos, de facto, fazer a cerimónia. Mas 
quero fazer tudo de maneira que os agra-
ciados recebam as honras que merecem. 
Não acredito que fazer um evento destes 
por Zoom lhes conceda a honra que mere-
cem. Fica tudo muito impessoal. Para mim 
a honra de estar no Walk of Fame merece 
a presença, ser devidamente reconhecido, 
com a família e amigos. É uma celebração. 
Porque quando alguém é escolhido para 
estar naquela parede, sabe que cumpriu 
um desígnio. É disso que se trata. Quem ali 
está, deu a sua contribuição especial para a 
sociedade. Mas não é apenas isso, uma vez 
que o nome de alguém fica inscrito naquela 
parede, essa pessoa também adquire uma 
responsabilidade especial – continuar a ser 
a mesma pessoa. Com as mesmas carate-
rísticas que marcam pela diferença e que a 
fizeram chegar àquela parede. Com a inte-
gridade e honra que a fez chegar lá.”

Quem poderá vir a ser homenageado?

Basta olhar com atenção para se perce-
ber que neste Walk of Fame os agraciados 
provêm das mais variadas áreas profissio-
nais. Vince Nigro destacou que um olhar 

mais atento percebe a diversidade que é 
ligada apenas pelo fator “talento”. Manuel 
DaCosta estabeleceu uma comparação 
com outros Walk of Fame (italiano, Holly-
wood…), para evidenciar exatamente isso. 
“Nos outros Walk of Fame quem é agracia-
do normalmente está ligado ao mundo do 
espetáculo. É muito raro fazer-se o reco-
nhecimento de pessoas de negócios, polí-
ticos ou atletas. Mas todos merecem poder 
alcançar esta honra. Independentemente 
do que fez ou do que faz.”

Sabe que pode participar neste processo?

Conhece alguém que no seu entender 
mereça esta distinção, porque é um portu-
guês ou luso-canadiano que marca a socie-
dade pela diferença? Então saiba que pode, 
e permitam que afirme, deve participar 
no processo de atribuição da estrela. No 
website do PCWOF - https://portuguese-
canadianwalkoffame.com/ - encontra os 
formulários que deve preencher com a sua 
proposta. A decisão final levará em con-
ta as propostas que surgem, por esta via, 
à mesa de trabalho do comité, que tem a 
difícil tarefa de fazer a seleção dos nomes 
que, a seu tempo, chegarão à parede que 
os vai eternizar.

O sonho comanda a vida

Voltando ao conceito de sonhador, Ma-
nuel DaCosta confessa que “ainda sonho 
com o dia em que a comunidade portugue-
sa residente no Ontário visite o Portugue-
se Canadian Walk of Fame com mais fre-
quência. E que o faça para se orgulhar por 
aquilo que é e representa neste país.”

Madalena Balça/MS
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Veja a entrevista na íntegra neste sábado, dia 5 

de junho, na Camões TV, às 21h.

Siga-nos nas redes sociais

@camoestv
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Feliz Dia de Portugal

nacional, pedimos que continuem a apoiar a nossa comunidade, o comércio tradicional, os 
clubes e associações membros desta organização e os milhares de voluntários que, juntos, 
mantêm acesa a chama da cultura portuguesa no Canadá.

ACAPO 
Ad Hoc Committee       
Portugal Week 2021

Canadian Council of Construction Unions

Nos últimos 34 anos, a celebração anual do Dia de Portugal, organizada pela Aliança de Clubes 
e Associações Portuguesas de Ontário (ACAPO), elevou o orgulho, o espírito, a união e uma 
herança cultural rica, que mais de 450.000 luso-canadianos orgulhosamente servem e 
celebram no dia 10 de junho – Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas.



Feliz Dia 
de Portugal

Fernando Ferreira
Registered Realtor 

For a FREE home evaluation
or any real estate INFO call

416.528.4724
fernandoferreirasells@gmail.com  
fernandoferreira.ca
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Madeira recebe este ano comemorações 
oficiais do Dia de Portugal, de Camões 
e das Comunidades Portuguesas
A Madeira recebe este ano as Comemo-
rações do Dia de Portugal, de Camões 
e das Comunidades Portuguesas. O pro-
grama vai estender-se de 8 a 10 de junho 
e os principais eventos são a Cerimónia 
Militar do Içar da Bandeira Nacional, a 
Iniciativa das Forças Armadas, a Rece-
ção Comemorativa do Dia de Portugal, a 
Cerimónia Militar e Cerimónia Militar do 
Arriar da Bandeira Nacional. Parte das 
comemorações também deveriam re-
correr na Bélgica, junta da comunidade 
portuguesa, mas a pandemia obrigou a 
cancelar os planos. 

O presidente da Câmara Municipal 
do Funchal garantiu que “o Fun-
chal estará à altura da solenidade do 

momento e destas que serão, sem dúvida, 
comemorações especialmente marcantes 
para a nossa cidade e para todos os madei-
renses”. A autarquia colocou à disposição 
da Presidência da República todos os meios 
humanos, técnicos e patrimoniais conside-
rados necessários para cumprir o programa 
de comemorações. 

Este ano pela primeira vez o Presiden-
te da República nomeou a médica Carmo 
Caldeira, diretora do serviço de cirurgia do 
Hospital Dr. Nélio Mendonça, no Funchal, 
para presidir à comissão organizadora das 
comemorações do 10 de Junho. Segundo 
Marcelo de Sousa o objetivo é “homena-
gear os profissionais de saúde” em tempo 
de pandemia. 

O mesmo despacho do Presidente da 
República adianta ainda que o almiran-
te António Silva Ribeiro, chefe do Esta-
do-Maior General das Forças Armadas, 
e os seus chefes da Casa Civil, Fernando 
Frutuoso de Melo, e da Casa Militar, o vi-
ce-almirante João de Sousa Pereira, são 

outros dos elementos da comissão orga-
nizadora do 10 de Junho.

No ano passado as comemorações do Dia 
de Portugal, de Camões e das Comunida-
des Portuguesas deveriam ter decorrido na 
Madeira, mas devido à COVID-19 a data foi 
assinalada de forma simbólica no Mosteiro 
dos Jerónimos em Lisboa. 

No início do seu primeiro mandato, Mar-
celo Rebelo de Sousa lançou com o primei-
ro-ministro, António Costa, um modelo 
original de celebração do Dia de Portugal, 
com cerimónias em território nacional e 
junto de comunidades emigrantes que re-
sidem no estrangeiro. 

Em 2016, as comemorações realizaram-
-se em Lisboa e Paris, em 2017 começaram 
no Porto e prosseguiram no Rio de Janeiro 
e em São Paulo, no Brasil, em 2018 foram 
entre Ponta Delgada, nos Açores, e a Costa 
Leste dos EUA, e em 2019 tiveram início em 
Portalegre e terminaram em Cabo Verde, 
na Praia e no Mindelo.

Entretanto o Presidente dos EUA, Joe Bi-
den, enviou uma mensagem de felicitações 
ao Presidente da República onde recorda 
que “Portugal e os EUA gozam de uma re-
lação profunda e duradoura enraizada nos 
nossos valores comuns – defesa da demo-
cracia, dos direitos humanos e da liberda-
de, promoção do comércio livre e justo, 
e defesa do Estado de direito. Por toda a 
América, mais de um milhão de luso-ame-
ricanos orgulhosos celebram a sua herança 
e a história partilhada que une as nossas 
duas nações”.

Biden diz ainda que está ansioso por au-
mentar “a nossa já estreita cooperação com 
Portugal, quer como Aliados da NATO, 
quer como parceiros políticos e económi-
cos de longa data. E aprecio os esforços de 
Portugal para fortalecer as relações EUA-

-UE durante a sua Presidência do Conse-
lho da União Europeia. Juntos, as nossas 
nações esforçar-se-ão por construir um 
mundo mais seguro e próspero”. 

O turismo foi um dos setores mais sa-
crificados na Madeira, mas Marcelo espera 
que estas comemorações funcionem como 
um novo rumo. “O programa vai ser um 
incentivo àquilo que é um virar de página 
relativamente, nomeadamente, à presença 
do turismo continental, nacional, aqui na 
Madeira, para além do turismo que virá do 
exterior. “Haverá um pouco de tudo, para 
tentarmos recuperar o espírito do 10 de Ju-
nho, que esteve congelado durante o ano 
da pandemia”, disse recentemente.

Em Toronto a ACAPO (Aliança dos Clu-
bes e Associações portuguesas do Ontário) 
enviou ao nosso jornal um comunicado 
de imprensa onde fez saber que, devido à 
pandemia, o formato das comemorações 
vai ser diferente pelo segundo ano conse-
cutivo. Segundo a Aliança, o programa do 
dia 10 de junho é virtual. Em três das ce-
rimónias vão ser permitidas cinco pessoas 
no local, mas as restantes pessoas vão ter 
de acompanhar a cerimónia online. É o 
caso da homenagem aos pioneiros no High 
Park; a homenagem aos voluntários no 
Trinity Bellwoods e o tributo a Camões no 
Camões Square. 

O içar da bandeira na Câmara Municipal 
de Toronto a homenagem no Little Portu-
gal na Dundas BIA ainda estão dependentes 
de aprovação. Entre 10 de junho e 18 de ju-
lho as comemorações decorrem em parce-
ria com a Luso Canadian Charitable Society 
que vai organizar a Luso Volta Virtual. 

José Eustáquio, membro do Comité Ad 
Hoc da ACAPO, disse ao Milénio Stadium 
que este é o formato possível para já. “De-
vido às atuais restrições provinciais impos-

tas até 14 de junho, os seguintes eventos 
sob o mandato da ACAPO vão ocorrer vir-
tualmente com apenas cinco representan-
tes presentes no local”.

Eustáquio admite, porém que em setem-
bro a Aliança possa fazer algo diferente. 
“A ACAPO vai empenhar-se em organizar 
uma celebração da Semana de Portugal, in-
cluindo a LiUNA Portugal Day Parade algu-
res depois do fim de semana do Labour Day 
de setembro, logo que as restrições sejam 
suspensas porque entendemos que os nos-
sos membros precisam de celebrar o Dia de 
Portugal”, informou. 

Embora a ordem de confinamento tenha 
terminado esta semana e apesar dos casos 
diários estarem a diminuir e o ritmo de va-
cinação ter aumento consideravelmente, a 
província vai manter o plano de reabertura 
económica de três fases. A primeira fase de 
reabertura acontece a 14 de junho. 

Portugal é um dos poucos países do 
mundo que dedica o seu dia nacional a uma 
data relacionada com a cultura e não a um 
facto da sua história política. O país esco-
lheu celebrar o seu maior poeta - Luís Vaz 
de Camões - e algumas das maiores come-
morações decorriam tradicionalmente na 
diáspora, mas a COVID-19 obrigou pelo 
segundo ano consecutivo a cancelar os pla-
nos. O Dia de Portugal foi celebrado com 
este nome pela primeira vez em 1977 visto 
que durante a ditadura salazarista era defi-
nido como Dia da Raça. 

Calcula-se que residem no Canadá cerca 
de meio milhão de portugueses, o que faz 
desta diáspora uma das maiores no estran-
geiro. 

Joana Leal/MS

Comemorações do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas em 2020- Preisdencia da Republica. Foto: DR.
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Faleceu no dia 10 de junho de 1580, tor-
nou-se na pessoa mais importante na 
história portuguesa tendo sido o autor 
d’Os Lusíadas, a maior obra épica de 
Portugal.

D. Luís I declarou dia de festa nacional 
a 10 de junho de 1880, para come-
morar os 300 anos da morte de Luís 

de Camões, falecido a 10 de junho de 1580. 
Desde essa data sempre se celebrou algo em 
memória do autor de uma das mais impor-
tantes obras, mas só a partir de 1978 o 10 de 
Junho passou a ser designado como Dia de 
Portugal, já se celebrava, mas passou a ser 
uma celebração a nível nacional. Nunca fi-
cou esquecido o dia 10 de junho e não vai 
ser este ano que nós portugueses nos vamos 
esquecer, sempre se fez algo e fora do país 
as comunidades trabalharam e as festivida-
des foram crescendo de ano para ano, com 
grandes espetáculos, desfiles, etc.  Não po-
demos deixar que a pandemia nos proíba 
de celebrar o dia, há sempre uma forma. 
Como em todo mundo cá não foge à regra 
e mais uma vez somos obrigados a celebrar 
o Dia de Portugal sem público, mas espero 
que se faça algo, não precisa de ser grandes 
espetáculos, mas repetir de forma simples 
o que se fez o ano passado, as cerimónias 
mais importantes são possíveis de se cele-
brar, somos um país pequeno com grandes 
tradições  e uma história invejável, por isso 

ajudem e vamos celebrar o Dia de Portugal.
Por terras canadianas não vamos gozar o 

feriado nacional, mas ao final da tarde to-
dos podem visitar os espaços que represen-
tam a comunidade, nesses mesmos espaços 
haverá pequenas cerimónias em homena-
gem a Luís de Camões. Nunca podemos es-
quecer o Dia de Portugal e, depois de tudo 
o que a comunidade tem feito nos últimos 
anos, um trabalho qualitativo que nos deu 
uma identidade onde todos os portugueses 
se podem orgulhar em serem portugueses, 
hoje toda a comunidade pode dizer esta-
mos presentes, somos portugueses.

Temos excelentes artistas com muita 
qualidade para nos encher os corações de 
saudades do nosso país, grandes fadistas, 
artistas de música ligeira, folclore que re-
presenta todas as regiões do país, porque 
não usufruir do que por cá de tão bom 
existe? Não será possível este ano, mas no 

próximo com fé será possível organizar em 
grande e com excelentes espetáculos com 
prata da casa. Este ano haverá outras for-
mas de podermos celebrar e ninguém se 
vai chatear, isto sim vai ser um empurrão 
para uma forte união entre todos nas ce-
lebrações do Dia de Portugal. Por falar em 
união e saudades não podia terminar sem 
desafiar todos em geral - no dia 10 de Ju-
nho coloquem uma bandeira portuguesa 
nas vossas casas. E deixo-vos com parte 
de um dos poemas de Luís de Camões que 
faz sentido por tudo o que todos estamos 
a passar, estas mudanças que todos temos 
que aceitar e nos habituar para o futuro, 
porque em frente é que é caminho. Embora 
muitos não aceitem as mudanças, mas vão 
ser muito importantes para a continuidade, 
com qualidade.
Feliz Dia de Portugal para todos, 
VIVA PORTUGAL.

 Assim disse Camões:

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades
Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades,
Muda-se o ser, muda-se a confiança;
Todo o mundo é composto de mudança,
Tomando sempre novas qualidades.
Continuamente vemos novidades,
Diferentes em tudo da esperança;
Do mal ficam as mágoas na lembrança,
E do bem, se algum houve, as saudades.
Luís de Camões

Augusto Bandeira
Opinião
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Juntos, vamos celebrar em espírito, 
enquantotemos que ficar separados.
Até breve!

Mês de Portugal:

Marit Stiles
Membro do Parlamento Provincial Davenport
� MStiles-CO@ndp.on.ca  � 416-535-3158

10 de junho, Dia de Portugal, de Camões 
e das Comunidades Portuguesas
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Tome a vacina contra a COVID-19 
quando  chegar a sua vez.

Proteja-se a si e aos outros

VACINADOS
Vamos lá!

Saiba mais: toronto.ca/COVID19

Caros leitores. Sejam bem-vindos. Um 
gosto e um grato prazer poder escrever 
para vocês. Semana após semana.

Espero-vos bem e, principalmente, 
com muita saúde.

O jornal Milénio tem uma equipa, 
liderada pelo Manuel DaCosta, que todas as 
semanas nos surpreende com o tema que 
escolhe para nos apresentar depois toda a 
informação que é recolhida e tratada, atra-
vés de entrevistas, reportagens e artigos 
diversos. É que não lhes falta criatividade. 
Bem hajam.  Esta semana lembraram-se do 

seguinte tema - como é que as outras co-
munidades nos veem, a nós portugueses, 
enquanto sociedade?

Esta semana vou fazer uma introspeção 
tipo relatório escolar, “report card”, ana-
lisando e avaliando a nossa comunidade 
como sendo não lusa. Parece-vos bem?

Então bora lá.
Como comunidade radicada no Canadá 

é sabido que quando o primeiro navio “O 
Saturnia ” chegou a Halifax, a 13 de maio 
de 1953, curiosamente Dia de Nossa Se-
nhora de Fátima, nele vinham 69 homens 
portugueses  com a alma repleta de sonhos 
e desejos de procurar uma vida melhor. 
Deixando para trás famílias e o que lhes era 
mais familiar para desembarcarem num 
país longínquo e estranho, onde se falava 
outro idioma que muitos até hoje ainda não 
dominam.  Não obstante. A “raça“ lusa tem 
“aventura” nos genes, no sangue.  Des-
cendentes dos navegadores mais famosos 

que até hoje a história jamais conheceu. 
Chegavam e foram-se instalando até onde 
os deixavam ir. Para onde havia trabalho e 
necessidade de mão de obra.

Tempos difíceis sem qualquer sombra 
de dúvida. Homens e mulheres de louvar. 
Estas gentes, e muitos outros como eles e 
após eles, aventurarem-se mar dentro com 
uma “mala de cartão” tipo Linda de Souza, 
em busca de algo sem saberem se seria, ou 
não, melhor. Os anos passaram. A evolu-
ção aconteceu e gratos estamos, ou deve-
ríamos todos nós estar, a estes guerreiros 
e valentes homens que “furaram” e “abri-
ram” caminho para todos nós.  Avós, pais, 
tios. Homens de coragem. Sem egoísmo e 
muita vontade.  Com o passar das eras, mu-
daram-se os tempos e vão-se mudando as 
vontades.  Continuamos na luta. Cada um 
da melhor forma que sabe. Nem todos dou-
tores, mas todos dignos. Continuando esta 
comunidade de quem tão bem se fala nes-

te país.  A inovar e a construir. Sobretudo 
continuando a ensinar às gerações existen-
tes e vindouras, o valor do trabalho árduo 
e do precipício que é a vida, embora em 
tempos diferentes.  O poder pertencer a um 
grande país como este onde vivemos, que 
nos deu asas para sonhar até onde queira-
mos. Com regras e democracia. Bem hajam 
todos os membros desta comunidade lusa 
por continuarem a erguer a nossa bandeira 
portuguesa e canadiana em mastros bem 
altos, repletos de orgulho e boa vontade.

É o que é e vale o que vale.
Nunca se esqueçam de onde vieram. 

Onde estão e para onde querem ir. Sempre 
a pensar que o respeito para com o próximo 
é imperativo. Ao fim ao cabo, lutamos to-
dos os dias por um lugar ao sol.

Protejam-se e muita saúde.
Até já,
Cristina

Cristina Da Costa
Opinião

Quem somos nós?
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O primeiro navio com imigrantes portugueses “O Saturnia ” chegou a Halifax, a 13 de maio de 1953.
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451 Alliance AvENUE,  Toronto | 1.877.389.7979
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Please note our Showroom is currently closed for instore shopping

curbside pick-up will continue via with social distancing

Staff is on site and available to help you via phone and email

Monday to Friday from 11Am - 6PM & Saturday from 11Am to 5PM

Editorial English version

Portugal’s history can be traced back 
to 400,000 years where the region of 
present-day Portugal was occupied by 
Homo Heidelbergensis.  A rich history 
was developed since, with interesting 
facts such as that half of “The New 
World” once belonged to Portugal and 
that it is the oldest country in Europe.  
Nine countries speak Portuguese as 
their official language.  These are but a 
few of the interesting facts about an his-
tory that today can be examined and ac-
cepted by most Portuguese with pride.

Having a unique and rich history 
should place the country in an envi-
able position to stand out from the 

crowd with its citizens being progressive 
and innovative without having to justify 
our once world influence as a carrot to 
provide an identity today.  Intellectual-
ly the people of Portugal have one of the 
oldest universities in Europe and Lisbon is 
home to the oldest bookstore in the world, 
so knowledge should not be an obstacle.  
But in speaking to people of other ethni-
cities there is little knowledge about what 
the country is and its history.  How can 
this be?  Italy, Greece, France and others 
don’t have a recognition problem, so why 
does Portugal?  In this week’s Milenio Sta-
dium, we try to examine how others view 
Portuguese and their contribution and/
or lack thereof within a place in the world 
such as Ontario.  This diagnosis could apply 
to any place in the world that Portuguese 

call home or as many would suggest a tem-
porary place used as a stepping stone to 
return home.  During last week’s Roundt-
able someone asked what the most popular 
Portuguese words were. The word “sau-
dade” was most popular.  To understand 
the true meaning of this word it’s import-
ant to grasp the mental impact it possess-
es.  “A deep emotional state of nostalgic or 
profound melancholic longing for some-
thing or someone that one cares for and/
or loves”.  If “saudade” is the most popu-
lar of all words within the immigrant Luso 
population the consensus may be that most 
are fighting a psychological battle within 
themselves about their country of origin.  
What a sad way to live a life in which there 
is a melancholic cloud hovering over our 
heads called “saudade”.  One of the rea-
sons we leave our country of birth is to 
make our lives better.  If another country 
takes you in, should we not be fully loyal 
and give ourselves to the land that opened 
its doors to our new life?  Conversations 
abound how disloyal our first immigrants 
were as the priority was to earn as much 
money as possible and return home.  Sub-
sequent generations didn’t change much 
and the only thing keeping them back is 
uncertainty about earning an equal living 
in Portugal.  Where therefore is the loyalty 
to Canada?  It has not gone unnoticed by 
people in positions of power such as gov-
ernance, that Portuguese for the most part, 
have not integrated into Canadian society 
and thus a communistic assimilation is 

lacking resulting in a dilution of influence 
which reverberates in many authoritative 
areas of Canadian society.  The word “sau-
dade” is leading us down the wrong path as 
we need to create an influential direction 
for the next generations because my gen-
eration and others are too egotistical to see 
a pathway to the future.  

As previously suggested, many from 
other ethnicities will say “I hear Portugal 
is beautiful and I would like to visit some-
day”.  But when?  We continue to hear how 
Portuguese Canadians are great workers 
fully immersed in their work but resisting 
intellectual growth.  Yes, there are many 
who have taken steps to higher education 
and are held in high regard, but those who 
could take Portuguese to the next level of 
integration in this country choose a lack-
adaisical approach by doing nothing.  The 

political process is unforgiving to sectors of 
the population who do not contribute pro-
cedurally and financially.  Because of “sau-
dade” we have been left behind without 
robust representation politically or cultur-
ally.  So why should others admire us when 
we don’t admire ourselves?  Nostalgia is for 
thinkers going nowhere.  Here and now is 
where we have to be.  Maybe the fact that 
we are descendants of Celtics, Lusitanians, 
Phoenicians, Germanic, Visigoths, Vi-
kings, Sephardic Jewish and Moorish pop-
ulations we confused our DNA’s and are 
still trying to figure out who we are.

Let’s play another fado song titled “Que 
Saudade”.

Happy Portugal Month.

Manuel DaCosta/MS

“Saudade”
A Report Card
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A “marquise do Ronaldo”!...

Hoje, talvez porque o bom tempo convi-
da a férias e a uma certa relaxação das 
conversas, vou falar de coisas simples, 
para o que me é habitual comentar.

Por tudo e por nada a expressão “linhas 
vermelhas” está na ordem do dia, 
sendo utilizada ao gosto do “cliente”, 

quer para identificar situações que, pela 
sua importância, estão no limite da aceita-
ção ou para o mais vulgar apelo a assuntos 
que preenchem a curiosidade dos amantes 
da literatura de cordel.

Neste último caso está o badalado as-
sunto da “marquise do Ronaldo”, que tem 
preenchido as primeiras páginas de alguns 
noticiaristas e merecido uma diversidade 
de críticas, nas quais eu agora me incluo, 
embora por diferentes motivos. Mas, final-
mente, o que é que se passou com a “mar-
quise do Ronaldo”?

Este rapaz endinheirado decidiu com-
prar um apartamento luxuoso no último 
andar de um prédio de uma zona de re-
ferência lisboeta, pela módica quantia de 
mais de 7 milhões de euros e, na parte su-
perior da casa, decidiu montar uma mar-
quise que serve de ginásio ao atleta. Foi 
então que caiu o “Carmo e a Trindade”!...

Uma marquise no “meu” prédio? - Voci-
ferava o arquiteto da construção!...

Não tinha licença camarária! – Subli-
nhava um jornal dos escândalos!...

Ele não pode fazer o que lhe apetece!... – 
Comentava-se nos cafés!

A Câmara Municipal de Lisboa (CML) 
enviou prontamente os fiscais camarários 
para analisar este “escândalo” e, ao que 
parece, o rapaz vai ter de retirar a marquise 
do descontentamento porque tocou numa 
“linha vermelha”, a ilegalidade da cons-
trução de uma pequena marquise que alte-
rou (??) a altura do edifício.

Parece-me ridículo estar a gastar o meu 
e o vosso tempo com este assunto, mas ele 
ilustra centenas de outros assuntos seme-
lhantes que, todos os dias, são escarra-
pachados nas páginas de certos jornais e 
revistas portuguesas e respetivas ‘assesso-
rias” televisivas, prendendo a atenção dos 
leitores e espectadores para o dia a dia da 
nossa pretensa “nata” social, retirando-
-lhes a atenção dos casos que são verda-
deiramente importantes para a nossa vida 
coletiva. Sobre a “marquise do Ronaldo”, 
pergunto: saberá a CML dizer-nos quan-
tas marquises ilegais existem em Lisboa? É 
melhor nem sequer tentarem contar!...

Terá sido a “dor de cotovelo”, face aos 
milhões deste atleta, que motivou este in-
teresse excecional por mais uma marquise 
em Lisboa? E os outros, têm tratamento de 
favor? Mas, sobre o mesmo assunto e das 
mesmas “fontes”, outra interrogação, des-
ta vez importante, me é suscitada: como 
é que um apartamento que custou 7,2 mi-
lhões de euros é avaliado, pelas regras em 

vigor, em cerca de 950 mil euros para efei-
tos de pagamentos do imposto IMI? Será 
que Ronaldo foi enganado no preço exorbi-
tante que pagou pelo seu apartamento ou a 
informação é falsa?

Esta saga da “marquise do Ronaldo”, da 
“arrogância da Cristina da TVI” (que dizem 
ser rica e “mandona”…) e de tantas outras 
criticadas socialites, esconde igualmente 
um generalizado sentimento perverso da 
inveja portuguesa sobre muitos dos nossos 
conterrâneos que atingiram algum sucesso 
económico no desempenho das suas ati-
vidades, tornando-se em figuras públicas 
cujo estatuto é permissivo à crítica aberta, 
às manobras de bastidores de toda a con-
corrência e à utilização de todo o seu tipo 
de dramas para alimentar a desinformação 
pública.  O que é curioso é que todas estas 
personalidades, alvo de críticas ferozes e 
todo o tipo de mexericos, se envaidecem 
e rejubilam das vantagens obtidas quando 
estão aplaudidos (alimentando os anseios 
de tantos outros candidatos à notorieda-
de), “esquecendo-se” do preço a pagar 
pela fama! É caso para dizer: “têm o que 
merecem”? Acho que não, se não houver 
motivos válidos para o dizer e que não in-
terfiram na vida privada de cada um.

Basta ler alguns comentários das redes 
sociais, muitos dos quais em termos que 
ultrapassam em muito a linha vermelha 
de publicação, para nos apercebermos da 
leviandade de muitos dos comentários 
de gente que não gosta de gente. Pessoas 
que condenam outras sem argumentos 
justificados, que se escondem no anoni-
mato para lançarem atoardas sobre quem 

querem atingir, que revelam uma enorme 
ignorância sobre os factos ou personali-
dades que querem comentar, mas fazem-
-no… porque sim!...

Esta “cultura” quase generalizada do di-
zer mal e do “diz que disse”, muito amplia-
da pela atual possibilidade que a internet 
permite, de toda a gente poder “postar” 
o que bem lhe apetece, acaba por nos dar 
uma caraterização da forma de pensar e de 
se exprimir, de uma parte considerável da 
nossa população que, a partir desse quadro, 
podemos imaginar o seu comportamento 
em relação a muitos aspetos da nossa socie-
dade e alimentar toda a panóplia de difuso-
res da citada “literatura de cordel”.

Não pretendo aqui fazer a defesa moral 
de Ronaldo, Cristina ou quaisquer outros 
sobejamente criticados, até porque tenho 
algum pudor em falar da ostentação que 
parecem exibir e não me diz respeito opinar 
sobre o que fazem ao dinheiro que gastam 
embora, numa ótica socialmente crítica, 
possa considerar excessivo o que ganham. 

Quero apenas salientar a atenção para 
certos vícios sociais que se reproduzem en-
tre nós, que nos impedem de ver mais lon-
ge e que fazem apelo às origens mais perni-
ciosas do nosso comportamento.

A “marquise do Ronaldo” só é assunto do 
meu comentário pela dimensão crítica que 
atingiu entre a população portuguesa, es-
pero não ter de voltar a mais nenhum “não 
assunto’ porque, se o fizer, é sinal de que 
“algo vai mal no reino da Dinamarca”!

960 St. Clair Avenue West, Toronto, Ontario
(647) 748-0960    PioneersGallery.ca

Luis Barreira
Opinião
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4.  Continuando a reflexão sobre a in-
terligação de tudo e de todos,  pergun-
tamos: E para onde vamos? Sobretudo: 
Para onde queremos ir? Que futuro?

Face ao futuro, é essencial pensar. E 
voltamos à escola, que vem do grego 
scholê, que significa ócio, não o ócio 

da preguiça, mas tempo livre para homens 
e mulheres livres pensarem e governarem 
a pólis, (daí vem política):  a Cidade, isto é, 
a Casa comum da Humanidade. Hoje o que 
mais falta é precisamente este ócio. Ora, 
sem ele, tudo se torna negócio (do latim 
nec-otium). A própria política tornou-se 
sobretudo negócio(s). Assim, sob o império 
da técnica e do(s) negócio(s), não se pensa, 
calcula-se: o filósofo M. Heidegger chamou 
a atenção para isso: a técnica não pensa, 
calcula, o mesmo valendo para os negócios. 

5. Olhando para o futuro, o que nos vin-
cula é a esperança. Mas, mais uma vez, não 
há esperança autêntica sem pensamento. 
Quando olhamos para o futuro, encontra-
mos evidentemente, motivos para imen-
sa satisfação — voltando à pandemia, não 
temos de agradecer à ciência, pois, para 
dar um exemplo, nunca se tinha conse-
guido tão rapidamente uma vacina, e foi 

por causa das novas tecnologias que pude-
mos continuar, apesar de tudo, com mais 
ligação nos diversos níveis e facetas da 
vida? —, mas é preciso tomar consciência 
também das ameaças e dos perigos, que 
são gigantescos e globais. Há problemas 
de tremenda complexidade, já presentes 
e que se agravarão. Apenas exemplos: a 
guerra nuclear; a ecologia e as alterações 
climáticas; guerras digitais; as NBIC (na-
notecnologias, biotecnologias, inteligência 
artificial, ciências cognitivas, neurociên-
cias) na sua ambiguidade, pois há novas 
possibilidades mas também perigos: frente 
às possibilidades do transhumanismo e do 
pós-humanismo, é preciso reflectir sobre 
o que verdadeiramente queremos; úteros 
artificiais e seus problemas; bebés transgé-
nicos, experiências com híbridos; questões 
relacionadas com o inverno da natalidade, 
nomeadamente na Europa (em Portugal, 
será uma catástrofe), os mercados globais, 
a injustiça estrutural global, as migrações 
forçadas e anárquicas, as lutas tecno-eco-
nómico-políticas pela supremacia global, o 
trabalho, as drogas, a paz, os direitos hu-
manos… Vivemos num mundo global, estes 
problemas são globais e a questão é que a 
política é nacional, quando muito regional, 
com Governos que governam a curto prazo 
para ganhar eleições, mas estes problemas 
são globais e exigem uma solução a longo 
prazo… Não precisamos, portanto, de er-
guer uma Governança global?  Não digo 
Governo mundial, mas Governança global, 
já que os problemas enunciados só com de-
cisões ético-jurídico-políticas globais po-

derão encontrar solução. Neste contexto, 
é necessário contar com o apoio da Igreja. 
A Igreja Católica é a única instituição ver-
dadeiramente mundial, presente em todo o 
mundo e em todos os estratos sociais. Com 
a renovação em curso, segundo o Evange-
lho de Jesus, que implica também uma re-
forma radical da Cúria, e com uma orgânica 
nova de governo, a sinodal, pode-se e de-
ve-se pensar e contar com o seu contributo 
decisivo enquanto voz político-moral tanto 
localmente como ao nível regional e global. 
Evidentemente, por si mesma e também 
em ligação com as outras Igrejas cristãs e 
com as diferentes religiões mundiais, com 
as quais continuará a empenhar-se num 
diálogo vivo e lúcido, segundo as exigên-
cias que o diálogo autêntico exige e que não 
pode ser unidireccional.   

E qual é o Sentido último de todos e de 
tudo? Problema maior hoje: há hoje uma 
espécie de cansaço vital. Porque não há 
Sentido ultimo. Daí, nem é no desespero 
que se vive, mas na inesperança. Só com 
Deus enquanto o “Futuro Absoluto”, na 
expressão célebre do teólogo Karl Ranher, 
talvez o maior teólogo católico do século 
XX, se pode erguer um futuro autentica-
mente humano, com Sentido final, pois 
Deus é o Futuro de todos os  passados, o 
Futuro de todos os presentes, o Futuro de 
todos os futuros. 

6. No fim, voltamos ao princípio, por 
outras palavras, é imprescindível voltar a 
cada um, a cada uma, começar por si pró-
prio, por si própria. E aí está a relação de 
cada um, de cada uma consigo mesmo, 

consigo mesma. A Humanidade é consti-
tuída por pessoas, em ligação com tudo e 
com todos, mas únicas.

Cada um precisa de ter uma relação boa 
consigo, portanto, com o seu passado. Afi-
nal, o presente já foi, no passado, um so-
nho de futuro(s): é sempre no presente que 
vivemos, mas relacionados com o passado. 
Olhando para o passado, talvez não fique-
mos satisfeitos, pois houve erros, dispara-
tes, sei lá!, e então é preciso é reconciliar-se 
com ele para que não continue a envene-
nar-nos — nisto, o crente sabe que deve 
contar com Deus: Ele entende e perdoa. 
No presente, é preciso pensar no futuro, já 
que o presente é inevitavelmente voltado 
para as possibilidades futuras: que futuro 
projectamos, que queremos para o futuro, 
sabendo concretamente que, pensando 
nele, inevitavelmente deparamos com a 
morte? Colocando-me na perspectiva do 
fim — também a história individual só a 
partir do fim se pode ler toda —, que quero, 
no fim, ter feito de mim, em ligação com os 
outros? De tal modo que possa esperar, sem 
ilusões, que a morte não tem a última pala-
vra. Como disse I. Kant de forma lapidar: 
“A praxis tem de ser tal que não se possa 
pensar que não existe um Além”.

P. S.: Uma arreliadora gralha no texto da 
semana passada fez aparecer o Big Bang há 
3.700 milhões de anos em vez de há 13.700 
milhões de anos. Peço desculpa.

• Anselmo Borges
Padre e professor de Filosofia

Anselmo Borges
Opinião

Tudo e todos interligados 
Parte 2

C
ré

di
to

s:
 G

eo
rg

e 
P

re
nt

za
s



4 a 10 de junho de 202122 mileniostadium.comMILÉNIO |  OPINIÃO

A presença da comunidade portuguesa 
em França, a mais numerosa das comu-
nidades lusas na Europa e uma das prin-
cipais comunidades estrangeiras, esta-
belecidas no território gaulês, rondando 
um milhão de pessoas, ocupa um papel 
de destaque no Museu Nacional da His-
tória da Imigração em Paris.

Fundado em 2007 e inserido no proje-
to da Cidade Nacional da História da 
Imigração, a exposição permanente 

do Museu da Imigração em Paris, compos-
ta por documentos de arquivo, imagens, 
obras de arte, objetos da vida diária e teste-
munhos visuais e sonoros que demandam 
(re)conhecer o contributo da imigração em 
França, é enriquecida por diversos frag-
mentos alusivos ao contributo da emigra-
ção lusa no desenvolvimento do território 
e da sociedade gaulesa.

Entre eles, destacam-se as peças cedidas 
pelo saudoso conselheiro das comunidades 
portuguesas José Batista de Matos, mor-
mente o passaporte, a marmita do almoço 
e o capacete que este usou nas obras do 
metro de Paris, onde trabalhou 30 anos e 
ajudou a construir mais de duas dezenas de 
estações na capital francesa.

O espólio alusivo ao papel e importância 
da comunidade portuguesa é ainda ilus-
trado por vários esquemas de diapositivos, 

uma entrevista a um emigrante luso reali-
zada nos anos 60, recordações, malas e fo-
tografias, como a de um grupo de ranchos 
do Alto Minho que se encontra inserida na 
secção “vida de cá, vida de lá”.

Refira-se que desde a sua génese, um 
dos membros do Conselho Científico e de 
Orientação do Museu Nacional da História 
da Imigração em Paris, é o sociólogo por-
tuguês Manuel Dias, presidente do Comité 
Francês Aristides de Sousa Mendes e da As-
sociação Aquitânia, que ao longo das últi-
mas décadas tem dinamizado relevantes 
iniciativas em prol das relações culturais 
luso-francesas. 

Como foi o caso em 2016, do centenário 
do acordo de mão de obra franco-portu-
guês e a participação portuguesa na Grande 
Guerra, efeméride que computou a dina-
mização, no espaço museológico, de um 

colóquio e de uma exposição de fotografia 
sobre “Os Portugueses na Grande Guerra”. 
Ou em 2019, da homenagem póstuma que 
a comunidade portuguesa em França pres-
tou, no mesmo espaço, a Gérald Bloncourt, 
fotógrafo franco-haitiano que imortalizou 
a história da emigração lusa para o territó-
rio gaulês.

Mais de que um estabelecimento cultu-
ral, científico e educacional dedicado à his-
tória e às culturas da imigração em França, 
o Museu Nacional da História da Imigração 
em Paris, como sustenta a etnóloga e an-
tropóloga social Andréa Delaplace, é “um 
espaço borbulhante de discussões e espe-
táculos vivos no qual as diferentes culturas 
da imigração podem se expressar. Um ver-
dadeiro fórum, uma verdadeira Cité, pólis, 
no sentido grego do termo”.

A presença portuguesa no Museu da Imigração em Paris

Daniel Bastos
Opinião

Lembro Tony de Sousa com admiração e simpatia

Foi com pesar que tomei conhecimen-
to da morte do presidente do Centro 
Cultural Português de Mississauga, 
Tony de Sousa, pouco tempo depois 
de lhe ter sido diagnosticada a doença 
de que padeceu. 

O meu envolvimento com o Centro 
data de maio de 2008, quando 
Gilberto Moniz era presidente, 

e compareci para as sopas do Espírito 
Santo no início da minha pesquisa sobre 
as Festas do Espírito Santo no Canadá. 
O Tony, então vice-presidente, rece-
beu-me com uma grande afabilidade e 
prestou-se a uma entrevista. Em 2013-
2014, substituí, a pedido do presidente 
Gilberto, o saudoso José Mário Coelho na 
redação do livro que foi publicado nesse 
ano para celebrar os 40 anos de existên-
cia do Centro. Trabalhámos bem juntos, 

o executivo e eu, e o livro foi lançado na 
data que havia sido determinada. Sem-
pre gostei de frequentar os eventos e o 
festival Carassauga, quando podia ir. 

Em 2016, celebrei o vigésimo aniver-
sário do livro de poemas de meu pai, 
SAMOUCO, com o lançamento de um 
CD com poemas dele, musicado por Mi-
nah Jardim e Nelson Câmara, primeiro 
na ilha de Sta. Maria e em Lisboa e, em 
2017, no Ontário. Normalmente, eu teria 
planeado o lançamento em Toronto, mas 
para este evento eu visava uma audiência 
composta de continentais e açorianos, 
porque celebrava a vida e a obra de meu 
pai, poeta e primeiro controlador aéreo 
na ilha de Santa Maria, Açores. Decidi, 
portanto, dirigir-me ao Centro, mais co-
nhecido pelo antigo nome de Clube de 
Mississauga. 

Tony de Sousa foi, mais uma vez, de 
uma enorme afabilidade. Nessa altura, 
já era presidente desde 2015. Concor-
dou em organizar uma “Homenagem 
ao Poeta” no dia 24 de março de 2017, 
no salão de festas da casa, com jantar e 
a participação de fadistas, além da atua-
ção de Minah Jardim e Nelson Câmara. 
Mandou fazer o cartaz e, a partir daí, a 
respetiva divulgação. Eu estava agrade-

cida por tanto empenho, sabendo ambos 
que poderia não resultar. O meu falecido 
pai não era conhecido, e o salão teria que 
contar com a presença de, pelo menos, 
200 pessoas para poder pagar as despesas 
do sarau. Não foi o caso. O Tony contac-
tou-me para dizer que não tinham sido 
comprados mais do que 50 bilhetes, pelo 
que não seria possível prosseguir com a 
ideia da homenagem. 

Em vez de dececionada, fiquei a ad-
mirar o arrojo do Tony e a sua vontade 
de diversificar a oferta cultural do Clube. 
Ainda hoje guardo, com gratidão, o bo-
nito cartaz. O evento acabou por ter lu-
gar a 5 de maio, na Galeria Alberto Costa 
da Casa do Alentejo, com a presença de 
umas 50 pessoas. 

Voltei ao Clube em maio de 2019 para 
assistir ao lançamento do livro de Rober-
to Medeiros, de passagem por Toronto, 
que teve lugar numa pequena sala do 
piso inferior do Clube, como deveria ter 
sido a homenagem ao meu pai em 2017. 
Mas Tony sonhou grande e eu apreciei o 
seu esforço que, afinal, em nada prejudi-
cou o Clube. 

Tony de Sousa, que ainda tinha tanto 
para sonhar e dar à sua família, ao seu 
Clube e à sua comunidade, descansa em 

paz. Os meus sentidos pêsames à sua fa-
mília e à Direção do Centro Cultural de 
Mississauga. 

Ilda Januário
Opinião
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Casa do Benfica

TEXT
FPCBP

Arsenal do Minho

TEXTAmor da Pátria

Casa dos Poveiros

Obrigado a todos os líderes da comunidade portuguesa e a todas as casas e associações. Um profundo obrigado 
a todos os voluntários que trabalham arduamente para fazer prosperar a língua, a tradição e a cultura portuguesa.

O Canadá é um país mais forte e melhor por causa das contribuições que a comunidade portuguesa faz em nossas 
vidas em termos de cultura, economia e vida social. Junho é o Mês de Património de Portugal, vamos celebrar o 
grande sucesso da comunidade portuguesa!
FELIZ MÊS DE PATRIMONIO DE PORTUGAL! E FELIZ DIA DE PORTUGAL, DE CAMÕES E DAS COMMUNIDADES PORTUGUESAS!
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Os habituais leitores deste jornal sabem 
que a edição semanal sai à sexta-feira. 
Tenho, por isso, de enviar a minha cola-
boração semanal às terças. Esta terça-
-feira (1) coincide com a celebração do 
Dia da Criança. Seria oportuno que eu 
fizesse uma reflexão acerca da efemé-
ride, mas não vou debruçar-me sobre a 
importância da Declaração dos Direitos 
da Criança, proclamada pela resolução 
nº 1386 da Assembleia Geral das Nações 
Unidas, de 20 de novembro de 1959; tão 
pouco das circunstâncias que estiveram 
na oficialização do dia, a partir de 1950. 
Qualquer destas informações està à dis-
tância de uma rápida busca no Google – a 
enciclopédia na ponta dos nossos dedos 
aberta ao gesto de um clique no teclado. 

A minha infância está instalada na me-
mória, de que só eu conheço o có-
digo de acesso, bem como os links 

direcionados para os diferentes tempos que 
a compõem. Neles não encontro álbuns ti-
pificados, daqueles com registos do tama-
nho, do peso, da cor da pele, da textura do 
cabelo, da primeira roupa, das primeiras 
palavras, das primeiras gracinhas, dos pri-
meiros passos, esquecidos num tempo sem 
idade. Também não tenho imagens a ilus-
trar nenhuma dessas fases, porque obede-
ciam ao ritual de uma ida ao fotógrafo, prá-
tica que não caberia no parco orçamento de 
início de vida de meus pais.

Se a  primeira infância, segundo os psi-
cólogos, vai do nascimento aos 6 anos, e a 
segunda se carateriza pelo desenvolvimen-
to da responsabilidade, depressa concluo 
que devo ter dado o salto imediato para a 
segunda e daí seguido para a idade adulta, 
porque só me lembro portadora de respon-
sabilidades. Da primeira, a memória mais 
nítida que guardo é a da perda da minha 
irmã, que vi sair de casa aos ombros silen-
ciosos de meu pai, adormecida para sempre 

numa caixa almofadada de cetim debruado 
a rendas. Na nossa proximidade de idades 
deve estar a explicação para não ter recor-
dações de alguma vez ter brincado com 
bonecas. Sendo a mais velha de 12 irmãos, 
sempre me vi rodeada de bebés verdadei-
ros, com os quais pratiquei as “brincadei-
ras” diárias de ser mãe.

Aos 6 anos, a meta que estabelece o final 
da primeira infância, iniciei a minha esco-
laridade. Foi-me dada uma bicicleta, não 
como um brinquedo, mas como o trans-
porte com que, quatro vezes por dia, per-
corria a distância entre o subúrbio (onde 
morava) e o colégio das Doroteias (no cen-
tro da cidade) onde fora matriculada. O 
colégio funcionava em regime de internato 
e de externato, tendo as alunas externas a 
possibilidade de fazerem a refeição do al-
moço, caso os pais, a par da mensalidade, 
mostrassem disponibilidade para a cus-
tear. Sendo já um enorme privilégio fre-
quentar um colégio privado de excelência, 
essa possibilidade estava fora de questão. 
Por isso, ia sempre almoçar a casa. Não sei 
quantos quilómetros pedalava por dia, mas 

cedo tive consciência do quanto os meus 
pais se esforçavam para atingir a meta da 
minha esmerada educação. 

Em Angola, o dia começava cedo, mas 
também a noite caía repentinamente, tor-
nando o meu regresso a casa rente à hora de 
me ocupar com os “trabalhos de casa”, que 
meu pai acompanhava com o empenho de 
quem exigia o melhor aproveitamento da 
sua filha. Feitos estes, cabiam-me as tarefas 
de ajudar a minha mãe nas lides domésti-
cas. Entre elas, cuidar de irmãos foi sempre 
uma constante. Não se estranhe, portanto, 
que eu afirme, com regularidade, que só 
me conheci mãe – primeiro e sempre dos 
meus irmãos, depois dos meus filhos – em 
vez das memórias de ter sido filha.

Se por força das circunstâncias, a infân-
cia me foi roubada, permaneceu intacta a 
criatividade com que aprendi a preencher 
os vazios da criança que não fui.

O custo de não ser criança
A infância é o tempo de maior criatividade na vida de um ser humano. 

Jean Piaget

Aida Batista
Opinião
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4 a 10 de junho de 202126 mileniostadium.comMILÉNIO |  CANADÁ

Ministro canadiano diz que Papa deve 
pedir desculpa pelos abusos no país
O ministro dos Serviços Indígenas do 
Canadá, Marc Miller, disse quarta-feira 
(2) que o Papa Francisco deve fazer um 
pedido de desculpas formal pelo papel 
desempenhado pela igreja católica no 
sistema escolar residencial do país.

A afirmação aconteceu dias após a 
descoberta dos restos mortais de 215 
crianças na escola residencial in-

dígena de Kamloops, que já foi a maior do 
país, algumas das quais com apenas três 
anos, vítimas de abusos.

Os restos mortais das crianças foram de-
tetados com a ajuda de um radar de pene-
tração no solo, no passado fim de semana, e 
é possível que venham a ser detetados mais 
corpos, porque algumas zonas da escola 
ainda não foram revistas, disse Rosanne 
Casimir líder da Primeira Nação Tk’emlups 
te Secwépemc, num comunicado divulga-
do na passada sexta-feira (28).

O Governo de Justin Trudeau compro-

meteu-se ainda a apoiar os esforços para 
encontrar mais sepulturas não identifica-
das nas antigas escolas residenciais para 
estudantes indígenas, instituições que 
mantinham crianças retiradas de famílias 
indígenas em todo o país.

A Kamloops Indian Residential School 
era a maior instituição do género no Cana-
dá e foi gerida pela igreja católica romana 
ente 1890 e 1969, antes de o governo fede-
ral assumir a sua gestão como escola diur-
na, até 1978, ano em que foi encerrada.

Quase três quartos das 130 escolas resi-
denciais eram administradas por congre-
gações missionárias católicas.

O pedido de desculpas papal foi uma das 
94 recomendações feitas pela Comissão de 
Verdade e Reconciliação, criada como par-
te de um pedido de desculpas do Governo 
sobre os acontecimentos nas escolas e Tru-
deau pediu pessoalmente ao Papa, durante 
uma visita ao Vaticano, em 2017, para con-
siderar esse gesto. A Conferência de Bispos 

Católicos Canadianos anunciou, em 2018, 
que o Papa não podia desculpar-se pessoal-
mente pelas escolas residenciais, embora 
não tenha recusado reconhecer as injusti-
ças enfrentadas pelos povos indígenas em 
todo o mundo. “Acho vergonhoso que isso 
não tenha sido feito até agora. Há uma res-
ponsabilidade que recai diretamente sobre 
os ombros dos bispos católicos do Canadá”, 
disse o ministro Marc Miller.

A ministra das Relações Indígenas, Ca-
rolyn Bennett, também acrescentou que 
um pedido de desculpas do Papa ajudaria a 
cicatrizar o sofrimento das vítimas.

“Eles querem ouvir o Papa a pedir des-
culpa”, disse. A Comissão de Verdade e 
Reconciliação tem registo de pelo menos 51 
crianças mortas na escola entre 1915 e 1963.

Identificou, também, cerca de 3200 mor-
tes confirmadas em escolas de todo o país, 
mas frisou que as escolas não registaram a 
causa de morte em quase metade.

JN/MS
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Ossadas de 215 crianças encontradas em escola 
para indígenas em British Columbia
Os restos mortais de 215 crianças foram 
encontrados numa escola para crianças 
indígenas em British Columbia, no Cana-
dá. A descoberta foi feita na Kamloops 
School, que já foi a maior escola resi-
dencial do país, no passado dia 27 de 
maio.		

O antigo internato, administrado pela 
Igreja Católica em nome do Gover-
no do Canadá, foi inaugurado em 

1890 e foi uma das 139 instituições criadas 
para receber crianças indígena. Do século 
XIX até 1970 mais de 150 mil crianças foram 
matriculadas depois de serem separadas à 
força das suas famílias, da sua língua ma-

terna e da sua cultura. Mais de 6.000 mor-
reram torturadas e abusadas.

Em 2008 o Governo do Canadá admitiu 
no Parlamento os abusos físicos e sexuais 
sofridos pelas crianças e fez um pedido for-
mal de desculpas. 

De acordo com as conclusões do gru-
po de trabalho “Truth and Reconciliation 
Commission”, pelo menos 3,200 crianças 
morreram devido a maus-tratos e negli-
gência, e há ainda registo de 51 mortes na 
Kamloops School entre os anos de 1915 e 
1963.

Esta escola esteve aberta de 1890 até 
1969, quando o governo federal alterou o 
modelo de administração da Igreja Católica 

e a transformou numa escola regular, até 
que a instituição de ensino fechou portas 
definitivamente em 1978.

A descoberta na antiga escola indígena 
foi anunciada pela chefe da Primeira Nação 
Tk’emlups te Secwépemc, Rosanne Ca-
simir, após um especialista em radares de 
avaliação do solo ter analisado o local.

Numa publicação nas redes sociais, o pri-
meiro-ministro do Canadá, Justin Trudeau, 
afirmou que a confirmação é uma “dolo-
rosa lembrança de um capítulo sombrio 
e vergonhoso da história do nosso país” e 
ofereceu apoio para todas as famílias e ex-
-alunos de escolas residenciais. 

Várias homenagens foram feitas por todo 

o país. No caso da capital da província, o 
encontro aconteu na Assembleia Legislati-
va de Ontário, localizada no Queen’s Park, 
em Toronto.

A nação Tk’emlups te Secwépemc disse 
estar em contato com um médico legista 
para apurar as datas e causas das mortes, 
assim como depoimentos dos membros 
das comunidades de origem das crianças. 
Esperam ter resultados preliminares em 
meados deste mês e mais apoios do gover-
no para que possam continuar com o tra-
balho nesta e noutras instituições do país.

Francisco Pegado/MS

Homenagem - Assembleia Legislativa de Ontário, Queen’s Park. Fotos: Francisco Pegado
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From Prime Minister Justin Trudeau & Liberal Members of Parliament

Happy Portuguese 
Heritage Month

Do Primeiro Ministro Justin Trudeau e dos Deputados Liberais, 

Feliz Mês do 
Património Português 
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Shaun
Chen

Scarborough North
Shaun.Chen@parl.gc.ca
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To stay safe during these challenging times, many will be observing and celebrating traditions differently this year. Please continue to follow your local public health measures to reduce the spread of COVID-19

Para se manterem seguros durante estes tempos difíceis, muitos estarão a observar e a celebrar as tradições de forma diferente este ano. Por favor, continuem a seguir as medidas de saúde pública para reduzir a expansão do COVID-19

Canadá está agora entre os principais países do mundo com mais 
pessoas que já receberam a primeira dose da vacina COVID-19
Depois de ficar atrás de outros países 
durante meses, o Canadá está agora 
à frente no número de pessoas que já 
recebeu a primeira dose da vacina CO-
VID-19. O país já vacinou 58% da sua 
população com uma dose e agora surge 
logo atrás de Israel que já conseguiu va-
cinar 63% da sua população. 

Com cerca de 97.000 habitantes, o país 
que já vacinou mais pessoas até hoje é 
as Seychelles que já vacinou mais de 

70% da sua população. As Seychelles usa-
ram sobretudo a vacina Sinopharm que foi 
desenvolvida na China e que ainda não foi 
aprovada pela Health Canada. 

Nos EUA, que esperam vacinar 70% da 
sua população até 4 de julho, os america-
nos têm revelado mais pré-disposição para 

receber uma vacina depois de meses de 
baixos níveis de vacinação. Alguns estados 
americanos criaram incentivos financeiros 
e outro tipo de recompensas para encorajar 
a vacinação. Mas apesar de tudo os EUA va-
cinaram apenas metade da sua população 
com a primeira dose da vacina, embora te-
nham uma percentagem maior de pessoas 
vacinadas com as duas doses.  A diretora 
de Saúde Pública do Canadá disse recente-

mente que estava otimista com as taxas de 
vacinação e que esperava uma reabertura 
segura no verão. Um médico de doenças 
infecciosas e McMaster Professor associa-
do de medicina na Universidade McMaster 
acredita que no final de junho cerca de 75% 
dos canadianos terá recebido a primeira 
dose e 20% vai ter as duas doses. 

CBC/MS

“If one member suffers, all suffer together with it.” (1 Cor 12:26)
In recent days, the country has been 
shocked, saddened and angered by the 
discovery of the remains of 215 chil-
dren in unmarked graves who attended 
a residential school in Kamloops, Bri-
tish Columbia. We pray for the children 
who died in Kamloops and in residential 
schools throughout the country – they 
must not be forgotten. We must also 
recognize the betrayal of trust by many 
Catholic leaders who were responsible 
for operating residential schools, aban-
doning their obligation to care for young 
and innocent children.

We all seek the truth and this tra-
gic discovery provides yet ano-
ther opportunity for us to learn 

more about this dark chapter in our history 
and the painful journey experienced by so 
many of our Indigenous brothers and sis-
ters.

There is much more work to be done. 
Since the 1990’s, many of the Catholic 
entities responsible for the operation of 
residential schools have apologized pub-

licly for their actions and have journeyed 
together with victims on the path to truth 
and reconciliation. This includes the Ob-
lates of Mary Immaculate, the religious or-
der that operated the residential school in 
Kamloops, which over the weekend again 
apologized for its role in the residential 
school system. Pope Benedict XVI also had 
the chance to meet with Indigenous lead-
ers in 2009 to personally express his sor-

row and anguish.
These actions do not erase our history; 

they acknowledge our past, force us to face 
the consequences of our behaviour and 
compel us to ensure that our sins are not 
repeated.

While the Archdiocese of Toronto did 
not operate residential schools, we join 
with the Indigenous peoples, the Catholic 
community and Canadians from coast to 

coast to coast in a period of collective grief 
for those who are physically, emotionally 
and spiritually wounded. This Sunday, I 
will offer Mass for those who died or were 
abused at residential schools and for all 
those who deal with the intergeneration-
al trauma caused by this system. We must 
also continue to build on the tangible ini-
tiatives present throughout the country, 
like the Our Lady of Guadalupe Circle, 
where bishops and priests, women reli-
gious, laity and Indigenous peoples are 
committed to walking together on a path 
to reconciliation.

As I have stated previously when speak-
ing of abuse in the Church, the real scandal 
is when evil festers in the darkness. Once 
in the open, evil can be rooted out. That 
must happen. Then new life can begin. Let 
us journey together to find light through 
the darkness once again.

Saint Kateri Tekakwitha, pray for us.

Thomas Collins
Archbishop of Toronto
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“Essa pandemia acabou com tudo…não 
dá para pensar além do dia após dia. Eu 
reduzi tudo o que poderia ser reduzido 
para manter o take out aberto”. É em 
tom de desabafo que Marlene Genero-
so, proprietária de um restaurante em 
Toronto, conversou com nossa repor-
tagem. Há 11 anos está à frente, na St 
Clair Ave, do “Sabor Brasil”, que ofere-
ce pratos típicos da culinária brasileira. 
Ela confessa que nunca passou por uma 
crise parecida a essa: “Não tem compa-
ração, nunca vivi algo parecido e espero 
que acabe logo”. 

O sentimento dela é compartilha-
do por milhares de comerciantes e 
donos de negócios que foram im-

pactados economicamente pela pandemia 
de Covid-19. Entre os mais atingidos, de 
fato, estão os restaurantes. Dados de de-
zembro do ano passado, levantados pela 
Restaurants Canada, apontaram que no 
país 10.000 haviam fechado desde o iní-
cio da pandemia em março, e quase 50% 
dos proprietários analisava a possibilidade 
de fechar definitivamente seus estabeleci-
mentos se as condições não melhorassem. 
Além das perdas econômicas, o setor tam-
bém emprega milhares de pessoas e as de-
missões e lay offs são outra realidade que 
atingiu mais de 90% deles, segundo esse 
mesmo relatório.  

Apenas em Toronto, como apontou re-
centemente o “Toronto Employment Sur-
vey” em 2020, foram mais de 11 mil fun-
cionários de restaurantes que viram os seus 
empregos desaparecerem ao longo dos me-
ses em que as portas estiveram fechadas ao 

público. O setor de serviços, que engloba 
também bares, hotéis, cafeterias e centros 
de fast food acumulou ainda outras 20 mil 
demissões. A proprietária do restaurante 
“Sabor Brasil”, Marlene, conhece essa rea-
lidade por trás dos números. Sem receber 
clientes há meses, ela viu os lucros despen-
carem cerca de 80% e o faturamento típico 
dos três dias mais movimentados - sexta-
-feira, sábado e domingo - agora é alcança-
do com muito esforço em um mês inteiro. 
Diante dessa situação a equipe de 11 pessoas 
foi praticamente extinta, restando apenas 
um funcionário, além dela e das eventuais 
ajudas que recebe do marido e do filho aos 
finais de semana. “Espero poder recontra-
tá-los quando tudo isso passar. Estamos 
trabalhando restritos em todas as áreas, 
sem exceção. Sobrevivendo de entregas”. 
Além dos benefícios disponibilizados pelo 
governo federal, a província de Ontário, 
através do Ontario Small Business Support 
Grant, disponibilizou entre $ 10.000 e 
20.000 de financiamento às empresas que 
se encaixavam no perfil elegível. A comer-
ciante acredita que, apesar de terem alivia-
do a situação, esses apoios não fazem frente 
à dimensão da crise que o setor atravessa, 
amargando prejuízos incontáveis: “Acho 
essa ajuda pequena tendo em vista a res-
ponsabilidade que temos, diante da prefei-
tura da cidade, os impostos que pagamos, 
tudo...as contas continuam chegando do 
mesmo jeito e o lucro não corresponde a 
essa realidade”. 

A pandemia também alterou por com-
pleto os planos de outro empresário do 
setor, Carlos Oliveira. Proprietário de dois 
restaurantes em Toronto, ele conta que um 

deles está de portas fechadas desde o início 
das restrições de funcionamento, enquan-
to o outro, chamado Casa Portuguesa,  que 
inaugurou em meio à pandemia, vem co-
lhendo bons resultados, tendo como foco 
o take out de comida portuguesa. “A co-
munidade aceitou muito bem nossa pro-
posta nessa nova casa. E é por causa desse 
movimento bom que conseguimos manter 
a equipe de funcionários do outro restau-
rante, que está atualmente fechado, e foi 
deslocada para este. A situação dos em-
pregados preocupava-me desde o início”. 
Apesar de fazer parte de um grupo de ex-
ceções, que não demitiu, ele relata as di-
ficuldades que vem enfrentando e como 
isso impacta o setor: “O maior problema 
que estamos enfrentando com a Covid-19 
no setor de restauração é a incerteza que 
ronda a nós, donos de pequenos negócios. 
Nunca sabemos o que vai acontecer ama-
nhã, abrimos amanhã, fechamos amanhã? 
Tem sido muito difícil”, relata. 

Foi essa quantia disponibilizada pelo go-
verno provincial que está mantendo o res-
taurante atualmente fechado em condições 
de ser reaberto quando as normas assim 
permitirem, conta Carlos. Ele sabe, entre-
tanto, que para muitos colegas a realidade 
é diferente: “Eu sei que nós somos uma 
equipa pequena, é um restaurante familiar, 
por isso as ajudas que o governo nos deu 
foram imensas, agora se eu for comparar 
com alguns colegas meus que têm empre-
sas maiores eu sei que talvez as ajudas não 
tenham tido o efeito que tiveram a mim”.  

A província de Ontário apresentou no 
mês passado um cronograma de reabertu-
ra de atividades e negócios. A ideia é que a 

partir de 14 de junho os restaurantes rea-
bram as esplanadas para refeições presen-
ciais com limitações do número de clientes. 

A expectativa pela retomada das ativi-
dades econômicas é grande. Nesta semana 
a Federação Canadense de Negócios Inde-
pendentes (CFIB) divulgou um comunica-
do pedindo que o Premier Doug Ford reve-
ja o plano de reabertura da província, que 
considera lento, e “reabra imediatamente” 
partes da economia de Ontário, incluindo 
lojas não essenciais, restaurantes e acade-
mias. Um trecho do documento se referia 
especificamente aos restaurantes: “Os res-
taurantes em Toronto estiveram fechados 
para jantares em ambientes fechados por 
367 dias devido aos vários confinamentos e 
medidas de emergência impostos pela pro-
víncia. Um ano inteiro de negócios foi per-
dido e a indústria está olhando - no mínimo 
- para mais 67 dias fechada para refeições 
em ambientes fechados de acordo com o 
plano atual”, lê-se na declaração do CFIB.

Em conferência de imprensa na última 
quarta-feira (2 de junho), Doug Ford con-
firmou que existe a possibilidade de a rea-
bertura parcial da economia ser antecipada 
e aguarda um parecer do chefe do setor de 
Saúde Pública para isso.

Enquanto essa data oficial não chega, 
tanto os comerciantes, quanto o público, 
esperam com um misto de animação e in-
certeza. “Só quero voltar a poder receber 
clientes, ver a movimentação nesse verão, 
nem que seja ainda com restrições, mas que 
tudo vá voltando. Dedos cruzados para que 
tudo dê certo”, diz Marlene. 

 Lizandra Ongaratto/MS

Como estão (sobre)vivendo os restaurantes de Toronto

Mais próximo.
Mais dinâmico.
Mais atual.

www.mileniostadium.com
O mesmo de sempre, mas melhor!
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Davenport abre sábado clínica de vacinação dedicada 
à comunidade portuguesa e sem marcação 

Davenport vai abrir amanhã (5 de junho) 
uma clínica de vacinação dedicada ape-
nas à comunidade portuguesa. Não é 
preciso fazer marcação nem levar car-
tão de saúde e a clínica vai administrar 
apenas primeiras doses.

A clínica vai funcionar no Davenport-
-Perth Neighbourhood and Commu-
nity Health Centre entre as 10H e as 

18H e todas as pessoas com mais de 12 anos 
são elegíveis para receber uma vacina no 
local. A iniciativa conta com o apoio da vi-
ce-presidente da Câmara Municipal de To-
ronto Ana Bailão e vários voluntários que 
falam português vão estar no local. 

Num comunicado de imprensa a que o 

Milénio Stadium teve acesso, Bailão apela 
à vacinação da população. “Convido todos 
nas Comunidades de Língua Portuguesa 
a virem tomar a sua vacina ou esclarecer 
qualquer dúvida. Esta clínica é especifica-
mente para todos aqueles que falam portu-
guês, maiores de 12 anos que ainda não te-
nham recebido a primeira dose da vacina. 
Sabemos que esta é a maneira mais eficaz 
de combater o vírus”, refere a nota.

Toronto alcançou esta semana um novo 
marco na vacinação e agora 70% dos ha-
bitantes elegíveis já receberam a primeira 
dose da vacina. O presidente da autarquia 
de Toronto agradeceu o trabalho de todas 
as equipas que estiveram envolvidas na 
campanha de vacinação e disse que quem 

ainda não tomou a vacina deve fazê-lo para 
ajudar a travar a pandemia e permitir que a 
economia reabra. 

Todos os dias a cidade administra mais 
de 23.000 doses de vacinas COVID-19 atra-
vés de uma rede de nove clínicas que são 
administradas pela cidade e de dezenas 
de outras operadas por hospitais e parcei-
ros da comunidade. Toronto ultrapassou a 
província que anunciou recentemente que 
65% de toda a sua população já tinha rece-
bido pelo menos uma dose da vacina. 

A Medical Officer of Health for the City of 
Toronto, a Dr. Eileen de Villa, disse que este 
novo marco da cidade “é uma evidência de 
que os torontonianos confiam nas vacinas 
COVID-19 e que estão a fazer a sua parte 

no combate à pandemia”. Na quarta-feira 
(2 de junho), o município informou tam-
bém que 45.9% das crianças e jovens com 
12 anos ou mais já receberam a primeira 
dose da vacina. O que surge alinhado com 
o objetivo da província de vacinar mais 
crianças para reabrir as escolas para aulas 
presenciais no próximo ano letivo. 

A clínica, que vai receber a comunidade 
de língua portuguesa amanhã, está loca-
lizada no 1900 Davenport Road, na inter-
ceção da Davenport Rd com a Symington 
Ave. 

Joana Leal/MS
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Multa para passageiros que se 
recusem a cumprir quarentena 
em hotel aumenta para $5.000
Os passageiros aéreos que entrarem no 
Canadá e se recusarem a fazer quaren-
tena num hotel designado sujeitavam-se 
a pagar uma multa de $3.000. O governo 
federal anunciou que a partir de ama-
nhã este tipo de multa vai custar mais 
$2.000, ou seja, $5.000.

A quarentena obrigatória em hotel foi 
anunciada a 22 de fevereiro e a esta-
dia num dos hotéis designados que 

podia chegar a três dias custava em média 
$2.000. Otava obriga os passageiros inter-
nacionais a aguardar pelos resultados dos 
testes à COVID-19 nos hotéis e a espera 
pode ir até três dias. 

O anúncio surge depois de um relatório 
do painel consultivo do governo que foi 
divulgado na semana passada ter referido 
que alguns passageiros estavam a recusar 

cumprir quarentena em hotel e a preferir 
pagar uma multa de $3.000. Entre 14 de 
abril e 24 de maio cerca de 1000 passa-
geiros foram multados por se recusarem a 
cumprir quarentena num hotel e cerca de 
400 receberam uma multa porque se recu-
saram a fazer o teste à COVID-19 antes de 
embarcarem com destino ao Canadá ou na 
chegada ao país. 

O governo federal acredita que o aumen-
to da multa vai desencorajar os passageiros 
a optarem por não cumprir as regras. Du-
rante a pandemia, os voos internacionais 
para o Canadá só podem aterrar nos aero-
portos de Vancouver, Calgary, Toronto e 
Montreal. A atual regra de quarentena em 
hotel está programada para expirar a 21 de 
junho.

CBC/MS

Windsor: Vacinações em túneis
transfronteiriços para canadianos 
estão mais perto da realidade
A ideia do autarca de Windsor de manter 
clínicas de vacinação COVID-19 no túnel 
que liga a cidade de Ontário a Detroit 
está agora mais próxima da realidade. 

A Windsor-Detroit Tunnel Corpora-
tion aprovou esta quarta-feira (2) 
por unanimidade o encerramento do 

lado canadiano do túnel. Na semana passa-
da, o autarca criou uma lista de espera para 
os residentes de Windsor que estão interes-
sados em receber a sua segunda dose da va-
cina Pfizer e até agora quase 6.000 pessoas 
já se inscreveram.

 A ideia do túnel partiu do autarca e de 
alguns funcionários de Windsor que en-
traram em contacto com o governo federal 
para pedir acesso a vacinas americanas que 
não estavam a ser utilizadas e cuja validade 

estava prestes a terminar. 
A autarquia de Windsor tinha proposto 

transportar os residentes de autocarro até 
Detroit para receberem a vacina, mas a 
ideia não foi aprovada pelo governo fede-
ral. No fim de semana Windsor vai pintar 
uma linha no chão para separar as frontei-
ras e desta forma todos os residentes vão 
perceber onde devem aguardar pela admi-
nistração da vacina. 

As segundas doses de Michigan só estão 
disponíveis para os canadianos que rece-
beram a primeira dose da vacina Pfizer ou 
AstraZeneca. A data do início do proces-
so ainda não foi definida, mas a autarquia 
promete disponibilizar mais informações 
na próxima semana. 

CBC/MS
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Ontário vai autorizar combinação
de vacinas diferentes para quem 
recebeu primeira dose AstraZeneca
Os habitantes de Ontário que receberam 
a primeira dose da vacina AstraZeneca 
a partir de agora podem escolher outra 
vacina para segunda dose. Cada pes-
soa vai poder decidir se prefere receber 
uma segunda dose AstraZeneca, Pfizer 
ou Moderna. A província fez esta quin-
ta-feira (3) o anúncio oficial e a mudan-
ça já era esperada depois do NACI ter 
atualizado as suas recomendações para 
combinar vacinas diferentes na mesma 
pessoa. 

As segundas doses vão ser administra-
das num intervalo de 12 semanas, re-
fere nota da província. A regra entra 

em vigor hoje (4) e as pessoas têm apenas 
que contatar a farmácia ou o médico que 
lhes administrou a primeira dose. Quem 
preferir uma segunda dose da Pfizer ou da 

Moderna deve entrar em contato com uma 
farmácia que as disponibilize. 

O sistema de marcações provinciais para 
estas pessoas só está disponível a partir de 
segunda-feira, dependendo da sua área de 
residência. A província sublinha ainda que 
a combinação de diferentes vacinas não 
é algo novo e informa que a prática tem 
sido comum para outras doenças como é o 
caso da influenza, da hepatite A e de outras 
doenças. 

Ontário já tinha manifestado vontade 
de avançar com a combinação de vacinas 
diferentes, mas estava apenas a aguardar a 
luz verde do NACI. Na terceira semana de 
maio a província recebeu mais de 254.000 
doses de vacinas AstraZeneca.

CBC/MS

C
re

di
ts

: D
R

Quase 80% da população de Toron-
to entre os 18 e 24 anos já recebeu 
a primeira dose
A Geração Z que vive em Toronto é a que 
já recebeu até agora mais vacinas. Por 
outro lado, as pessoas entre os 30 e os 
54 anos estão a ficar para trás. Numa 
entrevista coletiva o presidente da au-
tarquia de Toronto disse que quase 80% 
das pessoas com idades entre os 18 e os 
24 já recebeu a primeira dose da vacina 
COVID-19. 

As autoridades de saúde de Toronto 
informaram também que cerca de 
76% das pessoas com idades entre 

os 20 e os 24 anos já foram vacinadas e que 
quase metade das crianças de Toronto com 
idades entre os 12 e os 17 anos já têm a pri-
meira dose da vacina. 

John Tory apelou as pessoas que ainda 
não foram vacinadas para o fazerem o mais 
rápido possível e para fazerem a sua parte 

no combate à COVID-19. Toronto lançou 
esta quarta-feira (2) a campanha “Vax-
TO”, que pretende ajudar 650 mil pessoas 
a receber a vacina. Uma equipa da cidade 
vai esclarecer dúvidas pelo telefone para 
as pessoas que ainda não foram vacinadas. 
Tory adiantou que o lançamento da cam-
panha já fez com que 5.000 pessoas agen-
dassem a sua dose através do sistema pro-
vincial. 

Toronto também tem uma linha telefó-
nica para onde as pessoas podem enviar 
mensagens para receber informações so-
bre as vacinas. A linha recebe cerca de 
1000 mensagens por dia. A percentagem de 
habitantes de Toronto que acaba por faltar 
à marcação da vacina varia entre 1,8% e 
4,2% e na semana passada aumentou para 
3%. 

CBC/MS
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Sex 19h30

No Timeline desta semana, Adriana Mar-
ques e Catarina Balça falam-nos de todo 
o burburinho à volta de JLO e Ben Affleck, 
contam-nos novidades sobre o documen-
tário na Netflix de Georgina Rodriguez e 
ainda nos mostram as novas tatuagens em 
homenagem a Maria João Abreu.   

Sáb 18h

Um programa voltado para aqueles que 
curtem a boa música, com os clássicos dos 
anos 80, 90 e 2000, e os hits do momento.

Seg-Sex 14h

Vince Nigro conversa esta semana com Ma-
nuel DaCosta sobre a celebração do orgulho 
nos feitos da comunidade portuguesa resi-
dente no Canadá que se pode ver no Portu-
guese Canadian Walk of Fame, na Camões 
Square. A paragem forçada pela pandemia e 
a vontade de retomar a normalidade deste 
projeto, talvez no outono ainda deste ano.

Sáb 21h

Noble (nome artístico de Pedro Fidalgo) o jo-
vem de Amarante que agarrou a sua gran-
de oportunidade este ano quando lançou o 
seu primeiro single – Honey. Esta música foi 
escrita quando lutava contra um carcinoma 
pulmonar e tornou-se o genérico da novela 
da TVI, Amar depois de Amar.

Dom 17h

Desde as últimas notícias aos destaques 
do entretenimento, passando pela ciência, 
tecnologia, cinema e estilo de vida.

Seg-Sex 11h

What’s happening to our city?

Mammoliti & Nigro will tell you what is 
really happening to Toronto.

We will tell you what you can expect for the 
balance of the year and what to expect over 
the next few years. Want to be shocked? 
Check us out...

Destaques do dia, notícias de Portugal, 
dos países da lusofonia e ainda economia, 
negócios, finanças e curiosidades 
interessantes.

Com Nuno Miller

Seg-Sex 7h

Sáb 14h30

Portugal dos Pequenitos localiza-se em Coim-
bra, Portugal. Trata-se de um parque temático 
lúdico, pedagógico e turístico, que mostra a 
cultura e o património português. Carlos Sou-
sa constrói completamente à mão bicicletas, 
cruzando vários tipos de formas e cores, ten-
do sempre a madeira como matéria-prima.

Muita animação, juntando a melhor música 
para o seu regresso a casa e uma variedade 
de informações que não pode perder.

Seg-Sex 18h

Nesta edição do Body&Soul recebemos o Dr. 
Marcelo Demarzo para conhecer o conceito 
de mindfulness, uma prática cada vez mais 
popular na sociedade moderna. 

Dom 16h

This Sunday, our host Stella Jurgen inter-
views Andrew Farris, Co-Founder and CEO 
of “On This Spot” app for walking tours in 
Canada and abroad; and a delightful inter-
view with Matteo Tranchellini and Moreno 
Monti, Founders and Photographers of 
CHICken Portraits from Milan, Italy to talk 
about their latest book “Chicken in Love”.

Dom 21h

Esta semana recebemos a jornalista, pro-
dutora de conteúdo especializada em co-
munidade negra e fundadora do portal de 
notícias Mundo Negro, Silvia Nascimento.

Histórias e emoções você encontra no Es-
paço Mwangolé. O seu ponto de encon-
tro, mesmo distante da sua terra natal.

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

SUBSCREVA HOJE!
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Sou o Luís Vaz de Camões. Você deve lembrar-se do meu trabalho épico, Os Lusíadas, 
uma fantástica interpretação das viagens portuguesas de descoberta durante os 
séculos 15 e 16. Uma obra-prima, se o posso afirmar, provavelmente por isso algumas 
pessoas se referem ao português como “a língua de Camões”.

Parece que nos últimos 440 anos, vocês estão a inventar algumas coisas realmente 
divertidas como a rádio e a internet.

Na minha opinião, a maior dessas conquistas foi terem dado o meu nome a uma 
estação de rádio. CamõesRadio.com é rádio na internet, o que significa que pode 
descarregar a aplicação no seu telefone e ouvir a programação no “meu idioma” 
no carro, enquanto conduz para o trabalho, enquanto janta em casa ou enquanto 
faz as suas compras. Genial... como eu.

Descarregue a aplicação da App Store para o Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio
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Costa espera que “país diga sim à regionalização”
O primeiro-ministro disse, esta quarta-
-feira (2), esperar “que o país diga que 
sim à regionalização”, após ter remetido 
na sua moção ao partido essa discus-
são para 2024, e apontou as comissões 
de coordenação e desenvolvimento re-
gional (CCDR) como “embrião” dessa 
reforma, destacando a transferência de 
mais serviços do Estado para estas en-
tidades. Além disso, defendeu “uma se-
gunda frente de projeção” do país com 
“aumento da interligação a Espanha” e 
aposta no Interior, prometendo também 
mais dinheiro para o poder local.

No encerramento da conferência do 
JN que assinalou os seus 133 anos, 
sob o tema “Territórios em Tran-

sição”, em Gaia, António Costa destacou 
que será necessário decidir ainda se o país 
“avança ou não” para a criação de regiões 
administrativas. “Espero que o país diga 
que sim à regionalização”, afirmou o pri-
meiro-ministro, que assumiu este compro-
misso na sua moção e deseja que o processo 
de descentralização e democratização das 
CCDR contribua para esse “sim”.

“É preciso criar boas condições até lá 
para o país decidir”, avisou, apontando as 
novas CCDR como um “embrião da demo-
cracia indireta que nos permita a demo-
cracia plena a partir de 2024”. E que sejam 
igualmente um teste, no âmbito dos novos 

serviços do Estado que serão transferidos 
para as regiões. Aliás, como tem afirma-
do a ministra da Coesão Territorial, Ana 
Abrunhosa, uma regionalista convicta que 
defende mais poderes, mais serviços e au-
tonomia das CCDR.

Sobre o conjunto de serviços da ad-
ministração desconcentrada do Estado 
a integrar nas CCDR, referiu as adminis-
trações regionais de saúde, as antigas di-
reções regionais de educação e as direções 
regionais de cultura.

“Fim das redundâncias”

“Vamos chegar, a um ano do fim do pró-
ximo mandato autárquico, ou seja, em final 
de 2024, a um momento ótimo para simul-
taneamente fazermos a avaliação do pro-
cesso de descentralização municipal e da 
democratização das CCDR” e será “hora de 
se poder tomar a decisão de avançar para o 
passo seguinte desta trajetória que é neces-
sariamente o país decidir ou não pela regio-
nalização”, afirmou Costa.

Dessa forma, crê que “poderemos re-
solver um dos impasses institucionais que 
mais tem condicionado o desenvolvimento 
do país”.

Também em 2024, crê que “será possível 
provar as vantagens da descentralização” e 
que “o escalão regional é importante”. Até 
porque, “ao contrário do que muitos recea-

vam, não implica um aumento da despe-
sa”, mas “uma racionalização da despesa 
com a eliminação de um conjunto de re-
dundâncias”.

“Durante anos, Portugal foi seguramente 
o país com maior nível de descentraliza-
ção”, destacou também o chefe de Gover-
no, prometendo depois que o poder local 
irá contar com mais dinheiro público. Ou 
seja, pesará mais na despesa.

Costa destacou ainda que o modelo de 
desenvolvimento territorial no âmbito do 
Portugal 2030 “aposta simultaneamente 
na competitividade externa e na “maior 
coesão interna” do país. Nesse âmbito, de-
fendeu que, para além do fortalecimento da 
fachada atlântica, é preciso agora apostar 
nas regiões de fronteira, numa “segunda 
frente de projeção”, virada para o mercado 
ibérico. Ou seja, “com aumento da interli-
gação a Espanha”.

O primeiro-ministro sublinhou que 
“quase dois terços do território” são “de 
baixa densidade e de enorme potencial para 
aumentar valor à estratégia de desenvolvi-
mento”. E o interior deve ser “um segundo 
motor” a puxar pelo país. “Se, no passado, 
foi a fachada atlântica que nos projetou, 
agora temos de olhar para as nossas regiões 
de fronteira”, defendeu. Ou seja, “atuar 
em duas frentes” e olhar para a fronteira 
“como ponte” e “não como muralha”.

Bragança perto de Madrid e com alta 
velocidade

Costa adiantou que do próximo qua-
dro comunitário constam estratégias de 
desenvolvimento transfronteiriço traça-
das em conjunto com Espanha. Foi depois 
que Costa referiu estarem a ser estudados 
projetos nesse sentido, destacando cinco 
novas ligações transfronteiriças desde Bra-
gança a Alcoutim.

“Bragança será a capital de distrito a me-
nor distância de Madrid e mais bem servi-
da com rede de alta velocidade”, disse na 
conferência. Tudo isto “vai transformar a 
geografia do nosso país”, prometeu.

Cinco mil milhões para interior
De resto, sublinhou os cinco mil milhões 

de euros de investimento, “um terço da 
bazuca europeia”, já referidos pela minis-
tra Ana Abrunhosa no âmbito no Plano de 
Valorização do Interior. Cerca de 60% fo-
ram aprovados no ano passado e 30% estão 
executados.

Costa disse ainda que “a descentraliza-
ção do Interior não se fará por artes mági-
cas”, mas atraindo empresas com recursos 
endógenos e pessoal qualificado. Além dis-
so, o 5G é “uma oportunidade para dar um 
salto em frente”.

JN/MS

Aniversário JN

PORTUGAL



Reações

Covid-19

Mais de 20% dos portugueses já têm vacinação completa
Até quarta-feira (2), quase 5,7 milhões 
de vacinas foram administradas em Por-
tugal. Quase 3,8 milhões de pessoas já 
tomaram pelo menos uma dose e 2 mi-
lhões já têm a vacinação completa, mais 
de 20% da população.

Em comunicado, divulgado esta quar-
ta-feira (2), o Governo estima que 
“neste momento, em Portugal con-

tinental, 77% dos maiores de 50 anos têm 
pelo menos uma dose de vacina e 39% têm 
o esquema vacinal completo”.

“Sempre dissemos que o nosso objetivo 
era vacinar o maior número de pessoas no 
mais curto espaço de tempo, no caminho 
para uma maior proteção coletiva. Nes-
ta altura em que quase 40% da população 
portuguesa já tem pelo menos algum nível 

de proteção e que 20% está já vacinada, es-
tas são boas notícias para todos, uma vez 
que cada pessoa que é vacinada não se está 
a proteger apenas a si, mas também aos ou-
tros”, diz o secretário de Estado da Saúde, 
Diogo Serras Lopes, citado na nota enviada 
à comunicação social.

O governante deixa um alerta, apesar do 
otimismo quanto ao futuro: “Obviamente 
que ainda é demasiado cedo para pensar-
mos que esta pandemia acabou, mas estes 
dados vêm dar-nos uma força redobrada 
para podermos prosseguir os nossos esfor-
ços no sentido de proteção de toda a popu-
lação”.

Até ao final de junho, Portugal deverá 
receber cerca de 4,5 milhões de vacinas, a 
confirmar-se o calendário previsto.
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Medidas anunciadas por Costa são “tentativa 
de evitar fundamentalismos”, diz Marcelo
O Presidente da República classificou 
esta quinta-feira (3) as medidas apresen-
tadas ontem por António Costa como 
“uma tentativa de encontrar um equilí-
brio”. Recordou, ainda assim, que as re-
gras estão sempre sujeitas a alterações.

Em declarações aos jornalistas na em-
baixada portuguesa em Sófia, no final 
de uma visita oficial de três dias à Bul-

gária, Marcelo Rebelo de Sousa defendeu 
que a subida do número de infeções por 
covid-19 não está a ser acompanhada pelo 
aumento de internados e vítimas mortais, 
razão pela qual “é fundamental não voltar 
atrás, não recuar”.

O chefe de Estado encara as novas orien-
tações do primeiro-ministro como uma 
tentativa de equilíbrio e de “evitar dois 
fundamentalismos”. “O fundamentalismo 
sanitário, que não reconhece que vivemos 
hoje numa situação diferente da que vivía-
mos antes da vacinação” e “o fundamen-
talismo em termos de abertura, que ignora 
que há padrões europeus que condicionam 
a mobilidade em relação a nós”, detalhou.

Além disso, aproveitou para apelar aos 
portugueses que mantenham o “bom sen-
so” na abertura gradual da economia e da 
sociedade.

De recordar que o Governo decidiu, 
em Conselho de Ministros, manter a atual 
matriz de risco, mas passar a diferenciar 
os territórios de baixa densidade popula-
cional face os restantes, que só recuam no 
desconfinamento se excederem o dobro do 
limiar de risco atualmente fixado.

JN/MS



Os portugueses são os europeus com 
uma imagem mais positiva da União 
Europeia e dos que mais defendem um 
aumento das suas competências para 
lidar com crises como a pandemia de 
covid-19, revela um inquérito encomen-
dado pelo Parlamento Europeu.

O "Eurobarómetro da Primavera", que 
o Parlamento apresentou na quin-
ta-feira de manhã (3) em Bruxelas 

e que visa conhecer a forma como os eu-
ropeus encaram a União Europeia um ano 
depois da chegada da pandemia à Europa, 
revela que Portugal é o Estado-membro 
onde há uma imagem mais favorável da 
UE, com 84% dos inquiridos a considera-
ram que a mesma é positiva (11% "muito 
positiva" e 73% "razoavelmente positiva"), 
um valor 38 pontos acima da média euro-
peia, de apenas 48%.

Numa altura em que Portugal assume a 
presidência semestral rotativa do Conselho 
da UE, até final do corrente mês de junho, 
apenas 2% dos portugueses dizem ter uma 
imagem negativa da UE, enquanto 14% 
têm uma imagem "neutra".

Questionados sobre como encaram a 
UE de um modo geral, os portugueses re-
velam-se também os europeus que mais 
apoiam a União, com 91% de respostas po-
sitivas, mas enquanto 33% se manifestam 
"a favor da UE tal como tem sido concre-
tizada até agora", 58% dizem-se a favor, 
"mas não da forma" como o projeto euro-
peu tem sido conduzido. Apenas 9% afir-

mam-se 'eurocéticos'. A nível dos 27 Es-
tados-membros, menos de um quarto dos 
europeus (23%) dizem ser a favor da UE tal 
como tem sido concretizada até agora, 47% 
apoiam o projeto europeu mas defendem 
outro caminho, enquanto 23% se manifes-
tam eurocéticos e 5% opõem-se por com-
pleto ao conceito de uma UE (valor de 0% 
em Portugal).

Por outro lado, regista-se em Portugal 
um apoio quase unânime à ideia de dar mais 
competências à União Europeia na área da 
Saúde, com 96% dos inquiridos a expressa-
rem essa ideia, ainda que apenas 53% dos 
portugueses se manifestem satisfeitos com 
as medidas tomadas pela UE no combate à 
atual pandemia (ainda assim acima da mé-
dia comunitária, de 48%).

Questionados sobre quais devem ser as 
prioridades da UE na sua resposta à cri-
se pandémica, os portugueses escolheram 
como três grandes prioridades, entre as 
várias opções disponibilizadas, "assegurar 
o rápido acesso a vacinas seguras e eficazes 
a todos os cidadãos da UE", seguida de "in-
vestir mais dinheiro na economia para uma 
recuperação sustentável e justa em todos 
os Estados-membros da UE" e, em terceiro 
lugar, "estabelecer uma estratégia europeia 
para enfrentar uma crise semelhante no fu-
turo".

Este "Eurobarómetro da Primavera" foi 
realizado entre 16 de março e 12 de abril, 
tendo sido inquiridas no total 26669 cida-
dãos da UE.
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Portugueses são os europeus com 
uma imagem mais positiva da UE
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António Costa garante habitação 
condigna para todos até 2024
O secretário-geral do PS, António Costa, 
garantiu, na quarta-feira (2) à noite, em 
Braga, que até 2024 todas as famílias a 
viver em Portugal terão uma habitação 
condigna.

Numa sessão de apresentação da sua 
moção de candidatura a secretário-
-geral, António Costa, que é também 

primeiro-ministro, afirmou que aquele 
objetivo será atingido graças ao Programa 
de Recuperação e Resiliência, que reserva 
2750 milhões de euros para dois programas 
públicos de habitação.

“Um é dirigido às famílias mais caren-
ciadas, que ainda vivem em habitações que 
não têm condições de dignidade e que visa 
garantir que até aos 50 anos do 25 de abril, 
em 2024, todas as famílias [a viver em Por-
tugal] terão uma habitação condigna”, re-
feriu.

O outro visa garantir o arrendamento 
acessível, que considerou ser a “resposta 
certa” para a política de habitação, desig-
nadamente para os jovens.

“Temos de ter políticas públicas que as-
segurem arrendamento acessível para to-
dos os jovens em Portugal”, vincou.

Para Costa, a demografia é “um dos de-
safios estratégicos mais importantes” que 
o país tem pela frente, designadamente por 
causa do aumento da esperança de vida.

“Temos de garantir aos nossos idosos, 
que, de uma vez por todas, vão poder ter 
efetivamente os melhores cuidados de saú-

de a que têm direito, qualquer que seja o dia 
em que estejam a viver”, afirmou.

Nesse sentido, sublinhou também o in-
vestimento que vai ser feito, nos próximos 
seis anos, na rede de cuidados continuados 

integrados, com 5.300 novas camas.
António Costa disse ainda que a resposta 

ao problema demográfico passa por uma 
“política de imigração ativa e inteligente”, 
assegurando condições de dignidade a to-

dos os que escolhem Portugal para viver. 
“Isso é algo que temos de fazer ponto de 
honra: é que quem quer que seja que venha 
viver no nosso país, qualquer que seja a sua 
origem, tem que viver aqui em dignidade 
como qualquer ser humano tem direito a 
viver em dignidade onde quer que viva”, 
acrescentou.

“Recuperar Portugal -- Garantir o Fu-
turo” é a designação da moção de António 
Costa, que pretende que o país “saia mais 
forte” da crise pandémica.

“Temos de voltar à luta e virar desta vez 
a página da crise, mantendo as boas políti-
cas que nos permitiram vencer a crise an-
terior. Se alguém pensa que se vence esta 
crise com as receitas da austeridade que já 
no passado falharam, estão completamen-
te enganados. Foi virando a página da aus-
teridade que vencemos a anterior crise e é 
recusando a austeridade que vamos vencer 
esta crise”, referiu.

Para isso, Costa defende que Portugal 
tem de aproveitar o Programa de Recu-
peração e Resiliência, a chamada “bazuca 
europeia”, utilizando-o como um “acele-
rador” para ir mais depressa e um “tram-
polim” para ir mais além.

“A recuperação não é voltar onde está-
vamos no final de 2019, nem é chegar se-
quer ao ponto onde estaríamos se não ti-
vesse havido covid. Nós temos de chegar 
mais além e mais rápido”, rematou.

JN/MS

António Costa, secretário-geral do PS.  Foto: Lusa
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Os militares portugueses vão apoiar a 
vacinação nos Açores, nomeadamente 
nas ilhas sem hospital, anunciou esta 
quarta-feira (2), o presidente do Governo 
dos Açores, José Manuel Bolieiro.

O presidente do executivo regional, 
que falava em conferência de im-
prensa no Palácio de Santana, em 

Ponta Delgada, acompanhado do vice-
-presidente, Artur Lima e do secretário 

regional da Saúde e do Desporto, Clélio 
Meneses, anunciou que está a caminho dos 
Açores uma equipa militar constituída por 
seis enfermeiros, dois médicos e um far-
macêutico, para colaborar com as equipas 
açorianas na inoculação da população das 
ilhas sem hospital.

“Está exatamente no ar, uma equipa de 
nove militares, seis enfermeiros, dois mé-
dicos e um farmacêutico, para deslocação 
às nossas ilhas sem hospital, para colabo-

rar com o nosso sistema”, no processo de 
inoculação, disse o presidente do execu-
tivo regional. José Manuel Bolieiro deixou 
uma “palavra de apreço e de gratidão” ao 
Governo da República, especificamente à 
secretária de Estado dos Assuntos Euro-
peus, Ana Paula Zacarias, que defendeu a 
“importância estratégica de considerar as 
Regiões Ultraperiféricas como um labo-
ratório epidemiológico e de conquista de 
imunidade comunitária”, e ao ministro da 

Defesa Nacional, João Gomes Cravinho, 
“que assegurou os meios militares que aju-
darão” no processo. Esta equipa militar do 
Continente, ficará nos Açores durante as 
próximas três semanas, sendo a primeira 
‘paragem’ na ilha de Santa Maria.

Para acompanhar esse processo, irá estar 
nos Açores, hoje, sexta-feira (4), o coorde-
nador da ‘Task Force’, o Vice-Almirante 
Henrique Gouveia e Melo.

Lusa/AO

Militares vão apoiar a vacinação nos Açores

Os Açores deverão atingir a imunidade 
comunitária à Covid-19 em julho, anun-
ciou o Governo açoriano, que receberá 
uma majoração de vacinas para as ilhas 
sem hospital, o que permitirá reforçar as 
restantes através do contingente regional.

Segundo o presidente do Governo Re-
gional dos Açores, José Manuel Boliei-
ro, a região terá “uma majoração de 

vacinas para garantir a inoculação nas ilhas 
sem hospital”, que será, também, acompa-
nhada pelo apoio de “uma equipa nova de 
militares: seis enfermeiros, dois médicos e 
um farmacêutico”.

José Manuel Bolieiro, que falava em con-
ferência de imprensa no Palácio de Santa-
na, em Ponta Delgada, acompanhado do 
vice-presidente e do secretário regional 
da Saúde e do Desporto, adiantou que esta 
é uma majoração concedida pelo Governo 
da República, que disponibilizará cerca de 
30 mil doses da vacina da Pfizer contra a 
Covid-19. Assim, e tendo a ilha do Corvo 
já atingido a imunidade à doença causada 

pelo novo coronavírus em março, as 15 mil 
doses que vão chegar à região já esta sema-
na, serão distribuídas pelas ilhas de Santa 
Maria, Graciosa, Pico, São Jorge e Flores.

Com esta iniciativa, o executivo ante-
cipa a “estimativa de calendário de cum-
primento do objetivo imunidade comuni-
tária”, que prevê que 70% da população 
esteja vacinada. A expectativa do Governo 
açoriano é que, “durante o mês de julho”, a 
região possa atingir a “imunidade comuni-
tária em todas as ilhas”, afirmou José Ma-
nuel Bolieiro, acrescentando que os Açores 
têm, neste momento, “em ‘stock’ do con-
tingente da região 9.662 vacinas”.

“Adquirida esta majoração de vacinas e 
esta equipa, as ilhas com hospital, designa-
damente as ilhas de São Miguel, Terceira e 
Faial, contarão com o reforço da aplicação 
e alocação das vacinas do nosso próprio 
‘stock’, do nosso contingente, para refor-
ço”, começando “pela ilha de São Miguel, 
porque é, neste momento, a única com [ca-
sos de Covid-19] ativos”.

AO/MS
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“Imunidade de grupo nos Açores 
poderá ser atingida em julho”

SINTAP/Açores congratula-se 
com regularização de 600 
trabalhadores precários
O SINTAP/Açores congratulou-se por o 
Orçamento da Região para 2021, já pu-
blicado em Jornal Oficial, contemplar a 
“regularização de mais de 600 trabalha-
dores com vínculos precários na Admi-
nistração Pública”.

“Na sequência das sucessivas reivin-
dicações feitas, com vista a pôr cobro 
a esta situação iníqua, é com satis-

fação que o SINTAP regista a publicação 
do DLR [decreto legislativo regional] nº 
15-A/2021/A, de 31 de maio, por o respe-
tivo art.º 10.º promover a regularização de 
mais de 600 trabalhadores com vínculos 
precários na Administração Pública Regio-
nal”, realçou Luis Carlos Armas, dirigente 
sindical, em conferência de imprensa, na 
Horta, ilha do Faial.

O SINTAP/Açores lembrou que esta me-
dida, que considera ser de “longo alcance”, 
abrange os trabalhadores que se encontram 
contratados a termo resolutivo ou sem re-
gime de nomeação, mas que desempe-
nhem, ininterruptamente, funções nos ór-
gãos e serviços da Administração Pública, e 
que satisfaçam necessidades permanentes, 
há pelo menos dois anos.

Também ficam abrangidos os trabalha-
dores em regime de prestação de serviços 
há, pelo menos, 24 meses e ainda os traba-
lhadores que tenham sido contratados ao 
abrigo de programas ocupacionais há, pelo 
menos, três anos.

Apesar disso, Luís Carlos Armas deixou 
um apelo ao Governo dos Açores, para que 
não permita que novas situações de pre-
cariedade laboral voltem a verificar-se na 
Administração Pública Regional.

“Nós não vamos estar aqui todos os anos 
a exigir a regularização de contratos pre-
cários”, advertiu, acrescentando que, a 
partir de agora, o executivo de coligação 
PSD/CDS-PP/PPM liderado pelo social-

-democrata José Manuel Bolieiro, ou abre 
concursos para integrar os trabalhadores 
no quadro ou então manda o trabalhador 
para casa, quando acabar o contrato a ter-
mo certo.

O SINTAP/Açores já apresentou, entre-
tanto, uma proposta ao Governo Regional, 
com vista à atualização remuneratória dos 
trabalhadores da RIAC (Rede Integrada de 
Apoio ao Cidadão), no sentido de ser apli-
cado um aumento de 25% sobre o venci-
mento base daqueles assistentes adminis-
trativos.

“Trata-se, naturalmente, de um valor 
de base para negociação”, justificou Luís 
Carlos Armas, adiantando que o aumento 
salarial proposto para a RIAC, tem em con-
ta a “complexidade das tarefas que aqueles 
trabalhadores desempenham”.

AO/MS
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PS/Madeira apresenta 
queixa no Ministério 
Público contra presidente 
do governo regional

O líder do grupo parlamentar do 
PS na Assembleia Legislativa da 
Madeira, Miguel Iglésias, anunciou 
esta quarta-feira (2) ter apresen-
tado queixa no Ministério Público 
contra o presidente do Governo Re-
gional, o social-democrata Miguel 
Albuquerque, por alegados crimes 
ambientais e económicos.

O deputado socialista indicou que 
a queixa foi enviada na terça-
-feira (1) e visa também a se-

cretária regional do Ambiente, Recur-
sos Naturais e Alterações Climáticas, 
Susana Prada, o ex-secretário regional 
das Infraestruturas, Amílcar Gonçal-
ves, e os líderes dos grupos parlamen-
tares do PSD, Jaime Filipe Ramos, e do 
CDS-PP, Lopes da Fonseca.

Miguel Iglésias, que falava no âmbi-
to da discussão no parlamento madei-
rense da Conta da Região Autónoma 
da Madeira de 2019, considerou que o 
governo regional, de coligação PSD/
CDS-PP, é responsável por “inúmeros 
crimes e ilegalidades” nos processos 
de licenciamento de extração de iner-
tes na orla costeira e nas ribeiras.

“Apresentamos a queixa por inú-
meros crimes e ilegalidades que jul-
gamos terem sido cometidos, crimes 
de índole ambiental, crimes de índole 
económica, e esperamos que seja ins-
taurado o competente inquérito e que 
sejam apuradas as responsabilidades 
dos beneficiados e demais envolvi-
dos”, declarou.

JM/MS

PSD/Madeira diz que TAP é a companhia 
que “melhor pode servir” o Porto Santo

Ribeira Brava: oferta 
de 330 livros infantis 
assinala Dia da Criança

O município da Ribeira Brava assi-
nalou o Dia da Criança com a en-
trega de 330 livros a seis Escolas 
Básicas do 1.º Ciclo do concelho, 
de acordo com as necessidades de 
cada biblioteca escolar.

Maria Natividade Silva, direto-
ra da Escola Básica do Cam-
panário/Professora Leonete 

Reis, uma das escolas visitadas pelo 
executivo camarário, aplaude esta 
iniciativa, na era das tecnologias, 
quando “os livros correm sérios ris-
cos de ficarem esquecidos nas prate-
leiras, ler é um trunfo para o desen-
volvimento das crianças”.

JM/MS

O PSD/Madeira considerou esta ter-
ça-feira (1) que a TAP é a companhia 
aérea que “melhor pode servir” o Porto 
Santo e sublinhou que o Estado portu-
guês deve incentivar a sua participa-
ção no próximo concurso para conces-
são da linha entre ilhas.

“Queremos que o Governo [da Repúbli-
ca] abra atempadamente o concurso e 
que a TAP concorra a esta linha”, afir-

mou o deputado social-democrata Bernardo 
Caldeira no parlamento regional, onde fo-
ram debatidas três propostas sobre a ligação 
aérea Porto Santo/Madeira/Porto Santo, 
duas da autoria do PSD e uma do JPP.

Bernardo Caldeira sublinhou que a com-
panhia portuguesa é a que “melhor pode 
servir” o Porto Santo na ligação entre ilhas 
e com o continente, bem como nas ligações 
com países emissores de turismo.

O deputado defendeu que o Estado por-
tuguês, enquanto acionista maioritário 
da TAP e responsável pelo lançamento do 
concurso público para a concessão da linha 
entre ilhas, deve incentivar a participação 
da transportadora no processo.

Atualmente, a rota Porto Santo/Madei-
ra/Porto Santo é operada pela companhia 
espanhola Binter, com base num contrato 
que termina em abril de 2022.

Os dois projetos de resolução apresenta-
dos pelo PSD no parlamento regional visam 
exigir ao Governo da República o “lança-
mento atempado do procedimento do con-
curso público internacional” da rota entre 
ilhas e, por outro lado, que a companhia 
aérea nacional “assuma as suas obrigações 
de serviço público” na mesma linha.

O PSD defende, entre outros aspetos, 
que a linha seja operada por um avião com 
o mínimo de 36 lugares, que garanta três 
ligações diárias no inverno e quatro no ve-
rão, que estabeleça tarifas especiais para 
atletas e estudantes, bem como bilhetes 
para viagens com destino ao continente 
com passagem pela Madeira.

O projeto do JPP é, conforme explicou 
o líder parlamentar Élvio Sousa, comple-
mentar aos do PSD e recomenda ao Gover-
no da República “cuidados adicionais na 
elaboração do próximo caderno de encar-
gos”, relativamente à concessão da ligação 
aérea entre o Porto Santo e a Madeira.

O deputado do PS Miguel Brito alertou 
para a possibilidade de o concurso interna-
cional ficar deserto, tendo em conta os re-
quisitos mencionados nas propostas do PSD, 
nomeadamente o número mínimo de luga-
res no avião, e acusou este partido, que sus-
tenta o Governo Regional em coligação com 
o CDS-PP, de “falta de planeamento e de 
visão de futuro” em relação ao Porto Santo.

O socialista salientou a importância 
das ligações aéreas entre ilhas e disse que 
quanto maior for o número de companhias 
a concorrer, melhor será o serviço presta-
do, mas não esclareceu qual será a posição 
do partido na votação das propostas. Já o 
líder da bancada parlamentar do CDS-PP, 

Lopes da Fonseca, afirmou que o Estado 
português deve assegurar a ligação aérea 
do Porto Santo como uma “obrigação de 
serviço público” e fazer cumprir a Cons-
tituição, quanto à promoção do desenvol-
vimento harmonioso de todo o território 
nacional.

“O Estado deve promover todo e qual-
quer concurso público para que esta obri-
gação de serviço público seja garantida 
objetiva e atempadamente”, declarou, sa-
lientado que, enquanto acionista maioritá-
rio, “o Estado tem a faca e o queijo na mão 
para decidir tudo sobre a TAP”.

Por outo lado, o deputado único do PCP 
Ricardo Lume alertou para a situação pre-
cária dos trabalhadores da Groundforce no 
aeroporto do Porto Santo, considerando que 
se não forem tomadas medidas de proteção 
dos seus postos de trabalho as ligações aé-
reas ficam em causa seja qual for o resultado 
do concurso de concessão da linha.

JM/MS

CMF tem 200 mil euros para apoiar 
entidades de cariz social
A Câmara Municipal do Funchal tem 
abertas desde o dia 2 de junho as candi-
daturas ao Programa de Apoio Extraor-
dinário a Entidades de Caráter Social - 
“Funchal Apoia + Social”, que pode ser 
realizada por via eletrónica, através do 
site da Autarquia em: https://bit.ly/3uI-
14Lh.

Madalena Nunes, Vereadora com o 
pelouro do Desenvolvimento So-
cial na CMF, refere que “face a re-

cente conjuntura, a CMF recorreu à contra-
tação de um empréstimo para assegurar os 
recursos financeiros necessários à imple-
mentação de medidas de combate aos efei-
tos económicos e sociais da COVID-19.”

Esta linha de apoio financeiro a entida-
des de cariz social tem uma dotação de 200 
mil euros e visa reforçar o apoio a associa-
ções que desenvolvem a sua atividade no 
concelho, “através da implementação de 
atividades necessárias para melhorar a res-
posta das associações à situação atual e à 
aquisição de bens para efeitos de adaptação 
à crise pandémica”, acrescentou.

“As entidades em geral e as de caráter so-
cial, em particular, viram aumentar as suas 
despesas em consequência da maior exigên-
cia de higiene e segurança sanitária, bem 

como se viram obrigadas, para dar respostas 
à maior procura por parte do seu público-al-
vo, a expandir as suas estruturas.”

Para aceder a este novo programa é ne-
cessário ser uma entidade de caráter social 
com sede ou delegação e atuação no conce-
lho Funchal, há pelo menos um ano, e, ain-
da, demonstrar que a sua atividade sofreu 
um aumento de custos ou ampliação de 
estruturas para fazer face às circunstâncias 
da pandemia. Cada entidade poderá re-

ceber até 10 mil euros de apoio. Madalena 
conclui que “o objetivo da Câmara Muni-
cipal do Funchal é garantir que todos con-
seguem ultrapassar a situação grave que 
estamos atualmente a viver, mantendo a 
sua atividade e o seu meio de subsistência, 
mas também adaptando a sua oferta às no-
vas circunstâncias que todos enfrentamos a 
nível sanitário.”

JM/MS
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Angola recebeu mais de 100 mil 
doses da vacina da Pfizer
Angola recebeu na terça-feira (1) 100.620 
doses da vacina da Pfizer, no âmbito da 
iniciativa COVAX, tornando-se o terceiro 
país africano a receber as vacinas do fa-
bricante norte-americano, segundo uma 
nota do Ministério da Saúde (MINSA). 

Segundo a ministra da Saúde, Sílvia Lu-
tucuta, citada na mesma nota, “estas 
vacinas são direcionadas aos taxis-

tas, motoristas dos autocarros e pessoas 
da indústria estratégica da economia, que 
também fazem parte da primeira etapa de 
vacinação”.

Angola já adquiriu vacinas da Oxford/
AstraZeneca, da Sinopharm, da Sputnik V 

e agora da Pfizer. “As vacinas foram ad-
quiridas no âmbito da iniciativa COVAX e 
Angola dispõe das condições exigidas para 
a conservação da vacina, tais como, condi-
ções para manipulação e conservação nas 
câmaras ultra frio”, acrescenta a nota do 
MINSA.

Angola administrou desde 02 de março 
até 31 de maio um milhão e 750 mil doses 
de vacinas contra a covid-19.

Angola contabilizava, até terça-feira 
(1), 34.366 casos da doença, dos quais 764 
óbitos, 27.776 recuperados e 5.826 ativos, 
incluindo 14 em estado crítico e 47 graves.

Sapo/MS

Capacidade de resposta africana 
à pandemia prejudicada por 
finanças frágeis
A capacidade de África para respon-
der à crise provocada pela pandemia 
da covid-19 foi prejudicada por falta de 
manobra fiscal e dívidas públicas eleva-
das e complexas, segundo um relatório 
da Fundação Mo Ibrahim publicado na 
quarta-feira (2). 

De acordo com o relatório “Covid-19 
em África, um ano depois: desafios 
e perspetivas”, antes da pandemia 

pelo menos 30 países gastavam mais em 
encargos com a dívida pública do que nos 
seus sistemas de saúde.

No último ano, a situação agravou-se 
porque o custo dos pagamentos aumentou 
relativamente ao Produto Interno Bruto 
(PIB) enquanto as receitas fiscais diminuí-
ram. “Com o choque de liquidez da pan-
demia, os países viram-se incapazes de 
cumprir as suas obrigações com a dívida 
[pública]. Simultaneamente, as divisas do-
mésticas afundaram em relação ao dólar, 
aumentando o custo da dívida”, escrevem 
os autores.

Angola, que contraiu grande parte da 
sua dívida pública junto da China, foi um 
dos países africanos que sofreram com a 
situação, agravada pela queda na procura 
de petróleo e descida dos respetivos pre-
ços, resultando numa forte depreciação 
do kwanza. Apoiada pelo G20, a Iniciativa 
de Suspensão do Serviço da Dívida (DSSI) 
suspendeu os pagamentos de empréstimos 
bilaterais feitos por membros do grupo a 
alguns dos países mais pobres do mundo, 
medida prorrogada até dezembro de 2021.

Esta iniciativa não incluiu credores pri-
vados, e nem o Banco Mundial nem o Fun-
do Monetário Internacional (FMI) suspen-
deram os pagamentos de reembolso dos 
programas de assistência financeira.

Mesmo assim, salienta-se no documen-
to, vários países africanos foram mais rápi-
dos e eficientes na organização de rastrea-
mento para a pandemia de covid-19 do que 
países europeus com serviços de saúde com 
mais capacidade e financiamento.

Aproveitando a experiência com a epi-
demia de Ébola, “em todo o continente, 20 
países introduziram rastreamento de con-
tactos abrangente antes dos primeiros 100 
casos de infeção, em comparação com ape-
nas 14 países da União Europeia”.

Isto apesar de a capacidade dos servi-
ços de saúde africanos ser a mais baixa do 
mundo, com uma média de 135 camas hos-
pitalares, três unidades de cuidados inten-
sivos e 35 médicos por 100.000 pessoas e 
sofrer com o acesso instável à eletricidade.

Além de identificar fraquezas expostas 
pela pandemia, o relatório identifica cami-
nhos para que o continente seja mais autó-
nomo e autossuficiente se desenvolver uma 
economia mais diversificada, respeitadora 
do ambiente e que aposte na digitalização.

“A África demonstrou uma forte lide-
rança na sua resposta à covid-19. No en-
tanto, os dados também mostram onde 
estamos em falta. Temos agora a oportu-
nidade de aproveitar as lições da pandemia 
para construir uma recuperação liderada 
por África que defenda a boa governação, 
fortaleça a integração continental e seja 
centrada nos jovens”, defendeu o empre-
sário Mo Ibrahim, fundador e presidente da 
Fundação com o seu nome. O relatório foi 
publicado na véspera do início do Ibrah-
im Governance Weekend 2021, um fórum 
sobre o impacto da pandemia na saúde, 
economia e política em África e propostas 
para a recuperação que vai decorrer num 
formato digital entre quinta-feira e sábado.

Entre os oradores estão, entre outros, o 
diretor-geral da Organização Mundial da 
Saúde, Tedros Adhanom Ghebreyesus, o 
secretário-geral das Nações Unidas, Antó-
nio Guterres, a presidente da Comissão Eu-
ropeia, Ursula von der Leyen, o presidente 
da Comissão da União Africana, Moussa 
Faki Mahamat, o diretor do Centro de Con-
trolo e Prevenção de Doenças da União 
Africana (África CDC), John Nkengasong, e 
o presidente do Conselho Europeu, Charles 
Michel.

A21/MS

Chade acusa República Centro Africana 
de raptar e executar soldados

O Governo do Chade acusou, esta se-
gunda-feira (31), o Exército da República 
Centro Africana de ter morto um solda-
do, e raptado e executado cinco milita-
res durante um ataque contra um pos-
to afirmando que “este crime de guerra 
não vai ficar impune”.

“As forças armadas centro africanas 
atacaram no domingo de manhã o 
posto avançado de Sourou, em terri-

tório chadiano (...) matando um soldado 
do Chade e ferindo cinco, sendo que outros 

cinco foram raptados antes de terem sido 
executados em Mbang, na República Cen-
tro Africana”, disse o ministro dos Negócios 
Estrangeiros do Governo de N’Djamena. O 
ministro Chérif Mahamt Zene expressou as 
acusações através de um comunicado.

Este tipo de acusações são frequentes en-
tre estes dois países.

A República Centro Africana acusa com 
regularidade o Chade de apoiar grupos 
armadas rebeldes centro-africanos que a 
atuam contra as forças regulares de Bangui.

JN/MS

Mulher portuguesa libertada pelos 
raptores em Moçambique

Uma mulher de 49 anos residente no 
norte de Moçambique e com naciona-
lidade portuguesa, raptada em 13 de 
abril, foi libertada na passada sexta-feira 
(28), disse à Lusa fonte que acompanhou 
o caso.

A vítima, cônjuge de um empresário 
com atividade na área da hotelaria, 
regressou ao convívio da família, em 

Nampula, após 45 dias de cativeiro, desco-
nhecendo-se detalhes da libertação, acres-
centou a mesma fonte.

O rapto aconteceu em Maputo, durante o 
dia, depois de a vítima deixar o edifício do 
consulado português na Avenida Mao Tse 
Tung, uma das principais vias da capital.

Quando se dirigia para o seu automóvel, 
foi intercetada por desconhecidos numa 
viatura ligeira e com uma arma que se sus-
peita que fosse uma AKM47, referiu na al-
tura fonte policial.

O Presidente moçambicano, Filipe Nyu-
si, anunciou em dezembro a possibilidade 
de criação de uma unidade policial anti-
-raptos para combater a onda de crimes, 
com 11 casos registados durante 2020.

A CTA - Confederação das Associações 
Económicas de Moçambique, maior agre-
miação patronal do país, também já exigiu 
por diversas ocasiões um combate severo a 
este tipo de crime que tem visado empresá-
rios e seus familiares.

JN/MS
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Juíz dá cinco dias a Bolsonaro 
para explicar desrespeito das 
medidas sanitárias
Um juiz do Supremo Tribunal Federal 
(STF) brasileiro deu cinco dias para 
que o Presidente, Jair Bolsonaro, ex-
plique porque não cumpre medidas 
sanitárias em vigor no país devido à 
pandemia da covid-19.

O pedido do juiz Edson Fachin sur-
giu na terça-feira (1), na sequên-
cia de uma ação entregue pelo 

Partido da Social Democracia Brasileira 
(PSDB), que pediu ao STF para obrigar 
Bolsonaro a cumprir as medidas de pre-
venção, como o uso de máscara e o dis-
tanciamento social, contra a covid-19, 
sob pena de multa.

“São graves as alegações trazidas pelo 
Partido requerente. Sem descurar da 
urgência que as questões afetas à saúde 
pública reclamam, a oitiva [audição] da 
Presidência da República no curto prazo 
fixado em lei pode contribuir para deli-
mitar o quadro descrito pelo partido”, 
indicou o magistrado.

Nesse sentido, o juiz pediu que a Pro-
curadoria-Geral da República (PGR) e 
da Advocacia-Geral da União (AGU), 
órgão que defende o Executivo brasilei-
ro em processos judiciais, se manifestem 
também no prazo de cinco dias.

Na ação, o PSDB afirma que as reco-
mendações da própria administração 
pública federal, como o Ministério da 
Saúde e a Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), são claras quan-
to à necessidade de a população utilizar 
máscaras e álcool gel e não participar em 
aglomerações.

No entanto, para o partido, “em fla-
grante desvio de finalidade”, o Presi-
dente brasileiro tem desrespeitado essas 
orientações e incentivado à desobediên-

cia nos atos e nas ações do Governo em 
que participa.

Bolsonaro, um dos chefes de Estado 
mais negacionistas em relação à gravi-
dade da pandemia em todo e que chegou 
a classificar a covid-19 de “gripezinha”, 
é frequentemente visto em público e em 
eventos oficiais sem máscara e em aglo-
merações com apoiantes.

O Brasil, um dos países mais afetados 
pela pandemia em todo o mundo, tota-
lizava na quarta-feira (2) 465.199 óbitos 
e 16.624.480 infeções pelo novo corona-
vírus e especialistas preveem uma ter-
ceira vaga da doença no país, nas próxi-
mas semanas.

JN/MS

Brasil é o 4° país com o maior n° 
absoluto de vacinados, mas é também 
o 4° com o maior n° de não vacinados
Presidente Jair Bolsonaro tem dito que 
país ocupa a 4ª colocação geral em do-
ses aplicadas entre os países do mundo, 
sem relativizar o tamanho da população. 
Pois se o mesmo cálculo for feito pegan-
do o número absoluto de não vacinados, 
o Brasil também ocupa a 4ª posição no 
ranking global.

O Brasil aparece em 4º lugar entre 
os países com o maior número ab-
soluto de vacinados com a 1ª dose, 

segundo dados do Our World in Data. A 
informação, que tem sido repetida pelo 
presidente Jair Bolsonaro e que não relati-
viza o tamanho da população, pode ser lida 
também de outra forma: o Brasil também 
aparece na 4ª posição entre os países com 
o maior número de pessoas não vacinadas.

Veja o ranking ‘às avessas’:

MAIOR Nº DE NÃO VACINADOS (1ª DOSE)

1º. Índia: 1.210.419.205
2º. Indonésia: 256.929.040

3º. Paquistão: 215.414.262
4º. Brasil: 166.619.199

Nesta quarta-feira (2), Bolsonaro (sem 
partido) voltou a reproduzir a informação 
em um pronunciamento nacional. “O Bra-
sil é o quarto país que mais vacina no pla-
neta”, afirmou. Ele leva em conta o seguin-
te ranking de doses aplicadas:

1º. China: 681, 91 milhões
2º. Estados Unidos: 296,4 milhões
3º. Índia: 213,14 milhões
4º. Brasil: 68,24 milhões

No entanto, o que indica se um país está 
em um estágio avançado de vacinação é o 
percentual da população imunizada. Esta 
quarta-feira (2), no Brasil, 22,21% da po-
pulação recebeu a primeira dose.

Para que um país alcance um nível mais 
seguro de imunidade, os especialistas di-
zem que é preciso que pelo menos 70% da 
população esteja vacinada.

G1/MS

Ritmo da vacinação é lento. Até esta ter-
ça-feira (1), 10,6% dos brasileiros (22,6 
milhões de pessoas) tinham recebido 
duas doses de vacina, necessárias para 
assegurar a imunização.

O presidente Jair Bolsonaro afirmou 
nesta quarta-feira (2), durante pro-
nunciamento em rede nacional de 

rádio e TV, que todos os brasileiros que 
quiserem serão vacinados até o fim do ano 
contra a Covid-19 — durante o pronuncia-
mento, houve panelaços em todo o país.

Até agora, passado cerca de um ano e 
meio do início da pandemia, o ritmo de va-
cinação é lento no Brasil. Até esta terça-fei-
ra (1), 10,6% dos brasileiros (22,6 milhões 
de pessoas) tinham recebido duas doses de 
vacina, necessárias para assegurar a imu-
nização.

“O Brasil é o quarto país que mais vacina 
no planeta. Neste ano, todos os brasileiros 
que assim o desejarem serão vacinados, va-
cinas essas que foram aprovadas pela Anvi-
sa”, afirmou.

Ele disse que, nesta quarta (2), o governo 
atingiu a marca de 100 milhões de doses de 
vacinas distribuídas a estados e municípios.

Na sequência do pronunciamento, Bol-
sonaro mencionou o acordo de transfe-
rência de tecnologia entre a Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz) e a AstraZeneca para 
produção de vacinas.

Segundo o presidente, o acordo permiti-
rá ao Brasil entrar na “elite” de países que 
produzem vacina.

A Fiocruz já informou que a produção 
do Ingrediente Farmacêutico Ativo (IFA), 
matéria-prima dos imunizantes, começará 
neste mês e que as primeiras doses 100% 
nacionais serão entregues em outubro.

“Assinamos acordo de transferência de 
tecnologia, para produção de vacinas no 
Brasil, entre AstraZeneca e Fiocruz. Com 

isso, passamos a integrar a elite de apenas 
cinco países que produzem vacinas contra 
a Covid no mundo”, declarou Bolsonaro.

Bolsonaro, que sempre atacou as medi-
das restritivas necessárias para controle da 
pandemia, disse no pronunciamento que o 
governo federal “não obrigou ninguém a 
ficar em casa, não fechou o comércio, não 
fechou igrejas ou escolas”.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) 
e as entidades médicas preconizam, desde 
o ano passado, medidas para evitar a dis-
seminação do coronavírus, entre as quais o 
isolamento social.

“O nosso governo joga dentro das qua-
tro linhas da Constituição, considera o 
direto de ir e vir, o direito ao trabalho e o 
livre exercício de cultos religiosos inego-
ciáveis”, acrescentou.

Copa América

Bolsonaro também mencionou no pro-
nunciamento a realização da Copa América 
de futebol no Brasil.

A escolha do Brasil como sede tem sido 
criticada por especialistas em saúde públi-
ca em razão do atual cenário da pandemia 
no país.

Segundo o consórcio de veículos de im-
prensa, o Brasil somava na quarta-feira (2) 

quase 468 mil mortes por Covid; 92,1 mil 
casos foram confirmados entre terça (1) 
e quarta-feira (2), o maior número desde 
março.

“Seguindo o mesmo protocolo da Copa 
Libertadores e eliminatórias da Copa do 
Mundo, aceitamos a realização, no Brasil, 
da Copa América”, declarou Bolsonaro no 
pronunciamento.

Economia

Bolsonaro também dedicou parte do 
pronunciamento à economia. Mencio-
nou o pagamento do auxílio emergencial 
durante a pandemia; a sanção da lei que 
tornou permanente o Programa Nacional 
de Apoio às Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte (Pronampe); e a projeção 
de crescimento do Produto Interno Bruto 
(PIB) em 2021. Embora no pronunciamen-
to Bolsonaro tenha dito que o crescimento 
do PIB projetado para 2021 seja “superior 
a 4%”, o Boletim Macrofiscal do Ministé-
rio da Economia, divulgado no último dia 
18 de maio, estima crescimento de 3,5%. 
Segundo o Relatório Focus, do Banco Cen-
tral, a previsão do mercado financeiro é de 
alta de 3,9%.

G1/MS

Bolsonaro promete vacina para toda 
a população até o fim do ano
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Israel

Ligação de oito partidos afasta Netanyahu do poder
Oito forças políticas israelitas uniram-se 
e conseguiram o principal objetivo: for-
mar Governo com uma coligação histó-
rica e destronar o atual primeiro-minis-
tro, Benjamin Netanyahu, no cargo há 12 
anos.

A 90 minutos do fim do prazo para 
apresentar ao Presidente cessante, 
Reuven Rivlin, o novo Executivo 

de coligação, a Lista Árabe Unida (Ra’am, 
partido conservador), o Nova Esperança, 
partido de centro direita, e o Yamina, par-
tido de extrema-direita - do candidato a 
futuro primeiro-ministro, Naftali Bennett, 
no quadro de uma rotação do poder -, de-
cidiram assinar o acordo de constituição 
governamental com Yair Lapid (líder do 
partido centrista Yesh Atid, que ficou em 
segundo lugar nas legislativas de março).

Depois de dias a fio de negociações e de 

uma série de reuniões com os líderes do 
campo anti-Netanyahu no Knesset (Par-
lamento) o novo Governo juntará as mais 
diversas ideologias políticas com partidos 
da esquerda à extrema-direita do espectro 
político.

Este entendimento único, que vai juntar 
no mesmo Executivo o líder de um partido 
árabe-israelita e os líderes de um partido 
judaico-nacionalista, mudará, certamen-
te, o cenário político, que não passará a ser 
necessariamente mais estável ou uniforme. 
A contar com o ultranacionalista Naftali 
Bennett - ex-ministro da Defesa de Netan-
yahu - e com o líder da oposição, manda-
tado pelo Presidente, no início de maio, 
para constituir um Executivo, Yair Lapid, a 
solução governativa é uma aliança no mí-
nimo invulgar.

Os oito partidos da coligação, que até 
aqui tiveram como principal objetivo ar-

ranjar maneira de derrotar Netanyahu - o 
chefe de Governo com mais anos de gover-
nação da História de Israel -, terão de ultra-
passar diversos desentendimentos internos 
que atrasaram as negociações, escreve o 
jornal “Haaretz”.

O êxito da coligação é frágil e espera-se 
que alguns ministros de esquerda e de cen-
tro levantem ondas e se desentendam com 
os colegas de direita ao concentrar esforços 
na reforma da Polícia ou bloqueando a ex-
pansão dos colonatos.

Por outro lado, o sensível acordo com 
a Lista Árabe Unida, de Mansour Abbas, 
que exige mais recursos e direitos para a 
minoria árabe de Israel, poderá também 
comprometer o Executivo, escreve o jornal 
norte-americano “The New York Times”.

Ministérios à direita
Num país dividido não somente por ideo-

logias políticas, mas pelas partes a favor e 

contra o atual primeiro-ministro, que está 
a ser julgado por corrupção em três casos e 
que é o primeiro chefe do Governo israelita 
acusado durante o mandato, urge alcançar 
a paz partidária interna.

Yair Lapid tem agora sete dias para dis-
tribuir as pastas ministeriais e obter um 
voto de confiança do Parlamento. Para já, 
nos esboços do acordo de coligação, está já 
traçada a atribuição de três pastas à direita.

O acordo de rotação dará ao líder da 
Nova Esperança, Gideon Sa’ar, o Ministério 
das Relações Externas; a Ayelet Shaked, do 
Yamina, o Ministério da Justiça e ao líder 
do Yamina, Naftali Bennett, o Ministério 
do Interior, escreve o jornal online “The 
Times of Israel”.

JN/MS

Derek Chauvin diz ter cometido “um erro de boa-fé” 
no caso da morte de George Floyd
Derek Chauvin, ex-polícia da cidade nor-
te-americana de Minneapolis, conside-
rado culpado pela morte do afroameri-
cano George Floyd, pediu aos tribunais 
uma pena ligeira, alegando ter cometido 
“um erro de boa-fé”, enquanto a acusa-
ção pede 30 anos de prisão.

Em documentos enviados antes da 
audiência de 25 de junho, na qual 
será determinada a pena a cumprir 

pelo antigo polícia branco que foi filma-
do a pressionar, com o joelho, o pescoço 
de Floyd instantes antes da sua morte, o 
agente pede uma pena de prisão limitada 
ao tempo já cumprido e um período de li-
berdade condicional.

Em sentido contrário, a acusação pede 
30 anos de prisão para Chauvin, de acordo 
com documentos do tribunal revelados na 
quarta-feira (2).

A sentença de Chauvin deverá ser lida 
em 25 de junho, após ter sido considerado 
culpado de homicídio no caso da morte de 
George Floyd. O juiz Peter Cahill já deter-
minou a existência de fatores agravantes na 
morte de Floyd, o que lhe dá liberdade para 
sentenciar o antigo polícia acima do reco-
mendado pelas diretrizes estaduais.

No entanto, Chauvin solicitou “que o 
tribunal lhe conceda circunstâncias ate-
nuantes” e mantenha uma pena inferior à 
prática no Estado do Minnesota (cerca de 12 
anos de prisão), escreveu o seu advogado, 
Eric Nelson.

“A sua condenação por atos cometidos 
no exercício da função de polícia aumenta 
consideravelmente o riso de se tornar um 
alvo na prisão”, sustentou o causídico, que 
invoca ainda a ausência de cadastro do seu 
cliente e o “respeito pelo procedimento ju-
dicial, apesar do estigma” que sobre si se 

abateu. Quanto ao crime em si, Chauvin 
garante que “não sabia que o havia cometi-
do” e que, na sua mente, “estava a cumprir 
a sua missão de ajudar os outros polícias a 
prender George Floyd”, cujo pescoço pres-
sionou com o joelho durante quase 10 mi-
nutos, em 25 de maio de 2020, indiferente 
aos seus apelos e queixas sobre a incapaci-
dade de respirar.

Chauvin foi condenado em abril pelo as-
sassinato não intencional de segundo grau, 
terceiro grau e homicídio de George Floyd.

A morte de Floyd, gravada em vídeo por 
vários transeuntes, deu origem a manifes-
tações e movimentos nos EUA e em todo o 
mundo contra a violência policial sobre as 
minorias.
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Documentos revelam que Buckingham 
vetou minorias étnicas de altos cargos
Documentos revelaram que o Palácio de 
Buckingham vetou “imigrantes de cor ou 
estrangeiros” de serem aceites em altos 
cargos até, pelo menos, ao fim dos anos 
1960.

Os documentos foram descobertos 
nos Arquivos Nacionais como par-
te de uma investigação do jornal 

britânico “The Guardian” sobre o uso de 
um procedimento parlamentar misterio-
so, conhecido como consentimento da 
Rainha, para influenciar secretamente o 
conteúdo das leis britânicas. De acordo 
com os documentos, o principal gestor 
financeiro da rainha Isabel II disse, em 
1968, que pessoas oriundas de minorias 
étnicas podiam ser empregadas domés-
ticas na Casa Real, mas estavam proibi-

das de ter empregos clericais.  A Rainha 
está isenta das leis de igualdade de raça e 
género desde que foram introduzidas no 
Reino Unido na década de 1970. Assim, 
as mulheres e pessoas de minorias étnicas 
que trabalham para a Casa Real não podem 
reclamar nos tribunais se acreditarem que 
foram discriminadas. O Palácio de Buc-
kingham recusou responder a perguntas 
sobre esta proibição, afirmando apenas que 
os seus registos mostram pessoas de mino-
rias étnicas empregadas na década de 1990. 
A Casa Real acrescentou ainda que, antes 
dessa década, não mantinha registos sobre 
as origens raciais dos funcionários.

A descoberta destes documentos surgem 
depois do príncipe Harry e Meghan Markle 
terem sugerido que a família real é racista.

JN/MS
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Blog de Trump encerrado em possível 
antecipação a mudança de plataforma
O blog que reunia comunicados de im-
prensa de Donald Trump, antigo Presi-
dente dos EUA banido das redes sociais, 
foi fechado numa possível manobra de 
antecipação a uma mudança de plata-
forma, sugeriu quarta-feira (2) o seu as-
sessor, Jason Miller.

Lançado em maio, o blog do republica-
no era, na verdade, apenas um menu 
do seu site pessoal, intitulado “Desde 

o escritório de Donald J. Trump”, onde os 
seus comunicados de imprensa eram reu-
nidos.

O lançamento do blog foi alvo de chacota 
por parte de vários comentadores que es-

peravam, após o anúncio do lançamento 
deste site, uma verdadeira nova plataforma 
online.

Os comunicados de imprensa de Donald 
Trump aparecem, agora, sob a secção “No-
tícias” do site, enquanto o menu do antigo 
blog redireciona os utilizadores para um 
formulário para “receber alertas de Donald 
J. Trump”.

Na rede social Twitter, o seu conselheiro 
e antigo responsável do Partido Republica-
no, Jason Miller, confirmou o encerramen-
to do site e disse que “talvez seja o prelúdio 
da sua inscrição noutra rede social”.

“Sim, é isso mesmo. Continuem aten-
tos”, respondeu Miller, ser adiantar mais 

informações. O conselheiro tinha declara-
do, no final de março, que Donald Trump 
estaria de volta à internet com “a sua pró-
pria plataforma”.

O multimilionário republicano foi banido 
do Twitter e do Facebook enquanto ainda 
era Presidente, acusado de incitar à invasão 
do Capitólio por parte de uma multidão de 
apoiantes, em 6 de janeiro, durante a ceri-
mónia de confirmação da vitória de Joe Bi-
den nas eleições presidenciais do país.

A expulsão do ex-Presidente foi critica-
da pelos conservadores, que defendem que 
as redes sociais cometeram um ataque à li-
berdade de expressão. O antigo Presiden-
te continua a enviar regularmente os seus 

comunicados de imprensa para uma lista 
de subscritores na qual afirma, na sua lin-
guagem característica e recorrendo ao uso 
de letras capitais, que não perdeu a eleição 
de novembro.

O seu alcance, no entanto, é muito me-
nor do que quando publicava nas redes 
sociais, onde tinha perto de 89 milhões de 
seguidores no Twitter, 35 milhões no Face-
book e 24 milhões no Instagram, antes de 
ser banido.
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feliz dia de portugal

Moradia isolada numa grande localização 
e bom lote. Também considerada como Du-
plex! Quatro divisões por andar. Primeiro piso: 
dois grandes quartos, cozinha e sala. Segun-
do piso: quarto principal, com janela grande, 
closet duplo, quarto generoso com armário, 
sala de estar formal e cozinha atualizada. 
Cave com entrada separada, grande quarto, 
lavandaria e casa de banho. Garagem privada 
e amplo quintal.

Bungalow completamente renovado com 
uma garagem dupla, quintal grande privado! 
Cozinha moderna com balcões em granito, 
breakfast bar, eletrodomésticos em stain-
less steel, concerto aberto, 2 quartos + es-
critório, casa-de-banho moderna. Basement 
acabado com um grande espaço para coz-
inha, casa-de-banho moderna e quarto com 
armários duplos. Garagem dupla espaçosa 
e quintal grande totalmente cercado. 

Old Weston & KeeleOssington & Dupont

A melhor altura para comprar ou vender a sua casa é quando estiver devidamente preparado!

É hoje, dia 4 de junho, o primeiro teste 
da seleção portuguesa para a fase final 
do Euro2020. A partida amigável reali-
zar-se-á na capital espanhola, frente à 
seleção de Luis Enrique... Mas o “dita-
do” já é velho: “hermanos, hermanos… 
jogos à parte!”. Perder? Nem a feijões!

A seleção portuguesa esteve, durante 
esta semana, a trabalhar na Cidade 
do Futebol, em Oeiras, tendo viaja-

do para Madrid, onde disputará esta parti-
da - que, sobretudo, funciona como uma 
espécie de rascunho para posteriormente 
Fernando Santos “pintar” aquela que será 
a formação inicial a alinhar na competição 
europeia. O cenário do embate é o Wanda 
Metropolitano, casa do campeão Atlético 
de Madrid, onde alinha o internacional 
português João Félix - também ele entre as 
escolhas do selecionador nacional. 

Para esta primeira “experiência” espe-
ra-se que Bruno Fernandes apenas cum-
pra alguns minutos de jogo, enquanto 
que João Cancelo, Rúben Dias e Bernardo 
Silva, que alinham pelo Manchester City - 
que no último sábado (29) disputou a final 
da Liga dos Campeões -, nem entram nas 
contas do selecionador português, já que 
só se juntarão à equipa no sábado (5). Para 
além destes, também Gonçalo Guedes não 

será, muito provavelmente, opção, já que 
testou positivo para a Covid-19 na semana 
passada e termina o período de isolamento 
obrigatório no dia do jogo.

A seleção espanhola, que já venceu o 
Campeonato da Europa por três vezes - em 
1964, 2008 e 2012 -, iniciou os treinos ape-
nas esta segunda-feira (31) e, pela primei-
ra vez na história, não conta com nenhum 
jogador do Real Madrid convocado.

Se analisarmos as partidas realizadas 
entre os dois países, Portugal vê-se, cla-
ramente, em maus lençóis: dos 16 jogos 
realizados entre espanhóis e portugue-
ses, a equipa das quinas soma apenas uma 
vitória, contra 11 derrotas e ainda quatro 
empates. 

Este particular - a que poderá assistir na 
Sport TV 1 ou na RTP 1, à 1:30 pm -, contará 

com 15 mil adeptos no estádio, conforme 
foi anunciado esta quinta-feira (3), pela 
Federação Espanhola de Futebol. Apesar 
de ter capacidade para 68 mil adeptos, o 
Wanda Metropolitano apenas poderá re-
ceber 15 mil, devido às restrições impostas 
em contexto de pandemia. Também esta 
quinta-feira (3) foi divulgada a intenção 
de Portugal e Espanha, apresentarem uma 
candidatura conjunta ao Mundial de 2030.

Voltando ao Euro2020: os atuais cam-
peões europeus têm viagem marcada para 
Budapeste no dia 10 de junho, mas até lá 
terá ainda outro encontro de preparação, 
que acontecerá no dia anterior, 9 de ju-
nho, frente a Israel, no Estádio José Alva-
lade, em Lisboa.

O apito inicial do Europeu, adiado por 
conta da pandemia provocada pela Co-

vid-19, será dado no próximo dia 11 de ju-
nho, no Estádio Olímpico de Roma, numa 
partida que irá opor Turquia e Itália.

Portugal faz parte do Grupo F - grupo do 
qual também fazem parte as seleções da 
França, Alemanha e Hungria - e a sua es-
treia está marcada para o dia 15 de junho, 
frente à “Die Mannschaft”, em Budapeste. 
Depois defrontará os germânicos, dia 19, 
em Munique, e os franceses, dia 23, nova-
mente na capital magiar.

Pela primeira vez em 60 anos, o EURO 
2020 vai disputar-se um pouco por toda a 
Europa, contando com 11 cidades-anfitriãs: 
Amesterdão, Baku, Bucareste, Budapeste, 
Copenhaga, Glasgow, Londres, Munique, 
Roma, São Petersburgo e Sevilha.

Hermanos, hermanos… jogos à parte!

Grupo B
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Finlândia

Bélgica

Rússia

Grupo A

Hungria

Portugal
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Suíça

Grupo A

Espanha
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Polónia 

Eslováquia
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Holanda
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Áustria

Macedónia do Norte

Inês Barbosa
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As finais também se jogam e o Chelsea 
jogou muito, primeiro ao ataque e depois 
a defender, para ganhar na cidade Invicta, 
conquistar a segunda “orelhuda” da his-
tória e assim deitar por terra o sonho do 
Manchester City em ser feliz na primeira 
vez em que se viu nestas andanças.

Depois da FA Cup, Thomas Tuchel, 
que chegou a Londres no final de 
janeiro, também tira a Champions a 

Pep Guardiola e passa um pano na derrota 
na final da época passada, então ao serviço 
do Paris Saint-Germain. Havertz, na joga-
da que os “blues” tentaram vezes sem con-
ta, decidiu no dia em que o Dragão, mais de 
um ano depois, voltou a ter o que só é pos-
sível com adeptos nos estádios. E soube tão 
bem! Foram poucos, mas bons.

Não foi preciso esperar muito para per-
ceber o que seria o jogo - o onze dos “city-
zens”, sem qualquer médio “destruidor”, 
ajudou - e foram 90 minutos do mesmo. O 
City com a bola, mas sem saber muito bem 
o quê, o Chelsea a defender, e a saber muito 
bem como o devia fazer, aproveitando de-
pois da velocidade de Werner e Havertz e 
o critério de Mount para pôr Rúben Dias e 
Stones em apuros. Não foi grande surpresa, 
então, que o 0-1 aparecesse precisamente 
num lance assim, depois de Werner des-

perdiçar duas vezes e Rudiger tirar a felici-
dade que parecia destinada a Foden.

O golo a fechar a primeira parte só acen-
tuou a tendência do duelo. O City pressio-
nou, insistiu e até se defendeu melhor, 
mas o Chelsea foi um muro à frente da área 
de Mendy: ao contrário dos avançados do 
Chelsea, os dos “cityzens” raramente re-
ceberam a bola em situações vantajosas, 
ao que também não são alheias as exibi-
ções modestas de De Bruyne ou Bernardo 
Silva. Oportunidades a sério para o em-
pate nem vê-las e até foram os “blues” 
a estarem mais perto do segundo numa 
das três ou quatro vezes que passaram do 
meio-campo.

Com o avançar do tempo, o City come-
çou a encontrar falhas na aula defensiva de 
Tuchel, só que também já era a altura em 
que a cabeça não é capaz de acompanhar 
o coração. Guardiola começou sem pon-
tas de lança e acabou com dois, mas fazer 
chegar a bola a Gabriel Jesus e Aguero foi 
missão impossível. Nos últimos minutos, o 
City ainda esqueceu tudo do que aprendeu, 
virou-se para o chutão, só que nem assim. 
Com o azul à F. C. Porto como pano de fun-
do, foi nesses tons que a festa também se 
fez. O Chelsea foi um campeão de betão.

JN/MS
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O campeão da Europa é de betão 
atrás e tem veneno na frente

Médio do F. C. Porto e o central do 
Manchester City são os únicos por-
tugueses entre os 23 escolhidos pela 
UEFA como os melhores da competi-
ção nesta temporada. Cristiano Ronal-
do de fora.

Rúben Dias e Sérgio Oliveira estão 
entre os 23 melhores jogadores da 
última edição da Liga dos Cam-

peões. A lista foi anunciada esta segun-
da-feira (31) pela UEFA e não tem o nome 
de Cristiano Ronaldo.

O central do Manchester City e o 
médio do F. C. Porto veem assim reco-
nhecidas as boas exibições e integram 
um plantel de luxo, onde também se 
destacam os sete jogadores do Chelsea, 
coroado campeão da Europa no Estádio 
do Dragão.

Destaque ainda para a ausência de Kai 
Havertz, que apontou o golo da vitória 

dos “blues” na final com o Manchester 
City.
Guarda-redes: Ederson (Man. City), 
Courtois (Real Madrid) e Mendy (Chelsea);
Defesas: Azpilicueta (Chelsea), Rúben 
Dias (Man. City), Rudiger (Chelsea), 
Chilwell (Chelsea), Marquinhos (PSG), 
Alaba (Bayern Munique);
Médios: Jorginho (Chelsea), Kanté 
(Chelsea), Mount (Chelsea), Gundogan 
(Man. City), De Bruyne (Man. City), Mo-
dric (Real Madrid), Foden (Man. City), 
Sérgio Oliveira (F. C. Porto);
Avançados: Mbappé (PSG), Neymar 
(PSG), Lewandowski (Bayern Munique), 
Messi (Barcelona), Haaland (Dortmund) 
e Benzema (Real Madrid);
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Sérgio Oliveira e Rúben Dias entre
os melhores da Liga dos Campeões
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O presidente do PSD voltou a atacar a 
realização e a organização da final da 
Liga dos Campeões, no Porto, depois da 
aglomeração de adeptos e dos desaca-
tos que levaram a detenções.

“O Governo e a Câmara do Porto de-
viam pedir desculpa aos portugueses, 
que privados de tanta coisa, assistem a 

esta vergonha em pleno combate à pande-
mia.”, escreveu Rui Rio no Twitter.

O líder laranja acrescentou ainda que o 
Executivo e a autarquia “nada aprende-
ram com o que se passou em Lisboa. Hoje 
foi bem pior. Muita conversa politiqueira 
... e muito pouca eficácia.”

No passado sábado (29) à noite, já de-
pois da final ganha pelo Chelsea, centenas 

de adeptos do Manchester City voltaram 
a juntar-se na zona da RIbeira, onde pro-
vocaram vários desacatos. Durante uma 
escaramuça, um deles feriu um agente 
da PSP, que teve de ser assistido no local. 
Dois adeptos acabaram detidos.

Durante a tarde de sábado (29), Rui Rio 
(que foi também presidente da Câmara 
Municipal do Porto) apontou, também no 
‘Twitter’, que não estavam em causa fes-
tejos, mas sim para “vandalismo”, subli-
nhando que “é diferente de turismo”.

“Ora então, para Eduardo Cabrita [mi-
nistro da Administração Interna] e para 
Rui Moreira [presidente da Câmara do 
Porto], no Porto, não ia acontecer o que 
aconteceu nos festejos do Sporting. Pois 
não!”, acrescentou.

Também na passada sexta-feira (28) à 
noite, em Gondomar, Rio disse aos jorna-
listas não entender porque não foi permi-
tido público nos jogos do futebol português 
mas para a final da Liga dos Campeões isso 
já foi possível, e os adeptos estrangeiros 
puderam “estar e andar por aqui a armar 
desacatos”.

Ao longo da tarde de sábado (29), foram 
relatados incidentes e aglomerados no cen-
tro da cidade do Porto, sobretudo nas zonas 
da Ribeira, bem como dos Aliados e da Al-

fândega, e em causa estavam adeptos sem 
máscara, a consumir bebidas alcoólicas e 
sem cumprir distanciamento social soli-
citado devido à pandemia provocada pelo 
novo coronavírus.

Já à noite, dois adeptos ingleses foram 
detidos na baixa do Porto, por agressão a 
agentes da autoridade após a final da Liga 
dos Campeões de futebol, revelou à Lusa 
fonte do Comando Metropolitano do Porto 
da PSP.

Os dois adeptos, acrescentou a fonte da 
Polícia de Segurança Pública, foram con-
duzidos para a Esquadra do Infante, no 
Porto, enquanto um agente ferido foi con-
duzido ao Hospital Santo António para ser 
suturado na face.

Com a zona da Ribeira fechada pela PSP 
após o final do jogo que o Chelsea ven-
ceu por 1-0, adeptos do Manchester City 
rumaram para a Avenida dos Aliados, de 
onde começavam também a sair os adep-
tos adversários, acabando por ocorrer al-
gumas escaramuças.

Numa final 100% inglesa, o Chelsea 
conquistou a Liga dos Campeões ao der-
rotar a final o Manchester City por 1-0, 
em jogo disputado no Estádio do Dragão, 
no Porto.
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O treinador Daniel Ramos renovou por 
uma época o contrato com o Santa Cla-
ra, apontando como objetivo para a tem-
porada 2021/22 alcançar a manutenção 
na I Liga de futebol, “sem sobressaltos”, 
anunciou o clube açoriano.

Em nota de imprensa, o Santa Clara 
revelou que chegou a acordo com a 
equipa técnica liderada por Daniel 

Ramos “para a renovação do vínculo con-
tratual vigente entre as partes para a próxi-
ma temporada”.

Citado no comunicado, o treinador con-
siderou ser um “orgulho” e uma “tremen-
da responsabilidade” continuar a liderar a 
equipa açoriana e disse estar “motivado” 
para “escrever história todos os dias”. 
“Queremos desfrutar da participação na 
Liga Conferência [Europa], sabendo de 
antemão que temos a responsabilidade de 
representar o clube na Europa. Já no cam-
peonato, o objetivo é o mesmo: alcançar a 
manutenção o mais depressa possível e sem 
sobressaltos de maior”, afirmou o técnico.

O Santa Clara conseguiu na época 
2020/21 a melhor classificação de sempre 

na I Liga, alcançando o sexto lugar, que lhe 
permite disputar a qualificação para a Liga 
Conferência Europa.

A equipa açoriana assinalou ainda que 
Daniel Ramos deixou “vincado o cunho na 
história do clube”, devido à “temporada 
histórica” realizada em 2020/21.

“Em 38 partidas, o técnico somou 16 vi-
tórias, alcançando a melhor pontuação e 
classificação de sempre do clube na I Liga, 
bem como o melhor registo de sempre na 
Taça de Portugal”, destacou o Santa Clara.

Após ter treinado o Boavista na tempo-
rada 2019/20, Daniel Ramos regressou na 
época seguinte ao Santa Clara, clube que 
tinha orientado em 2016/17, na II Liga.

Na I Liga, Daniel Ramos orientou ainda 
o Rio Ave e o Desportivo de Chaves (am-
bos em 2018/19) e o Marítimo (2016/17 e 
2017/18).

A próxima época do Santa Clara come-
çará com as eliminatórias de acesso à nova 
Liga Conferência Europa, a segunda expe-
riência europeia do clube, depois da parti-
cipação em 2002 na Taça Intertoto.

Lusa/MN

I LIGA

Daniel Ramos renova por uma 
época com o Santa Clara

O antigo olheiro dos ingleses do Man-
chester United João Ferreira vai ser o 
novo diretor desportivo do Santa Cla-
ra, tendo como objetivo “potenciar um 
crescimento sustentado” do clube da 
I Liga de futebol, foi revelado esta ter-
ça-feira (1).

Citado em comunicado de impren-
sa enviado pelo Santa Clara, João 
Ferreira disse ter “vontade de co-

meçar a trabalhar no planeamento da 
próxima época desportiva”, tendo como 
objetivo “potenciar um crescimento sus-
tentado e paulatino de um projeto bas-
tante aliciante”.

“Estou bastante entusiasmado com o 
projeto que me foi apresentado. O San-
ta Clara é um clube que representa uma 
região e é um orgulho poder representá-
-lo”, afirmou Ferreira ao departamento 
de comunicação do clube. 

O novo responsável pelo futebol do 
Santa Clara tem 36 anos e chega aos Aço-
res depois de ter estado durante cinco 
anos como olheiro do Manchester United.

Os açorianos destacam que João Fer-
reira tem um “vasto currículo no fute-
bol profissional”, uma vez que também 
foi olheiro no Orlando City, dos Estados 
Unidos, e treinador adjunto da seleção 
do Gabão (entre 2012 e 2014)

O novo diretor desportivo dos açoria-
nos foi ainda treinador nas camadas jo-
vens do Casa Pia, Belenenses e Sporting, 
sendo licenciado em Ciências do Despor-
to pela Faculdade de Motricidade Huma-
na da Universidade de Lisboa, onde tam-
bém concluiu um mestrado em Treino de 
Alto Rendimento.

No passado domingo (30), foi anun-
ciado que o treinador Daniel Ramos re-
novara por uma época o contrato com o 
Santa Clara, apontando como objetivo 
para a temporada 2021/22 alcançar a 
manutenção na I Liga de futebol, “sem 
sobressaltos”.

A 21 de março, Diogo Boa Alma anun-
ciou o fim da sua ligação ao Santa Clara 
enquanto diretor desportivo, função que 
desempenhava no clube açoriano desde 
a época 2015/16.

O Santa Clara conseguiu na época 
2020/21 a melhor pontuação de sempre 
na I Liga de futebol, alcançando o sexto 
lugar, que lhe permite disputar a quali-
ficação para a Liga Conferência Europa. 

RTP/MS
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João Ferreira é o novo diretor 
desportivo do Santa Clara
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A Supertaça Cândido Oliveira, que tradi-
cionalmente marca o arranque da época 
futebolística em Portugal, será disputa-
da a 1 de agosto, sendo essa a data para 
o possível arranque da próxima época.

Encontro que envolve Sporting CP, 
campeão nacional, e Sporting de 
Braga, vencedor da Taça de Portu-

gal, acontece no dia 1 de agosto. Campeo-
nato de Portugal arranca a 29 de agosto.

De acordo com o calendário oficial das 
competições organizadas pela Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF), a Supertaça 
vai ser disputada dias antes dos jogos da 
primeira mão da terceira pré-eliminató-
ria da Liga dos Campeões, previstos para 
3 e 4 de agosto.

Recorde-se que a Supertaça vai opor 
o campeão Sporting ao vencedor da 81.ª 
edição da Taça de Portugal, o Sp. Braga, 
que venceu, em Coimbra, o Benfica no 
passado dia 23 de maio.

O primeiro clube nacional a competir 
na próxima época vai ser o sexto classi-
ficado da Liga, na segunda pré-elimina-
tória da Liga Conferência Europa, em 22 e 
29 de julho, à qual se segue a terceira ron-
da, marcada para 5 e 12 de agosto.

O Paços de  Ferreira, que assegurou o 
quinto lugar da Liga, vai voltar a jogar nas 
competições europeias a 19 e 26 de agos-
to, no play-off da nova prova da UEFA, 
enquanto Sporting e FC Porto vão entrar 
diretamente na fase de grupos da Cham-
pions, que arranca a 14 e 15 de setembro, 
e o Sp. Braga na mesma fase da Liga Euro-
pa, a 16 de setembro.

A próxima temporada marca ainda o 
arranque da Liga 3, o novo terceiro esca-
lão nacional, que tem a primeira jornada 
prevista para 15 de agosto, enquanto o 
Campeonato de Portugal, vai ter início 15 
dias depois, em 29 de agosto.

A primeira fase da Liga 3 vai prolongar-
-se até 6 de março, seguindo-se as fases 

de subida e de permanência entre 20 de 
março e 1 de maio e os play-offs, nos res-
tantes fins de semana de maio.

O agora quarto escalão vai seguir para 
a fase decisiva depois da última jornada 
da primeira fase, a 18 de março, também 
com as fases de subida e permanência, 
entre 20 de março e 29 de maio, tendo a 
final agendada para 5 de junho.

A Liga Revelação começa a 1 de agosto, 
tendo a segunda fase marcada para entre 
5 de fevereiro e 16 de abril, antecedendo 
a Taça Revelação, também para o escalão 
sub-23, entre 24 de abril e 15 de maio.O 
organismo federativo ressalva que o calen-
dário poderá sofrer ajustes, devido a altera-
ções impostas pela UEFA ou FIFA e no caso 
de circunstâncias excecionais que ditem 
uma eventual paragem da competição.

Maisfutebol/MS

Calendário do futebol sénior masculino

Supertaça Cândido de Oliveira 
1 agosto de 2021

Liga 3 
15 agosto de 2021; início 2ª fase – 20 março de 
2022; Final – 15 de maio de 2022; 21 e 29 maio 
(playoff de subida com clube da Liga 2)

Campeonato de Portugal 
29 agosto de 2021; Final – 5 de junho de 2022

Liga Revelação 
22 agosto de 2021

Taça Revelação 
24 abril de 2021; Final – 15 maio de 2022

Taça de Portugal Placard 
1.ª eliminatória – 11 setembro 2022; 3.ª elimi-
natória (entrada de emblemas da Liga NOS) - 17 
outubro de 2021; Final – 22 de maio de 2022

Próxima época arranca a 1 de agosto e termina a 22 de maio de 2022
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O Arouca venceu (2-0) o Rio Ave em Vila 
do Conde na segunda mão do play-off 
de acesso à Liga e está de regresso ao 
principal escalão do futebol português.

Depois do triunfo expressivo (3-0) 
em casa, os arouquenses voltaram a 
vencer o Rio Ave, desta vez em Vila 

do Conde, e ditaram a descida dos rioavis-
tas, que sofreram um imprevisto logo aos 
oito minutos, com Filipe Augusto a sair le-
sionado.

O primeiro golo do jogo surgiu aos 32 
minutos, por Arsénio. Naquele que foi o 
primeiro remate do Arouca do jogo, Pedro 
Moreira descobriu o avançado que apro-

veitou alguma passividade da defesa dos 
vilacondenses para inaugurar o marcador.

Já na segunda parte, Velázquez aprovei-
tou um cruzamento de Quaresma para am-
pliar a vantagem do Arouca.

O Arouca, que conta com quatro pre-
senças na Liga, entre as épocas 2013/14 e 
2016/17, regressa ao principal escalão qua-
tro anos após ter sido despromovido. Já o 
Rio Ave termina um ciclo de 13 temporadas 
na divisão principal, num total de 27 pre-
senças entre a elite do futebol português.

JN/MS

Arouca volta a vencer 
Rio Ave e sobe à I Liga

O clube de Liverpool ficou sem trei-
nador, depois da saída de Carlo An-
celotti para o Real Madrid, e estuda 
alternativas ao italiano, entre as quais 
o técnico do F. C. Porto que, recorde-
-se, ainda não renovou contrato com 
os dragões e está a gozar um período 
de férias.

Segundo avançou, esta quarta-fei-
ra (2), o site “FootballInsider”, que 
cita fontes do Everton, Conceição 

está entre os nomes estudados pela di-
reção do clube para assumir o comando 
técnico da equipa, que terminou a última 

Premier League na 10.ª posição e que, por 
isso, não vai marcar presença nas provas 
europeias de 2021/22.

A publicação relembra que o treinador 
português continua sem renovar com o 
F. C. Porto - o contrato termina no fim 
deste mês -, e que poderá ter as “portas 
de Goodison Park” abertas, embora não 
seja o único candidato ao lugar.

Nuno Espírito Santo, que deixou o 
Wolverhampton, e Vítor Pereira tam-
bém são hipóteses para treinar o Ever-
ton, tal como Rafa Benítez e Eddie Howe.

JN/MS

C
ré

di
to

s:
 D

R

Everton entra na corrida 
por Sérgio Conceição
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O Governo brasileiro confirmou esta ter-
ça-feira (1) que o país receberá a Copa 
América e informou que a competição 
desportiva terá, pelo menos, quatro se-
des estaduais, num momento em espe-
cialistas preveem uma segunda vaga da 
pandemia no Brasil.

De acordo com o executivo, presidido 
por Jair Bolsonaro, os jogos irão rea-
lizar-se nas unidades federativas do 

Distrito Federal, Rio de Janeiro, Mato Gros-
so e Goiás, e não contarão com público.

“Confirmada a Copa América no Brasil. 
Venceu a coerência! O Brasil que sedia jo-
gos da Libertadores, Sul-Americana, sem 
falar nos campeonatos estaduais e bra-
sileiro, não poderia virar as costas para 
um campeonato tradicional como este. 
As partidas serão em MT [Mato Grosso], 

RJ [Rio de Janeiro], DF [Distrito Federal]
e GO [Goiás], sem público”, informou o 
ministro da Casa Civil, Luiz Eduardo Ra-
mos, na rede social Twitter.

Também o Presidente do Brasil, Jair 
Bolsonaro, aproveitou a presença da im-
prensa numa cerimónia relacionada com 
vacinas contra a covid-19 para declarar 
que o Brasil está em “condição de realizar 
a Copa América”, num momento em que 
o país ultrapassou as 465 mil mortes devi-
do ao novo coronavírus.

“Como tem um facto novo que tem a 
ver com a paixão nacional, informo que 
fui procurado pela CBF (Confederação 
Brasileira de Futebol) com anúncio de 
que a Federação Argentina de Futebol 
não tinha condições de realizar a Copa 
América. (...) Ouvi os ministros interes-
sados, apresentamos os argumentos. Já 

foram [realizados] aproximadamente 80 
jogos na América do Sul, sem problema 
nenhum”, argumentou o chefe de Estado.

De acordo com Bolsonaro, além do Dis-
trito Federal, Rio de Janeiro, Mato Grosso 
e Goiás, um quinto Estado também acei-
tou receber os jogos da competição, cujo 
início está marcado o próximo dia 13 de 
junho, mas “chegou um pouco atrasado”, 
não tendo revelado o nome dessa unidade 
federativa.

Governadores de outros Estados brasi-
leiros já haviam anunciado que não aceita-
riam receber jogos por causa da pandemia.

“Considero, da parte do Governo fede-
ral, (...) assunto encerrado. Todos os meus 
ministros são favoráveis à Copa América 
no Brasil com os mesmos protocolos das 
Eliminatórias (da Copa do Mundo) e da Li-
bertadores. Caso encerrado”, frisou o Pre-

sidente, num evento, em Brasília.
A decisão que coloca o Brasil como sede 

do torneio de futebol tem sido fortemente 
criticada por diversos setores políticos e 
especialistas em saúde, devido ao recru-
descimento das infeções nas últimas se-
manas e à possibilidade de uma terceira 
vaga da pandemia.

Contudo, o mandatário brasileiro mos-
trou-se sempre favorável à realização do 
torneio no país, apesar do preocupante 
avanço da pandemia e da grande circula-
ção de variantes mais contagiosas, como 
o P.1, detetada no Amazonas.

A Copa América foi confirmada no Bra-
sil na segunda-feira (31) pela Confedera-
ção Sul-Americana de Futebol (CONME-
BOL), depois de a Colômbia e Argentina 
terem desistido de organizá-la..

JN/MS

COPA AMÉRICA   

Brasil receberá Copa América e competição terá quatro sedes no país
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O avançado argentino deixou o Man-
chester City, onde passou uma década, 
e assinou um contrato de dois anos com 
o Barça. Falta saber se vai encontrar o 
amigo Messi, que ainda não renovou.

O Barcelona anunciou esta segunda-
-feira (31) a primeira contratação 
para a época 2021/22. Trata-se de 

Sergio Aguero, que regressa ao futebol es-
panhol, onde já representou o Atlético de 
Madrid, depois de se ter tornado numa len-
da do Manchester City.

“El Kun”, de 33 anos, estava em final de 
contrato com os “cityzens” e por isso foi 
contratado a custo zero pelo Barcelona, po-
lítica que deve ser mantida pelo clube neste 
defeso devido às dificuldades financeiras.

Amigo íntimo de Messi, Aguero ainda 
não sabe se vai partilhar o balneário com 
o compatriota, já que Messi continua sem 
renovar a ligação ao Barça, que é válida até 
31 de junho.

JN/MS

A Liga francesa vai passar a ter ape-
nas 18 equipas a partir de 2023, face às 
atuais 20, em resposta à grave crise eco-
nómica que atinge o futebol, segundo a 
decisão tomada esta quinta-feira (3) em 
assembleia geral.

De todos os clubes que participaram 
no encontro, apenas o Metz se opôs 
à proposta de redução do número 

da primeira divisão, pelo que a mesma foi 

aprovada, implicando que, na época de 
2022/23, vão descer quatro clubes à se-
gunda divisão, subindo apenas dois.

Por agora, os clubes decidiram manter 
20 equipas na segunda divisão, mas a re-
dução para 18 equipas poderá vir ainda a 
ser alvo de discussão num futuro próxi-
mo. 
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ESPANHA   

Barcelona anuncia contratação 
de Aguero

FRANÇA    

Liga francesa vai reduzir para 
18 clubes em 2023

Os dois portugueses estão entre os 
oito nomeados para jogador da tempo-
rada 2020/21 da Premier League, anun-
ciou esta terça-feira (1) a Liga inglesa.

Na temporada de estreia em Ingla-
terra, Rúben Dias, campeão pelo 
Manchester City, já foi escolhido 

como o melhor da época pela Football 
Writers Association. Bruno Fernandes 
foi escolhido pelos adeptos, pela segunda 
temporada seguida, como o melhor joga-
dor do Manchester United.

Apenas um português ganhou o pré-
mio da Premier League. Foi Cristiano 
Ronaldo, em 2006/07 e em 2007/08, 
ao serviço do Manchester United, sen-
do um dos três futebolistas que bisaram 
no galardão, em conjunto com o sérvio 
Nemanja Vidic (Manchester United) e o 
francês Thierry Henry (Arsenal).

Entre os nomeados desta temporada 
há dois jogadores que também podem 

ser eleitos pela segunda vez, o belga 
Kevin de Bruyne (Manchester City) e o 
egípcio Mohamed Salah.

Os ingleses Jack Grealish (Aston Vil-
la), Harry Kane (Tottenham) e Mason 
Mount (Chelsea) e o checo Tomas Sou-
cek (West Ham) são os restantes no-
meados.

Bruno Fernandes ainda está nomeado 
para o melhor golo da competição, com 
o tento conseguido frente ao Everton, 
em 6 de fevereiro, enquanto Rúben Dias 
está entre os candidatos a vencer a cate-
goria de melhor jovem.

O argentino Marcelo Bielsa (Leeds), 
o espanhol Pep Guardiola (Manches-
ter City), o escocês David Moyes (West 
Ham), o norte-irlandês Brendan Rog-
ders (Leicester) e o noruguês Ole Gun-
nar Solskjaer (Manchester United) são 
os candidatos a treinador do ano. 

JN/MS

A companheira do craque da Juventus 
confirmou que o internacional portu-
guês vai continuar a jogar pela equipa 
na próxima época.

Georgina Rodríguez foi questionada 
sobre o futuro de Cristiano Ro-
naldo e deixou uma garantia: CR7 

vai continuar onde está. “Cristiano fica 
na Juve ou vai embora?”, perguntaram. 
“Ele fica”, garantiu a namorada.

Recorde-se que tem havido rumores 
de que o internacional português, que 
tem contrato com a Juventus até julho de 
2022, estaria de saída do clube italiano. 
Manchester United, Sporting, Real Ma-
drid e Roma foram alguns clubes a quem 
o avançado foi apontado.

JN/MS

INGLATERRA   

Bruno Fernandes e Rúben Dias 
nomeados para jogador do ano 
na Liga inglesa

ITÁLIA   

Georgina desfaz as dúvidas e 
garante que Cristiano Ronaldo 
vai continuar na Juventus
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Lille, campeão francês  - Créditos: DR

Rúben Dias  - Créditos: DRBruno Fernandes  - Créditos: DR
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O Estrela da Amadora assegurou, no 
passado domingo (30), a subida à II 
Liga ao vencer na visita à União de Lei-
ria por 2-0, na sexta e última jornada 
da Série Sul da fase de acesso ao se-
gundo escalão.

O emblema da Reboleira terminou 
no primeiro lugar do agrupamento 
de promoção à II Liga, com 11 pon-

tos, os mesmos do Torreense, que venceu 
o Vitória de Setúbal (2-0), mas o Estrela 
da Amadora tem vantagem no confronto 
direto.

Em Leiria, o avançado brasileiro trico-
lor Paollo Madeira marcou os dois golos 
da partida ainda na primeira parte, aos 01 
e 45 minutos.

O Estrela da Amadora esteve na época 
2008/09 na Liga e, embora tenha conse-
guido a permanência no campo, acabou 
por ser despromovido ao terceiro escalão 
devido a problemas financeiros.

O clube ainda fez uma época no tercei-
ro escalão, mas em 2010 acabou por ser 
declarado insolvente. No ano seguinte, o 

Estrela da Amadora foi refundado por seis 
sócios como Clube Desportivo Estrela.

O clube histórico do distrito de Lisboa 
fundiu-se, em julho de 2020, com o Club 
Sintra Football, o que lhe permitiu dispu-
tar o Campeonato de Portugal como Club 
Football Estrela da Amadora SAD, tendo 
agora alcançado a subida à II Liga.

JN/MS

LIGA II   

Estrela da Amadora vence 
União de Leiria e sobe à II Liga
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Liga II classificação final - 2020/2021

L Equipas P J V E D GM-S

1º Estoril Praia 70 34 20 10 4 55/26

2º FC Vizela 66 34 18 12 4 59/35

3º Arouca 65 34 19 8 7 45/25

4º Académica 62 34 17 11 6 46/30

5º Feirense 58 34 17 7 10 48/33

6º D. Chaves 57 34 16 9 9 46/36

7º Penafiel 46 34 12 10 12 42/42

8º Benfica B 44 34 12 8 14 52/43

9º Casa Pia AC 43 34 10 13 11 41/46

10º Leixões 40 34 10 10 14 35/43

11º Cova da Piedade 37 34 8 13 13 39/48

12º Mafra 37 34 9 10 15 35/48

13º Sp. Covilhã 37 34 8 13 13 36/42

14º Ac. Viseu 36 34 9 9 16 32/45

15º Varzim 33 34 9 6 19 26/44

16º FC Porto B 32 34 7 11 16 45/52

17º Vilafranquense 31 34 5 16 13 34/54

18º UD Oliveirense 31 34 7 10 17 25/49

O Trofense e o Estrela da Amadora ga-
rantiram a subida à Liga II, garantindo 
também o apuramento para a final do 
Campeonato de Portugal, num jogo que 
vai decidir o campeão.

Por outro lado, o Torreense morreu na 
praia, tendo acabado com os mes-
mos pontos do E. Amadora, mas em 

desvantagem no confronto direto, pelo 

que acabou por ficar no segundo lugar da 
Série Sul.

O Torreense junta-se a Vitória de Setú-
bal e União Leiria, na Série Sul, mais Ana-
dia, Pevidém e Sp. Braga, na Série Norte, 
no conjunto de seis equipas que falharam a 
subida à II Liga e caem para a Liga 3.

Maisfutebol/MS

Trofense e Estrela Amadora 
garantiram subida

Resultados Série Norte

Anadia 1-1 Trofense

Pevidém 2-1 Sp. Braga B

Pevidém 0-2 Trofense

Sp. Braga B 3-1 Anadia

Anadia 0-1 Pevidém

Trofense 3-0 Sp. Braga B

Trofense 0-1 Anadia

Sp. Braga B 0-1 Pevidém

Trofense 2-0 Pevidém

Anadia 3-1 Sp. Braga B

Pevidém 1-2 Anadia

Sp. Braga B 1-1 Trofense

Classificações  Série Sul

1.º Estrela Amadora 11 pontos

2.º Torreense 11 

3.º V. Setúbal 7 

4.º União Leiria 4

Resultados Série Sul

V. Setúbal 0-0 E. Amadora

Torreense 1-0 U. Leiria

Torreense 0-3 E. Amadora

U. Leiria 2-1 V. Setúbal

E. Amadora 2-1 U. Leiria

V. Setúbal 1-2 Torreense

U. Leiria 1-1 Torreense

E. Amadora 2-3 V. Setúbal

V. Setúbal 2-1 U. Leiria

E. Amadora 0-0 Torreense

Torreense 2-0 V. Setúbal

U. Leiria 0-2 E. Amadora

Classificações  Série Norte

1.º Trofense 11 pontos

2.º Anadia 10

3.º Pevidém 9

4.º Sp. Braga B 4

Resultados da 34.ª jornada

Estoril Praia 1-0 AD Mafra, 

Feirense 0-1 Penafiel

Vizela 5-2 Vilafranquense

Varzim 1-0 Oliveirense

A. de Viseu 3-2 Sp. Covilhã

Cova da Piedade 4-0 Casa Pia

Benfica B 2-1 FC Porto B

Arouca 3-1 Desp. Chaves

Leixões 1-2 Académica

Portugal e de Espanha apresentam ofi-
cialmente esta sexta-feira (4) a “can-
didatura Ibérica” ao campeonato do 
mundo de futebol de 2030, numa ceri-
mónia com a presença dos chefes de 
Estado e de Governo dos dois países.

Segundo a agenda oficial do Rei de 
Espanha, Felipe VI e Marcelo Rebelo 
de Sousa vão estar na “apresentação 

da candidatura ibérica”, que vai ter lugar 
às 18.45 (17.45 de Portugal) desta sexta-
-feira (4), à margem do jogo particular 
de futebol entre Portugal e Espanha, que 
começa às 19.30 (18.30) no estádio Wan-
da Metropolitano, do Atlético Madrid, na 
capital espanhola.

A cerimónia também deverá ter a 
presença dos chefes de governo dos 

dois países, António Costa e Pedro Sán-
chez, assim como dos presidentes das 
federações de futebol, Fernando Gomes 
e Luís Rubiales.

A Federação Portuguesa de Futebol 
(FPF) e a Real Federação Espanhola de 
Futebol (RFEF) anunciaram em junho 
de 2019 que iriam estudar a possibilida-
de de “uma candidatura conjunta para 
a organização do Campeonato do Mun-
do de 2030”.

As duas federações assinaram em ou-
tubro passado um protocolo de colabo-
ração com vista a “impulsionar” essa 
candidatura conjunta.

Nessa altura, o Governo português, 
através do secretário de Estado da Ju-
ventude e do Desporto, João Paulo Re-
belo, afirmou que via “com muito bons 
olhos e acolhe muito entusiasticamente 
a parceria” entre as duas federações.

A ideia da candidatura conjunta nas-
ceu em novembro de 2018, quando o 
primeiro-ministro espanhol, Pedro 
Sánchez, apresentou uma proposta 
para uma candidatura de três países, 
Espanha, Marrocos e Portugal.

Posteriormente, Marrocos saiu do 
projeto que ficou limitado a Espanha e 
Portugal.

A escolha do país, ou países, responsá-
veis pela organização do Campeonato do 
Mundo de 2030 será decidida em 2024.

JN/MS

MUNDIAL   
Portugal e Espanha 
apresentam candidatura conjunta 
ao Mundial de 2030

Felipe VI, Rei de Espanha, e Marcelo Rebelo de Sousa 
vão estar na apresentação da candidatura ibérica.  
Créditos: DR
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Em nome do Partido Liberal do Ontário desejam a todos 
os Luso-Canadianos no Ontário um Feliz Dia de Camões 
e das Comunidades Portuguesas. 

Authorized by the CFO for the Mississauga Lakeshore PLA

Nadia Guerrera
Ontario Liberal Candidate

York South-Weston

Elizabeth Mendes
Ontario Liberal Candidate

Mississauga-Lakeshore

Steven Del Duca
Leader of the Ontario 

Liberal Party

Feliz Dia de

PORTUGAL

Oficialmente o Vasco da Gama ainda não 
conquistou o título de campeão de São 
Miguel de futebol. Na teoria já o é. Mas 
na prática ainda não. E por uma razão 
muito simples. O Vasco da Gama possui 
à 16.ª jornada 38 pontos, mais seis pon-
tos do que o Vale Formoso que tem 32.

A duas jornadas do fim, a equipa das 
Furnas teoricamente pode muito 
bem fazer 38 pontos. Ao emblema 

de Vila Franca basta mais um ponto para 
garantir a subida ao Campeonato de Fute-
bol dos Açores na próxima época. Joga na 
Ribeira Grande com o Benfica Águia, en-
quanto o Vale Formoso defronta o União 
Micaelense no Jácome Correia.

No confronto direto entre os dois primei-
ros classificados, o Vasco da Gama venceu, 
em casa, o seu opositor por 1-0 logo na 1.ª 
jornada. Na 10.ª o resultado inverteu-se, e 
foi o Vale Formoso que bateu o seu adver-
sário por 2-1.

Há, no entanto, uma enorme vantagem 
para a formação vascaína. Tem maior nú-
mero de golos marcados (50) e menos sofri-
dos (11), ao contrário do Vale Formoso que 
tem 34 golos apontados e 15 consentidos. 
Arredados do título estão União Micaelen-
se e Marítimo. Os unionistas não foram 
além do empate a três golos na deslocação 
à Maia, campo onde jogou o Benfica Águia 
como clube visitado.

No jogo Vasco da Gama – Oliveirenses, 
os extremos cruzaram-se, havendo com 
toda a naturalidade maior supremacia do 
conjunto “azul”. Marco Aurélio marcou à 
sua conta cinco dos nove golos sem respos-
ta com que a sua equipa brindou o Olivei-
renses.

O primeiro foi logo no pontapé de saída 
inicial. Depois os golos viriam a surgir em 
catadupa. Para além dos cinco golos apon-
tados pelo avançado Marco Aurélio, tam-
bém Ricardo Varão, Ricardo Santos, Nuno 
Sociedade e Diogo Pimenta fizeram o gosto 
ao pé.

O União Micaelense, até que esteve a 
perder com o Benfica Águia por 2-0, re-
duzindo para 2-1 pouco depois. Perto do 
intervalo a formação comandada por Má-
rio Jorge aumentou para 3-1, resultado que 
se verificava ao fim da 1.ª parte. O União 
depois reduziu e chegou ao empate, tendo 
ainda desperdiçado um penalti.

No vale das Furnas, o Vale Formoso re-
cebeu e venceu o Santo António por 1-0, 
subindo à segunda posição.

O Vitória do Pico da Pedra segurou a 5.ª 
posição, graças ao triunfo no terreno do 
Águia dos Arrifes por 1-0. Zequinha foi ao 
autor do único golo do jogo.

Na terça-feira (1), o Marítimo recebeu e 
venceu na Municipal Jácome Correia em 
Ponta Delgada o Mira Mar por 3-0.

Futebol São Miguel/MS

AÇORES

CF Vasco da Gama tem tudo para ser o campeão

17.ª  jornada

 Benfica Águia Vasco da Gama

 União Micaelense Vale Formoso

 Mira Mar SC Os Oliveirenses

 Santo António Águia dos Arrifes

Vitória P. Pedra Marítimo

Classificação

L Equipas J V E D GM-S P

1.º CF Vasco Gama 16 12 2 2 50 -11 38

2.º Vale Formoso 16 10 2 4 34 -15 32

3.º U. Micaelense 16 9 4 3 36 -18 31

4.º Marítimo SC 16 9 4 3 25 -17 31

5.º Vit. Pico Pedra 16 7 4 5 21 -17 25

6.º Benfica Águia 16 4 5 7 19 – 32 17

7.º Águia dos Arrifes 16 3 5 8 21 – 32 14

8.º Mira Mar SC 16 3 5 8 22 – 36 14

9.º Santo António 16 3 3 10 14 – 34 12

10.º Os Oliveirenses 16 2 2 12 19 – 49 8

Campeão: sobe ao Campeonato dos Açores

Resultados da 16.ª jornada

Marítimo SC 3-0 Mira Mar SC 

Águia CD 0-1 Vitória P. Pedra 

Benfica Águia 3-3 União Micaelense

Vasco da Gama 9-0 Os Oliveirenses

Vale Formoso 1-0 Santo António
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Sónia Ávila

647.274.4809
Sales Representative

10 Cottrelle Blvd. Suite 302, Brampton  905.230.3100
30 Top Flight Dr. Suite 12, Mississauga  905.564.2100

flowercityrealty.com

*Maximum commission is 3.5%. Listing commission 1%, co-operating brokerage 2.5%.

“LIST” POR APENAS 1%*. AVALIAÇÃO GRÁTIS

65 Foxley Ave Toronto
$1,550,000
Spacious, Bright & Beautiful 5Bdrm Home 
Hardwood Floors, Large Kitchen & 2 Car 
Garage, 4 Full Baths, Finished Basement With 
Back

Entrance ,Large Family + Income, Live & Rent Or 
Just Invest. Location! Location! Location!! Walk 
To Schools, Bellwood Parks, Shops, Queen West

Village, Mint Condition.

91 Hinchley Wood Grove 
Brampton
Stunning! This beautiful3+2 bdrm with 1 bdrm 
potential on the main flr detached home looks 
like it came out of a magazine.Custom maple 
kitchen with pantry & granite countertops, 
including 2 fridges,1 stove dishwasher & 
microwave,washer & dryer,natural gas BBQ. 
Renovated bathrooms with custom cabinetry 
& granite tops, hardwood thru-out, main & 2nd 
flr, upgrade trim,laundry 1st flr& beautiful 
backyard stamped concrete, deck, shed. 
Large list upgrades.

30 Baby Pointe Trail 
Brampton
Beautiful & sophisticated detach home in 
stellar location. Premium pie-shaped lot, 
mount pleasant community walking & short 
distance from go-station. 9 ft ceilings on both 
upper & lower flr, 10 ft in primary bedroom. 
Modern oak staircases with pot lights, crown 
moulding & high end laminate flooring 
throughout. Upgraded kitchen with luxury 
appliances. Gas fireplace with gorgeous stone 
wall. Spacious oasis backyard with 22ft above 
ground saltwater pool.

201 Paullett Ave
$1,175,000
One Of A Kind Modern Bungalow!!! Fully 
Renovated, In & Out, An Oasis Backyard, Outdoor 
Kitchen, Out Door Fireplace, Also A Beautiful
Room With A Fell On A Wood Cabin!!! 3 + 1 
Bedroom, 1+1 Kitchen, Finished Basement With 
Separate Entrance, With Rental Potential Of 
$2000.00 Per Month. In A Great Prime Location!! 
Cul-De-Sac Street! Close To Schools, Parks, 
Amenities, Minutes To The 400 & 401, Shopping 
Centres, Ttc, Golf Course.

SOLD  48 HOURS. $176k OVER ASKING

SOLD  $105,091 over asking

SOLD  $51,000 over asking



Symington 337 Symington Ave, Toronto. 416-535-9993 | Crossroads Plaza  2625-A Weston Rd, Unit 2, Toronto. 416-245-3847
Dundas & Ossington 1209 Dundas St W, Toronto. 416-534-3847 | Dundas & Jane 3497 Dundas St W, Toronto. 416-761-9499

Westside Mall 2406 Eglinton Ave, Toronto. 416-657-1999 | Etobicoke 1451 Royal York Rd, Unit 101. 416-241-9993
Mississauga  5425 Creditview Rd, Unit 14. 905-814-0049 | Bradford 442 Holland St W. 905-775-7400
Vaughan 3651 Major Mackenzie Dr, Unit E5. 905-303-3847 | Whitby 301 Dundas St W. 905-668-2253
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No passado domingo (30) foi dia das de-
cisões finais e conheceu os últimos apu-
rados para o novo terceiro escalão do 
futebol português. Já são conhecidos 
os 24 clubes que vão disputar a primeira 
edição da Liga 3, o novo terceiro esca-
lão do futebol português, na temporada 
2021/2022.

No domingo (30), foram apuradas as 
oito últimas vagas, com Fafe, São 
João de Ver, Leça, Canelas 2010, Lu-

sitânia de Lourosa, Torreense, Vitória de 
Setúbal e Real SC a fecharem o lote de par-
ticipantes. No sábado (29), na derradeira 
jornada, Oliveira do Hospital e Felgueiras 
já se tinham juntado, assim como Pevidém 
e Anadia, que não conseguiram a subida à 
II Liga.

OS 24 CLUBES DA LIGA 3:

Despromovidos da II Liga (2) 
Vilafranquense, UD Oliveirense.

Qualificados via fase de acesso à II Liga (6)  
Anadia, Pevidém, Sp. Braga B, Torreense, V. Setúbal 
e União de Leiria.

Qualificados via face de acesso à Liga 
3 (16) 
Montalegre, Felgueiras 1932, V. Guimarães B, Fafe, São 
João de Ver, Leça, Canelas 2010, Lusitânia de Lourosa, 
Oliveira do Hospital, Caldas, Alverca, União Santarém, 
Oriental Dragon, Sporting B, Amora, Real SC.

Séries ainda por oficializar, mas já 
definidas

Se nenhum problema existir com o cum-
primento do licenciamento e das regras 
de participação impostas pela Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF) para a Liga 

3, as duas séries (A, a série mais a norte, e 
B, a série mais a sul) de 12 clubes cada que 
compõem a fase regular do campeonato, já 
podem ser idealizadas de acordo com a lo-
calização geográfica. Assim, isto é o que se 
perspetiva:
Série A (Norte) 
UD Oliveirense, Anadia, Pevidém, Sp. Braga B, Monta-
legre, Felgueiras 1932, V. Guimarães B, Fafe, São João 
de Ver, Leça, Lusitânia de Lourosa, Canelas 2010.

Série B (Sul) 
Vilafranquense, Torreense, V. Setúbal, União de Leiria, 
Caldas, Oliveira do Hospital, Alverca, União Santarém, 
Sporting B, Oriental Dragon, Amora, Real SC.

Recordando o formato

Já anunciado pela FPF em abril, o formato 
da Liga 3 assenta numa primeira fase a duas 
voltas, com um total de 22 jornadas em cada 
série. Os primeiros quatro classificados de 
cada série apuram-se para a fase de subida, 
ao passo que os clubes do quinto ao 12.º lu-
gar em cada uma das duas séries jogam pela 
permanência na Liga 3.

Na fase de subida, a série 1 vai ter o pri-
meiro e o quarto classificados da série A a 
cruzar com os segundo e terceiro da série B. 
Na série 2, o inverso: o primeiro e o quarto 
da série B cruzam com o segundo e o tercei-
ro da série A. Esta fase joga-se a duas voltas e 
o primeiro classificado de cada série apura-
-se para a final da Liga 3, subindo também à 
II Liga. Já os dois clubes que acabarem a fase 
de subida em segundo lugar das respetivas 
séries, disputam uma eliminatória a dois jo-
gos e o vencedor desta joga outra eliminató-
ria, desta feita com o antepenúltimo classi-
ficado da II Liga, para apurar quem vai ser a 
outra equipa a marcar presença no segundo 
escalão.

Na fase de permanência, os outros 16 clu-
bes são divididos em quatro séries de quatro 
clubes cada, da seguinte forma:
Série 3 
5.º, 7.º, 9.º e 11.º classificados Série A

Série 4 
6.º, 8.º, 10.º e 12.º classificados Série A

Série 5 
5.º, 7.º, 9.º e 11.º classificados Série B

Série 6 
6.º, 8.º, 10.º e 12.º classificados Série B

Esta fase também é disputada a duas vol-
tas e com bonificação de pontos, isto é: o 
quinto classificado na fase regular parte para 
esta segunda fase com oito pontos, o sexto 
com sete pontos, o sétimo com seis, o oitavo 
com cinco, o nono com quatro, o 10.º com 

três, o 11.º com dois e o 12.º com um. Os úl-
timos classificados de cada uma das quatro 
séries descem ao Campeonato de Portugal 
(CP), que passa a ser o quarto escalão do 
futebol nacional. No sentido inverso, deste 
sobem quatro emblemas à Liga 3.

Os 16 clubes despromovidos ao 
Campeonato de Portugal

Da fase de acesso à Liga 3, estes foram os 
16 clubes que não conseguiram o apuramen-
to e que, por isso, desceram ao Campeonato 
de Portugal para a próxima época:

Merelinense, São Martinho, Maria da 
Fonte, Mirandela, AD Sanjoanense, Gon-
domar, Marítimo B, Amarante, Loures, BC 
Branco, Marinhense, Condeixa, Louletano, 
Moncarapachense, Olhanense e Praiense.

Maisfutebol/MS

Os portugueses Frederico Morais, Vasco 
Ribeiro, Teresa Bonvalot, Yolanda Se-
queira e Carolina Mendes apuraram-se 
para a terceira ronda dos Jogos Mundiais 
de Surf, organizados pela Associação In-
ternacional de Surf (ISA), em El Salvador.

No segundo dia de ação deste evento, 
que confere 12 vagas olímpicas e que 
terminou já na madrugada de ter-

ça-feira (1) em Portugal, Frederico Morais 
e Vasco Ribeiro conseguiram vitórias só-
lidas nos seus ‘heats’ (baterias), enquanto 
o compatriota Miguel Blanco foi terceiro, 
sendo relegado para as repescagens.

No quadro feminino, Teresa Bonvalot 
ganhou a sua bateria, ao passo que Yolan-
da Sequeira e Carolina Mendes ficaram no 
segundo posto dos seus ‘heats’, mas as três 
garantiram presença na terceira ronda.

Na próxima fase, Frederico Morais vai 
enfrentar na bateria 55 Joshua Burke (Ber-

mudas), Ryan Huckabee (Estados Unidos) 
e Jeremy Flores (França), enquanto Vasco 
Ribeiro entra no ‘heat’ 58 contra Yoni Klein 
(Israel), Francisco Bellorin (Venezuela) e 
Rio Waida (Indonésia).

Teresa Bonvalot (bateria 50) encara Sally 
Fitzgibbons (Austrália), Asaya Brusa (Mé-
xico) e Alyssa Spencer (Estados Unidos), 
Yolanda Sequeira (bateria 55) mede forças 
com Marcela Machado (Uruguai), Clai-
re Bevilaqua (Itália) e a sete vezes campeã 
mundial da Liga Mundial de Surf (WSL), 
Stephanie Gilmore (Austrália), e Caroli-
na Mendes (bateria 56) defronta Melanie 
Giunta (Peru), Faviola Alcalá (Porto Rico) e 
Taina Izquierdo (Indonésia).

Os Jogos Mundiais de Surf, em El Salva-
dor, entre 29 de maio e 06 de junho, vão 
decidir as últimas 12 vagas para a estreia da 
modalidade nos Jogos Olímpicos.

JN/MS

LIGA III   

Os 24 clubes que vão estrear o campeonato em 2021/22

SURF  

Cinco portugueses na terceira ronda 
dos Jogos Mundiais de Surf
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Os leões derrotaram o F. C. Porto na 
“negra” (3-2), triunfando num jogo em 
que o equilíbrio foi a palavra de ordem 
(86-85).

Nos instantes finais de um emba-
te nivelado em todos os aspetos, 
o Sporting aproveitou uma falta 

ofensiva dos dragões para selar o triunfo 
através da concretização de um lança-
mento livre, marcado por Micah Downs.

Embora a maior vantagem pontual (8) 
tenha pertencido aos dragões, o conjun-
to leonino não cedeu à pressão e garantiu 

o nono título de campeão nacional, suce-
dendo à Oliveirense, vencedor da edição 
de 2018/19 (uma vez que a temporada 
2019/20 não teve campeão devido à pan-
demia). Assim os leões somam o cam-
peonato à Taça conquistada no passado 
mês de abril, conseguindo a dobradinha.

No trajeto para o título os verdes e 
brancos tiveram de ultrapassar o Vitória 
de Guimarães (3-1), nos quartos de final 
e o Benfica nas “meias” (3-0), antes de 
triunfarem perante o F. C. Porto.

JN/MS
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BASQUETEBOL   

Sporting sagra-se campeão 
nacional de basquetebol

Teresa Bonvalot  - Créditos: DR
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Soluções acessíveis para as suas necessidades contabilísticas

Os nossos serviços:
• Income taxes (comerciais, 
 empresariais e pessoais)
• Registo de pequenas empresas
• Protestos e apelos
• Serviços de contabilidade

Oferecemos um REEMBOLSO INSTANTÂNEO e uma segunda 
opinião GRATUITA caso não esteja satisfeito com a atual

• Impostos de venda federal e 
 porvincial (HST, GST, PST & QST)
• Aplicações ITN (números 
 segurança social temporário
• Registo de corporações

1325 St. Clair Avenue West, Toronto, ON M6E 1C2
(416) 603-0842   Toll Free: 1 888 232 6326
info@viveirosgroup.com viveirosgroup.com

O sonho europeu da seleção nacional de 
sub-21 continua vivo, depois de se ter 
apurado esta quinta-feira (3) para a final 
do Campeonato da Europa, ao vencer a 
Espanha, por 1-0, em Maribor, na Eslové-
nia, com um autogolo de Cuenca aos 80 
minutos.

A primeira parte foi bastante equilibra-
da, com as quinas a conseguirem ter 
algumas situações de perigo junto à 

área adversária, embora os remates tenham 
saído ao lado ou travados pelo guarda-redes 
Álvaro Fernández.

Os espanhóis também criaram uma ou 
outra situação, mas a defesa portuguesa 
conseguiu aliviar a pressão. Face ao que se 
passou e ao que produziram as duas sele-
ções, até ao intervalo, a igualdade acabava 
por ser justa.

Após o descanso, a Espanha reentrou me-
lhor na partida, assumiu o controlo e causou 

sérias dificuldades às quinas, criando várias 
oportunidades para abrir o ativo, uma de-
las travada pelo poste da baliza à guarda de 
Diogo Costa.

Para Portugal foram cerca de 30 minutos 
de grande sufoco, ao ver-se completamente 
pressionado pelo ataque do país vizinho, sem 
conseguir sair sequer do seu meio-campo.

Mas a 10 minutos do fim, a seleção lusa res-
pirou de alívio ao abrir o ativo. O médio Viti-
nha, no centro do terreno, serviu Fábio Viei-
ra na direita, que correu para a área e cruzou, 
com o defesa central Jorge Cuenca a tentar 
desviar, mas a meter a bola na própria baliza, 
pressionado por Tiago Tomás na esquerda.

Portugal está, assim, pela terceira vez 
na final da competição e vai medir forças, 
no domingo (6), pelas 20 horas de Portugal 
Continental, em Ljubljana (Eslovénia), com 
a Alemanha, em busca do primeiro título do 
escalão, depois das derrotas em 1994 e 2015.

JN/MS

SELEÇÃO SUB-21   

Portugal vence Espanha e apura-se 
para a final do Europeu de sub-21
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Dragões triunfaram na receção ao 
F.C. Gaia (42-29), na última jornada do 
campeonato nacional masculino, con-
seguindo o feito inédito de ser cam-
peão só com vitórias, naquele que foi 
o 22.º título da história do clube. Os 
azuis e brancos passam a ser a equipa 
com mais troféus superando os 21 do 
Sporting e os 13 do ABC de Braga.

Os ‘dragões’ concretizaram assim 
o pleno: 30 jogos, 30 triunfos e 
foram a equipa com o melhor 

ataque, tendo marcado mais de mil go-
los (1066).

Os gaienses receberam os bicam-
peões nacionais com uma guarda de 
honra e uma tarja com a inscrição 
‘Obrigado Quintana’ e o rosto do malo-
grado guarda-redes, que não resistiu a 
uma paragem cardiorrespiratória num 
treino e morreu no dia 26 de fevereiro 
deste ano.

JN/MS
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ANDEBOL   

F. C. Porto 
campeão de andebol invicto

MILÉNIO |  DESPORTO
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Fans of the Toronto Maple Leafs are 
once again feeling the blues. In spec-
tacular fashion this past week, the Leafs 
lost three straight games to Montreal 
(their long-time rivals) and have once 
again become the laughing stock of the 
NHL and maybe even the North Amer-
ican sports world. To be clear, Montreal 
didn’t beat Toronto; Toronto beat Toron-
to! The Leafs’ inability to win a meaning-
ful playoff game (now 0 wins and 8 loss-
es in a row in series-clinching games the 
past decade) has become so bad that 
Stephen A Smith, who rarely discusses 
hockey, called the Maple Leafs, the Dal-
las Cowboys of the NHL. Dallas, in short, 
loses over and over again the same way 
the Leafs do, which, as mentioned, is 
“spectacularly,” and they do it to them-
selves by failing to acknowledge their 
shortcomings as a team.

At least in 2013, Leaf management 
wrote an article in the newspaper 
and apologized for their lackluster 

playoff play, now it appears they are al-
ready making excuses. Mitch Marner has 
become public enemy #1 in Toronto; the 
fans who want blood want him gone, and 
it’s easy to understand the reasoning. In 
the playoffs, the fact is Mitch Marner is 
unreliable. Marner was a top point-getter 
in the NHL this past season, boasting 67 
points in 55 games, with a +/-  of 21.  In 7 
games in the playoffs, he had just four as-
sists and a +/- of 1.  Does Marner deserve 
all the blame in this epic meltdown? The 
short answer is no. Only a handful of play-
ers showed real effort as a team, Spezza, 
Nylander, Campbell, and Hyman; the rest 
get failing grades as far as I’m concerned. 
That said, ultimately, the responsibility lies 
with ownership, management, and the in-
experienced coach—the very same people 
who cannot acknowledge their shortcom-
ings. I actually expect a lot more from the 

Club President and “true” GM Brendan 
Shanahan. Shanahan was as intimidating 
as they came when he played professional 
hockey; winner of three Stanley Cups with 
the Red Wings and a Gold medal with Can-
ada at the 2002 Olympics and is considered 
a top 100 player in NHL history. In short, 
he knows what needs to be done, but for 
whatever reason, he has failed in elevating 
this team.

Of course, I’ve had to listen to many 
people say that if Captain John Tavar-
es didn’t go down in the first period of 
game one, the Leafs easily win the series. 
They are correct. But guess what, Toron-
to sports fans, if Kevin Durant doesn’t get 
injured, the Raptors don’t win the NBA 
Championship in 2019, so you can’t have 
it both ways. But sure, if Carey Price, who 
was by no means spectacular this past ser-
ies and who was primarily outplayed by 
Jack Campbell, goes down in period one 
of game one, it’s simple Montreal is swept 
out of the playoffs. There’s a problem with 
this concept because Kyle Dubas gets to 
hide behind the John Tavares injury.  He 
has already publicly stated that he will not 
trade Mitch Marner. Isn’t this guy sup-
posed to be some analytical messiah? Yet 
he doesn’t seem to grasp the concept that 
the Leafs aren’t genuine cup contenders! 
Real fans who follow hockey had very 
little faith in the Leafs or any Canadian 
team advancing past the third round, 
blind fans; that’s another story.  If you can 
sit there and honestly say yes, they did; 
I suggest you find a new sport to watch, 
maybe lawn bowling. 

How irrational can a GM be? If a team 
came knocking, I would trade Marner or 
Matthews for a bag of pucks and a 60-year-
old Wayne Gretzky. The M&M boys can’t 
get it done. It’s a fact! There is no shame 
in admitting this. The error comes with 
publicly saying you won’t trade Marner 
or both. Auston Matthews and Mitchell 
Marner should 100% be made to feel ex-
pendable or that they will be playing for 
the Toronto Marlies next season. Roughly 
22 million dollars in contracts between the 
two of them, and they get one goal in over 

300 minutes of combined play and tally 
a total of 9 points in 7 games.  The media 
and those lying to themselves are trying to 
say it’s Montreal’s defense that shut them 
down. Okay, hold that thought for just 
a minute.  Nathan Mackinnon, who has 
played a few more years than the M&M 
boys, has 13 points in 6 playoff games this 
postseason, including eight goals, and 
he’s playing way better defenses.  His 
contract is 6.3 million a year, and he also 
got 65 points this past season in seven 
fewer games than Marner.  I would trade 
both Marner and Matthews to Colorado 
for Nathan Mackinnon tomorrow mor-
ning; here’s the crazy thing, no chance 
Colorado makes that that trade, and that 
should tell you there is a severe problem 
in Toronto. I hope Montreal beats the Jets; 
I really do, and so should every Leaf fan in 
the world. Because at this moment, Col-
orado is up 2-0 in their series with Las 
Vegas and will be the team Montreal or 
Winnipeg faces in the third round. 

Do you all honestly believe that Nathan 
MacKinnon, who is hungry for a Stanley 
Cup, won’t score points in droves in that 
series? Let me go on the record here and 
answer that:

If Montreal plays Colorado in the third 
round of the Stanley Cup playoffs this 
year, Nathan Mackinnon will accumulate 
more points than M&M boys did against 
Montreal, and he’ll do it in fewer games. 
That’s 9 points in 7 games for those of you 
keeping track. Furthermore, Colorado 
will thoroughly embarrass Montreal out 
of the playoffs in 5 games maximum. 

If that less than bold prediction comes 
true, Toronto has to trade Matthews or 
Marner or dare I say both. This team 
played with more spirit against two Bos-
ton teams and a Capitals team in the play-
offs a few years ago, but since Mr. Keefe 
took over, the Leafs have been mediocre 
at best against the Blue Jackets and now 
the Canadians. The Blue Jackets didn’t 
even make the playoffs this year, and if the 
NHL is allowed to return to real divisions 
next year, Montreal won’t even make the 
playoffs either. Ultimately Dubas needs to 

be held accountable, but so does the ques-
tionable coaching of Sheldon Keefe. I re-
main steadfast in my views that this team 
should hire John Tortorella and trade 
M&M for defensemen Drew Doughty and 
Seth Jones.

In 1997 I predicted that the Toronto 
Maple Leafs would be the next Canadian 
team to win the Stanley Cup. That pre-
diction still has a chance today, and the 
Leafs don’t need a complete overhaul; 
they need to tweak and get a couple of key 
players who intimidate. As for the Mont-
real fans who say round one was “Our 
Stanley Cup,” stop being so foolish; the 
Stanley Cup is four rounds of attrition, 
and teams only play to win, falling short 
at any point is failure. Fans watched the 
Leafs batter for four straight years, a more 
talented Ottawa Senators team in the ear-
ly 2000’s only to lose the very next round 
each time. Do you think we said, “Hey, 
at least we beat Ottawa?” No! There is no 
place for participation in medals in pro-
fessional sports. But apparently, Montreal 
wants them.  Tell you what, I will person-
ally email Gary Bettman on behalf of you 
and see if he can create these participation 
medals you seek. Stay tuned! The Leafs’ 
future remains bright, but Weber, Staal, 
Perry, and Price’s days are numbered, and 
the Leafs now have a goalie. Enjoy Colo-
rado. I know I will! 
•	 In 1988 the Oilers traded Wayne Gretz-

ky to the Los Angeles Kings for a lot of 
pucks. The Oilers then won the Stanley 
Cup in 1990.

•	 In 2019 the Washington Nationals 
decided to part ways with MBL all-star 
Bryce Harper, who signed a $300 mil-
lion inflated contract with Philadelphia 
Phillies. Without Harper, who is argu-
ably a top 5 MLB player, many thought 
the Nationals were doomed and would 
start rebuilding. Instead, they signed 
two or three players they would have 
never been able to sign had they signed 
Harper to such a ridiculous contract, 
and they won the World Series.

Mr. Dubas, make a move, don’t be a fool! 

Adam Care
Opinion

2021 NHL STANLEY CUP PLAYOFFS    

Toronto Maple Leafs eliminate themselves out of the playoffs
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Os três primeiros classificados do último 
Campeonato dos Açores de Ralis (2019) 
são os primeiros da lista de inscritos do 
XX Além Mar Rali TAC (Terceira Automó-
vel Clube), prova que decorrerá nos dias 
4 e 5 de junho, na ilha Terceira, e que 
conta com 40 equipas inscritas.

Recorde-se que a prova tem como 
principal patrocinador a Fábrica 
de Tabaco Estrela, face ao recuo do 

principal organizador do evento, a Nestlé 
Portugal.

A competição vai contar com cinco car-
ros R5, mas também regista o regresso de 
nomes como Luís Pimentel e Bruno Tava-
res ou ainda a presença de outros pilotos 
micaelenses, nomeadamente Rui Borges e 
Rui Torres.

Entre os R5, do continente virá António 
Dias, no competitivo Skoda Fabia R5, que 
juntar-se-á a Pedro Antunes (Citroën C3 
R5), Rafael Botelho (Skoda Fabia R5), Rú-
ben Rodrigues (Citroën C3 R5) e Luís Mi-
guel Rego (Skoda Fabia R5 Evo).

O Além Mar Rali TAC terá 90,63 quilóme-
tros de troços cronometrados, distribuídos 
por 10 provas especiais de classificação.

A prova começa na tarde de sexta-feira 
(4), com as míticas Veredas, que regres-
sam ao ativo. Será pelas 18h40 locais e se-
guir-se-á uma passagem por Viveiros, às 
19h00, na única ida da prova à zona mais 
oeste do concelho de Angra. Antes disso, e 
durante a manhã, haverá um Shakedown 
de 2,5 kms, desenhado perto do Parque In-
dustrial da Achada, marcando um regresso 
daquela formalidade aos nossos ralis.

No sábado, dia 5, duas rondas duplas, 
com a parte matinal, a partir das 10h30, a 
juntar Ribeirinha e Ginjal, ambas na Bacia 
Leiteira, com a primeira a ter 11,96 kms de 
extensão, e a ser a maior classificativa do 
evento. De tarde, ida até ao concelho da 
Praia da Vitória, para se correrem os já bem 
conhecidos Vila Nova e Serra do Cume, 
com início às 15h15.

Em vista, um conjunto de classificativas 
com secções bastante rápidas e bom piso, 
prevendo-se um rali fácil de reconhecer 
e com bons acessos. Mesmo se estiverem 
condicionados pelos já frisados cuidados de 
saúde pública motivados pela pandemia.

A chegada do rali está prevista para as 
18h05 de sábado (5), dentro da Praça de 
Toiros Ilha Terceira, a que se seguirá a en-
trega de troféus, no mesmo local.

Correio dos Açores/MS
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XX Além Mar Rali TAC 
com 40 equipas inscritas

José Duarte Mendes Pamplona do 
Couto recebeu esta terça-feira (1) o 
Galardão “Carreira de Prestígio”, ins-
tituído pela primeira vez, no âmbito 
da Gala do Desporto Açoriano.

O troféu foi entregue pelo Secre-
tário Regional da Saúde Des-
porto, em cerimónia restrita, 

que decorreu no Solar dos Remédios 
em Angra do Heroísmo. Estiveram 
também presentes o Diretor Regional 
do Desporto e familiares do homena-
geado.

Clélio Meneses enalteceu a carreira 
multifacetada e exemplar do atleta que 
passou por meia dúzia de modalidades 
e ganhou enorme prestígio no futebol, 
onde conquistou tudo o que havia para 
conquistar, ao serviço do Sport Clube 
Lusitânia, se bem que tivesse também 
passado por outros clubes da Tercei-
ra, em fase mais avançada da carreira, 
quer como jogador, quer como trei-
nador. “Há cidadãos que pelo elevado 
serviço prestado nunca foram home-
nageados” – referiu Clélio Meneses, 
reiterando que o galardão Carreira de 
Prestígio “vem enaltecer aqueles que 
durante décadas muito fizeram pelo 
desporto açoriano, e temos a felicida-
de de no primeiro ano em que introdu-
zimos o galardão Carreira de Prestígio, 
homenagearmos o José Duarte Mendes 
Pamplona do Couto que é, de facto, 
uma referência do desporto açoriano”.

O Secretário Regional da Saúde e 
Desporto referiu também que José do 
Couto “como treinador e dirigente 

deixa uma marca indelével na história 
do desporto açoriano”.

O homenageado disse no final da ce-
rimónia estar profundamente honrado 
e revelou que o segredo para o sucesso 
“foi o empenho, a dedicação e o amor 
ao desporto. O desporto exigiu-me 
muito de mim ao longo da vida, mas foi 
generoso para comigo. Recebi sempre 
mais do que aquilo que lhe dei. Hoje, se 
sou quem sou, ou sou o que sou, devo 
ao desporto. O desporto promoveu-me 
e projetou-me a nível social”. Frisou 
também que se orgulha de uma car-
reira de 25 anos como atleta e outros 
25 como treinador e dirigente. “Como 
jogador dando o melhor de mim, como 
treinador procurando todos os dias 
encontrar soluções que permitissem 
melhorar o desempenho das equipas”.

José do Couto começou a sua ativi-
dade de atleta aos 16 anos, como pra-
ticante de andebol e basquetebol, no 
Sport Clube de Belém, da Terra-Chã. 
Dois anos depois, decorria a época 
1964/65, chega ao futebol para enver-
gar a camisola do Sport Clube Lusi-
tânia, onde jogou até 1977. Neste ano 
representa o Sport Clube Marítimo, 
mas voltou no ano seguinte ao clube 
do coração, para terminar de verde e 
branco na época de 1983/84. A partir 
daqui encetou uma brilhante carreira 
de treinador, que terminou em 2003.

Para além do futebol, do andebol 
e do basquetebol, José do Couto teve 
tempo para o ténis de mesa e para o 
voleibol.

Correio dos Açores/MS
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José do Couto recebeu o 
galardão “Carreira de Prestígio”



JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING
A Viana Roofing & Seetmetal Ltd. procura homens e mulheres para trabalharem 
para uma organização progressiva onde o brio e mão-de-obra qualificada 
são fundamentais.

Se você tem o que é preciso, será compensado/a com um bom salário, bene­cios, 
um plano de reforma e medidas de segurança para garantir a sua proteção.

Envie o seu currículo para viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JOIN THE VIANA ROOFING TEAM
Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. is looking for a few good men and women 
to work for a progressive organization where pride in quality workmanship 
is paramount. 

If you have what it takes, you will be compensated with good wages, benefits, 
pension plans and safety measures to ensure your protection. 

Send your resume to viana1984@gmail.com or call 416.763.2664.
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New College program developed to train leaders
for in-demand construction management careers

Economy grew at 5.6% annual rate in first quarter of year, Statistics Canada says

The new Construction Management — 
Honours Bachelor program at Durham 
College was developed to prepare stu-
dents to answer the call from construc-
tion employers who need workers with 
the right knowledge and skills to fill 
leadership and management positions in 
the residential and ICI sectors.

“Part of our program approval process 
includes surveying our local indus-
tries, our local employers and we did 

hear very loud and clearly from those sur-
veys that they are having difficulty finding 
employees with the right skills, the right 
competencies,” Dr. Elaine Popp, executive 
vice-president, academic at Durham College 
said during a recent interview with the Daily 
Commercial News. “Knowing what they 
were looking for we designed our program 
to prepare our grads to meet their needs.”

The first intake for the program, which 
will be offered through the School of Skilled 
Trades, Apprenticeship and Renewable 
Technology (START), will be this fall.

The four-year degree will be offered at 
the Oshawa and Whitby, Ont. campuses. 
The program will focus on competencies 
in project management, site planning, es-
timating and bidding on contracts.

“We have significant bench strength, 
faculty expertise as well the appropriate 
facilities,” said Popp.

“We’re really excited that we’re launch-
ing this program at a time when the need is 
so strong in Durham Region and Ontario.”

Strong construction sector means grads 
will be “sought after”

There are a number of factors that drove 
the program model, said Rebecca Milburn, 
executive dean, START.

An increase in construction activity was 
a major one.

“When I say expansion in the area, I 
mean across four disciplines of construc-
tion: residential, industrial, commercial 
and institutional,” explained Milburn, 
adding the focus on all four sectors sets 
the program apart from others. “We are 
seeing huge growth across those four sec-
tors, coupled with the average age of a 
skilled trades worker going up, so huge 
retirements.”

Student demand was also a factor.
“The programs offered in START have 

been over-subscribed,” she explained. 
“We usually see probably five applica-
tions for every one seat I can offer on the 
post-secondary side, so the evidence is 
there for applications.”

In addition to START, the program will 
also be delivered through the college’s 
schools of Science and Engineering and 

Technology and Business, IT and Manage-
ment. The multi-disciplinary nature of the 
program is another element that sets the 
program apart, said Popp.

The program weaves together theories, 
principles and practice, said Milburn.

“The applied element of our degrees is 
something that sets us apart too because 
we design the curriculum not just to be the 
theory but also how are we going to use the 
theory, how is that going to come to life,” 
she noted.

“I look at this degree as an intersection 
of three pieces: people management, hu-
man relations, conflict resolution, medi-
ation, leadership; trades knowledge, site 
management, health and safety; and then 
the technical knowledge, project manage-
ment, bid process, RFP process, estimating 
and accounting.”

Work placement gives students first-
hand experience

There are also two work integrated learn-
ing opportunities embedded in the curricu-
lum.

“Between year two and three it’s a 420-
hour placement and between year three 
and four it’s another mandatory 420-hour 
placement,” added Popp. “In the final se-
mester, the eighth semester of the program, 
there is an integrated project studio course 
which looks for the students to demonstrate 
they have mastered the competencies re-
quired over the four years of study.”

On the diploma level, Durham College 
works closely with Habitat for Humanity, 
the Durham Region Homebuilders’ Associ-
ation and smaller local companies as well.

“I’ve heard a ton of feedback about how 
valuable they (work placements) are and the 
students either actually launch into a full-
time career with the company or they get an 
apprenticeship,” said Milburn. “There are 
two huge pathways out of a post-secondary 
skilled trades program and apprenticeship 
is a big one for our students.”

While COVID-19 has impacted the START 
programs at the college, especially the 
hands-on component, Milburn doesn’t see 
it as a negative.

“Our students learn in real environments 
and so if we get impacted by COVID, guess 
what, so does industry, so we continue on 
and mirror what is happening in industry. I 
think that prepares our students even more 
for the real world,” Milburn noted.

“A lot of the big-ticket projects haven’t 
stopped either and I think that’s one of the 
reasons why we have continued such strong 
performance in terms of student enrol-
ment. Employers need them. They haven’t 
stopped. I think it’s only going to uptick even 
more once we move into a more open state.” 

DCN/MS

Statistics Canada says the economy grew at an annual rate of 5.6 per cent in the 
first quarter of the year.

The figure for the first three months of the year is better than the contraction first 
forecast months ago, but still represents a slowdown from the 9.6 per cent an-
nualized growth seen over the last three months of 2020.

The economic boost was aided by the loosening of public health restrictions that 
helped increases in goods-producing and services sectors.

The statistics agency says the quarter ended with an increase of 1.1 per cent in real 
gross domestic product in March, following the 0.4 per cent registered in February.

Construction expanded for the third consecutive quarter, driven by construction of 
single-family homes and renovations as Canadians looked to improve their houses or 
find a larger space.

Statistics Canada notes output in the public sector contributed the most to growth 

service-producing industries in the first quarter, including health care.
At the end of the quarter, Statistics Canada says overall economic activity was one 

per cent below the levels seen pre-pandemic in February 2020.
Statistics Canada also estimates the second quarter started with a stumble, with a 

drop in economic output of 0.8 per cent for April, which would be the first decline 
since April 2020.

The agency says April’s decline would leave overall economic activity about two per 
cent below pre-pandemic levels in February 2020.

CIBC chief economist Avery Shenfeld writes that investors are already looking past 
the rest of the second quarter, hoping vaccinations will pave the way for stronger 
growth in the second half of the year.

DCN/MS
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"Mão de obra altamente qualificada, bem treinada.
 Simplesmente o melhor, desde 1903"

Quando uma comunidade se constrói do chão para cima, não existe mão de obra no planeta que seja 
mais quali�cada para completar o trabalho e�cazmente à primeira. Os membros da LiUNA e aposentados 
�zeram um compromisso com as suas carreiras, o que signi�ca um compromisso com a comunidade. 
Um compromisso para construir as MELHORES escolas, aeroportos, hospitais, escritórios, túneis, usinas 
de energia, estradas, pontes, edifícios baixos e edifícios altos do país. Quando o trabalho está completo, 
os membros da LiUNA e aposentados continuam a viver, a jogar e a crescer nas suas comunidades, 

com a garantia de que a pensão é também... simplesmente a MELHOR!
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Esquecemos ou desconhecemos que 
os animais veem o mundo de forma di-
ferente, não captando as cores como 
nós (nós, salvo seja, porque sou daltó-
nico).

Os olhos têm duas células respon-
sáveis pela captação da luz e da 
cor, os cones e os bastonetes. Os 

olhos humanos têm três tipos de cones, 
um que capta as frequências de radiação 
luminosa do vermelho, outro do verde e 
outro do azul. Num olho humano existem 
aproximadamente seis milhões destas 
células. Basicamente, estes elementos do 
mecanismo da visão é que permitem ver 
as cores do mundo que nos rodeia, sendo 

a visão humana uma das mais completas 
no que concerne às cores. Quando existe 
alguma anomalia ou diferença nestas cé-
lulas acontece aquilo a que chamamos de 
daltonismo.

A variedade de visão nos animais é 
imensa, muitos veem menos cores que 
os humanos, outros veem mais cores ou 
captam frequências que estão completa-
mente fora do alcance da visão humana. 
Podemos ver no quadro à direita algumas 
dessas formas diferentes de ver o mundo.

Existem muitos exemplos de animais 
que têm uma visão muito mais completa 
em termos de cor, como as tartarugas, que 
em algumas espécies chegam a ter seis ti-
pos de cones, permitindo-lhes distinguir 
e comparar tonalidades de cores de uma 
forma muita mais nítida e variada. Outros 
têm uma visão muito limitada, com ape-
nas um tipo de cone, como é o caso de al-
guns tubarões, baleias ou polvos.

O que mais nos poderá impressionar 
é a capacidade de alguns animais verem 

cores de frequências que apenas com tec-
nologia podemos ter uma ideia de como 
percecionam o que os rodeia, ver a luz 
ultravioleta permite às abelhas detetar 
onde as flores têm néctar, ver infraver-
melhos permite a uma serpente caçar.

Os insetos, como a mosca, que têm 
olhos compostos por cerca de quatro  mil 
facetas, permite-lhes uma visão calei-
doscópica e de quase 360º, além da am-
plitude, também a velocidade de qual-
quer movimento é amplificada, daí a sua 
extraordinária capacidade fuga. Além das 
cores, a perceção de movimento é mui-
to variada, sendo inimaginável para os 
humanos que uma águia, por exemplo, 
consiga ver o movimento aparente do 
Sol, seria o mesmo que conseguirmos ver 
o ponteiro das horas de um relógio mo-
ver-se.

A visão dos animais adaptou-se aos 
meios em que vivem, e às suas necessida-
des de sobrevivência. Para interagirmos 
e comunicarmos com outros é necessário 

conhecer as suas diversas e diferentes ca-
pacidades e caraterísticas. A vida é incri-
velmente diversa e bela, admiremo-la e 
respeitemo-la.

Paulo Gil Cardoso
Opinião

Terra Viva 

A visão dos animais
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AS MILHARES 
OU OS MILHARES ?

com Luciana Graça

Caso:

• Fui, ontem, a um concerto fantástico! A energia, o bom ambiente, 
o espaço… O recinto estava lotadíssimo! Tenho mesmo a certeza 
de que «as milhares» de pessoas presentes deram por muito bem 
empregado o dinheiro gasto com o bilhete!... – quer dizer… 
«as milhares de pessoas» ou… «os milhares de pessoas»?... 
A palavra «milhar» é masculina ou feminina»?

• A expressão correta é «os milhares» («os milhares de pessoas»).
• «Milhar» é um substantivo masculino; logo, o artigo tem de estar (sempre) também no masculino (ou seja: «o milhar» e «os milhares»); 
portanto, dizemos sempre «os milhares», independentemente do género do nome que se lhe segue (exemplos: «os milhares de 
empregos» - e «emprego» é uma palavra masculina -; e «os milhares de pessoas» - sendo já «pessoas» uma palavra feminina»).
• De forma resumida:
- «as milhares»: incorreto, em qualquer contexto;
- e «os milhares»: correto, em todas as situações.

Análise:

Leitora de português do Camões - Instituto da Cooperação e da Língua,
na Universidade de Toronto

As cores que os animais veem

Aranhas Ultravioleta e verde

Abelhas Ultravioleta, azul, amarelo

Lagostim Azul e vermelho

Polvos e lulas Azul

Peixes Maioria apenas duas cores

Cobras e 
serpentes

Algumas cores  
e infravermelhos

Aves cinco a sete cores

Gatos Amarelo e verde

Cães Amarelo e azul

Coelhos Azul e verde

Ratos Ultravioleta, azul, verde
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Estão na moda e ainda bem: os pudins 
proteicos chegaram aos supermercados 
e rapidamente fizeram as delícias dos 
amantes de desporto, já que se acredi-
ta que seguir uma dieta rica em proteína 
ajuda no processo de ganho de massa 
muscular… Mas não nos ficamos por 
aqui! Extremamente satisfatórios e agra-
dáveis, eles têm também vindo a conquis-
tar o coração de muitas outras pessoas 
– que, por norma, não praticam exercício 
físico regularmente, por exemplo – já que 
são uma excelente alternativa de lanche 
ou de um simples snack com baixo teor 
de carboidratos. Convenhamos que as 
redes sociais têm um (grande) dedinho 
neste grande sucesso alcançado por 
estes pudins: desfazem-se em elogios e 
apontam-nos, entre outras coisas, como 
uma boa forma de “fintarmos” o desejo 
por doces. E isso consegue ser bem difí-
cil às vezes, verdade?

Entretanto, há um senão: nem sempre 
estes pudins, que encontramos em 
superfícies comerciais ou em sites 

de nutrição desportiva, estão ao alcance 
de todos os bolsos. Se isso é um problema? 
Não! Fiquem sabendo que podem fazer os 
vossos próprios pudins proteicos ao vosso 
gosto e no conforto da vossa casa – de for-
ma mais económica, simples e bem menos 
processada. Só vantagens!
Deixo-vos algumas versões como exem-
plo, partilhadas pelo blog A Pitada do Pai, 
mas podem sempre dar asas à imaginação 
e utilizar outros sabores e ingredientes. 

Caso desejem aumentar a quantidade de 
proteína nos mesmos podem adicionar dois 
scoops de whey protein de sabor a baunilha 
ou até mesmo sem sabor. Para além disso 
ainda têm a possibilidade de os congelarem 
ou de conservarem no frigorífico durante 
três a quatro dias. 

Versão baunilha

4 claras de ovo 
600 ml de queijo quark 0% ou leite magro 
10 gr de gelatina neutra 
3 a 4 colheres de chá de stevia 
Gotas de essência de baunilha
Versão café

4 claras de ovo 
600 ml de queijo quark 0% ou leite magro 
10 gr de gelatina neutra 
3 a 4 colheres de chá de stevia 
40 ml de café
Versão cacau

4 claras de ovo 
600 ml de queijo quark 0% ou leite magro 
10 gr de gelatina neutra 
3 a 4 colheres de chá de stevia 
1 colher de sopa de cacau cru

Versão morango

4 claras de ovo 
600 ml de queijo quark 0% ou leite magro 
10 gr de gelatina neutra 
3 a 4 colheres de chá de stevia 
4 a 5 morangos
Como fazer

Comecem por colocar as claras de ovo e 
metade do leite num tacho. Adicionem 
depois a stevia, a gelatina e o sabor que 
mais gostarem. Levem ao lume, mexen-
do bem. Retirem e juntem o leite restante, 
continuando a mexer. Depois é só levar 
ao frigorífico e esperar entre três a quatro 
horas, até os pudins solidificarem! Deli-
ciem-se!

Inês Barbosa

Pudins  
proteicos
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“ Lisboa menina e moça, menina...

“....Cidade a ponto luz bordada,  Toalha 
à beira mar estendida, Lisboa menina e 
moça, amada, Cidade mulher da minha 
vida”

Assim é a letra do fado que fala desta 
cidade que se estende das suas sete 
colinas até ao rio Tejo. Quem co-

nhece várias cidades europeias não des-
mente que a entrada em Lisboa pelo sul 
é das mais belas da Europa. O Cristo Rei 
olha a cidade e a Ponte 25 de Abril une as 
duas margens, sonho antigo de quem vi-
veu Lisboa e durante séculos tinha como 
possível ligação a travessia por barco en-
tre as margens. O Cristo Rei recorta o ho-
rizonte abraçando o Tejo e a cidade que 
o olha desde 1959, ano da sua inaugura-
ção. Erigido como voto de Portugal ser 
poupado às agruras da II Guerra Mundial, 
que foi, já que não participou na guerra, 
este Cristo de braços abertos consagra-
do ao Sagrado Coração de Jesus olha-nos 
nos olhos e encanta-nos com a sua gran-

deza a 110 metros do solo. A Ponte 25 de 
Abril leva-nos até Ele. Data de 1966 a sua 
inauguração, sendo à altura a maior pon-
te suspensa da Europa com 2277 metros. 
A sua construção foi adjudicada à Unites 
States Steel Export Company. Teve como 
primeiro nome Ponte Salazar, presiden-
te do Conselho de Ministros na altura, 
tendo sido alterado em 1974, tomando o 
nome da revolução que ocorreu a 25 de 
abril desse ano. A ponte é também um 
dos símbolos da cidade de Lisboa e é re-
conhecida a sua grande semelhança com 
a Golden Gate. 

O Cristo Rei e a Ponte 25 de Abril são um 
maravilhoso postal desta cidade de onde 
vos escrevo. 

Luísa Silva Geraldes

Cristo Rei - Créditos: DR

Ponte 25 de Abril - Créditos: DR

Lisboa  
menina  
e moça
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Harry Bennett was a handpicked choice 
of Henry Ford to lead what was effect-
ively known as the Ford Service Depart-
ment. Not the sort of service department 
you may be thinking of… but rather a 
department which ruled by threats and 
intimidation. Bennett was head of the in-
ternal security and or “Plant Protection” 
sector. 

Bennett was born on January 17th, 
1892, had enlisted in the Navy as a 
sailor, was a tough resilient boxer and 

businessman. He ruled the famed Rouge 
Plant and as such became more influential 
than Henry Ford’s son, Edsel, who was ac-
tually company President from 1919 to his 
untimely death in 1943, at the age of only 
49. Harry first joined the Ford Motor Com-
pany in 1917 as a member of the Art De-
partment, and became known as a tough 
guy, Henry Ford noticed this and appoint-
ed him the head watchman. He was later 
promoted again by Henry Ford and even-
tually personally supervised in excess of 
3000 personnel, including former football 

players, wrestlers, retired policemen, con-
victed criminals and other reputed crooks. 
When Bennett had been accused of hir-
ing “crooks” and “gangsters”, he denied 
the accusation and turned the situation in 
his favour. The company had admitted he 
hired a few men convicted of minor crimes, 
out of empathy and sympathy.  Henry Ford 
granted limitless powers to Bennett in or-
der to control and curtail labour unrest and 
unionization attempts. The “Famous Battle 
of the Overpass” in 1937 was led by Bennett 
and that incident was a direct response 
by Henry Ford to employee attempts at 
unionization. The attempts continued and 
eventually in 1941 the U.A.W (United Auto 
Workers) was granted full union certifica-
tion at Ford Motor Company. 

Bennett’s name became synonymous 
with muscularity and anti-union brass 
knuckles. Henry Ford valued Bennett im-
mensely for his constant ability to com-
plete required tasks. Bennett was perhaps 
the closest to Henry Ford for over 20 years 
and undoubtedly known as the person 
through whom Henry Ford put into prac-
tice his own ideas on company structure, 
hierarchy and operations. In 1941, Ben-
nett, acting for the company, signed Ford’s 
first contract with the U.A.W. He was ef-
fectively known as a man “afraid of abso-
lutely nothing” and was well connected 

to the underworld of the era. Henry Ford 
regarded Harry as the only person that 
could protect the Ford clan from crimin-
al schemes and ransom attempts through 
possible kidnappings. 

During the mid-1920’s, Bennett often 
drove to the Henry Ford estate, known as 
“Fairlane” to merely inquire if there was 
anything that required his attention. Ben-
nett, for the better part of 20 plus years, 
spent much time with Henry at his side. 
Henry Ford had a tremendous fear of 
“radicalism” and he viewed Harry as an 
individual whose possessed some of the 
qualities Henry’s own son, Edsel, lacked. 
Henry desired Edsel to also be stern, tough 
and unwavering, but this was not the case. 

When Edsel died in 1943, Henry Ford’s 
choice for the new President was Harry 
Bennett. Edsel’s widow blamed Bennett for 
her husband’s untimely death and effect-
ively vetoed the appointment. As a result, 
Henry Ford immediately appointed Ben-
nett to the Ford Motor Company Board of 
Directors. 

In 1945, Henry Ford II, Edsel’s eldest son 
was summoned to Fairlane and advised 
that he was to be the new Ford President, 
at the age of 28. Henry Ford II’s first official 
act was having his new Protection Man-
ager, John Bugas, hand Harry Bennett his 
walking papers. Legend has it that both 

Bennett and Bugas both drew pistols on 
one another. Later that afternoon on Sep-
tember 21st, 1945, Bennett departed the 
Rouge Plant facility, effectively ending his 
30-year carrier with the Ford Motor Com-
pany. He went on to burn all of his Ford 
Motor Company records in his basement 
office and eventually retired to an 800 
plus acre estate, which he owned in Desert 
Springs, California. 

	 In 1973, he suffered a severe, ma-
jor stroke and in 1975 was admitted to the 
Beverly Manor Nursing Home in Los Gatos, 
California. He died on January 4th, 1979 
and the cause of death was never revealed 
to the public. 

1.	 1940’s Era Ford Plant Protection badges, 
breast type with original pinback and 
wear as shown. Numbered 327 and 513. 

2.	 1940’s – World War II Era, Ford 
Edgewater, New Jersey, Plant Protec-
tion Badge No. 5018.  Approximately 
2” diameter. Very rare and only used 
during WWII. 

3.	 1940’s – World War II Era, Ford Plant 
Protection Badge, No. 911. This type of 
badge was valid at all plants. Very rare 
and only used during WWII. 

4.	 1940’s – Two different Plant Protection 
Hat Badges, brass badge was used at the 
B-24 Liberator Assembly Plant and the 
chrome was used at the parts and equip-
ment manufacturing division Plant.

Armando Terra
Opinião

O Harry Bennet foi escolhido a dedo por 
Henry Ford para liderar o que era efetiva-
mente conhecido por Serviço de Departa-
mento Ford. Não o tipo de Departamento 
de Serviço que talvez esteja a pensar… 
mas antes um departamento no qual as 
ameaças lideravam, juntamente com in-
timidações. Bennet era o chefe de segu-
rança interna e/ou do setor de “Protetor 
da Fábrica”.

Bennett nasceu em janeiro 17, 1892, alis-
tou-se como marinheiro na Marinha, 
era um boxer resiliente e um homem 

de negócios. Ele supervisionava a famosa 
fábrica Rouge e, como tal, tornou-se mais 
influente do que o filho de Henry Ford, Ed-
sel, o qual era presidente da companhia de 
1919 até à sua morte em 1943, com apenas 49 
anos de idade. Harry juntou-se inicialmen-
te à Ford Motor Company em 1917 como 
membro do departamento de Arte, onde vi-
ria a ficar conhecido como o homem forte, 
sendo que Henry Ford se apercebeu de tal e 
apontou-o como chefe de vigia. Ele acabou 
por ser promovido uma vez mais por Henry 
Ford e eventualmente chegou a supervisio-
nar mais de 3000 pessoas, incluindo joga-
dores de futebol americano, lutadores de 
wrestling, polícias reformados, criminosos 
condenados e outros bandidos delinquen-
tes. Quando Bennett foi acusado de contra-
tar “bandidos” e “membros de gangues”, 
ele recusou as acusações e virou a situação a 

seu favor. A companhia tinha admitido que 
fossem contratados alguns homens escolhi-
dos por ele, condenados por apenas peque-
nos crimes, apenas por empatia e simpatia. 
Henry Ford concedeu poderes ilimitados a 
Bennett, a fim de controlar e reduzir a agita-
ção laboral e as tentativas de sindicalização. 
A “Famosa Batalha do Viaduto” em 1937 
foi liderada por Bennett e esse incidente foi 
uma resposta directa de Henry Ford às ten-
tativas de sindicalização de empregados. As 
tentativas continuaram e em 1941 os U.A.W 
(União de Trabalhadores do Setor Automó-
vel) obtiveram a certificação sindical com-
pleta na Ford Motor Company. 

O nome de Bennett era sinónimo de for-
ça bruta e de soco contra a união. Henry 
Ford valorizava imensamente Bennett pela 
sua constante capacidade de completar as 
tarefas exigidas. Bennett foi talvez o mais 
próximo de Henry Ford durante mais de 20 
anos e sem dúvida conhecido como a pessoa 
através da qual Henry Ford pôs em práti-
ca as suas próprias ideias sobre a estrutu-
ra, hierarquia e operações da empresa. Em 
1941, Bennett, agindo em nome da empresa, 
assinou o primeiro contrato da Ford com 
a U.A.W. Ele era efetivamente conhecido 
como um homem “sem medo de absoluta-
mente nada” e estava bem ligado ao sub-
mundo da época. Henry Ford sabia que Har-
ry era a única pessoa que poderia proteger o 
clã da Ford de esquemas criminosos e ata-
ques aleatórios através de possíveis raptos. 

Durante meados dos anos 20, Bennett diri-
giu-se frequentemente para a propriedade 
de Henry Ford, conhecida como “Fairlane”, 
para simplesmente perguntar se havia algo 
que exigisse a sua atenção. Bennett, pela 
maior parte dos seus mais de 20 anos de 
serviço, passou o seu tempo ao lado de Hen-
ry. Henry Ford tinha um medo absoluto de 
“radicalismo” e via Harry como como uma 
pessoa com um grupo de qualidades que fal-
tavam ao seu próprio filho Edsel. Henry de-
sejava que o seu filho Edsel fosse firme, duro 
e inabalável, mas não era o caso.

Quando Edsel morreu em 1943, a primei-
ra escolha para presidente da companhia 
feita por Henry era Harry Bennett. A viúva 
de Edsel culpava Bennett pela morte pre-
matura do seu marido e efetivamente ve-
tou a votação. Como resultado, Henry Ford 
apontou imediatamente Bennett ao Quadro 
de Diretores da Ford Motor Company.

Em 1945, Henry Ford II, o filho mais velho 
de Edsel, foi convocado pelo Fairlane e avi-
sado de que seria o novo presidente da Ford, 
com 28 anos de idade. O primeiro ato de 
Henry Ford II foi fazer com que o seu novo 
manager de proteção, John Bugas, entre-
gasse a Harry Bennett a carta de demissão. A 
lenda conta que Bennett e Bugas apontaram 
armas entre si. Mais tarde nesse dia, 21 de se-
tembro de 1945, Bennett saiu das instalações 
da fábrica Rouge, terminando efetivamente 
os seus 30 anos de carreira com a Ford Motor 
Company. Queimou todos os seus discos da 

Ford Motor Company no seu escritório na 
cave e acabou por se reformar, mudando-se 
para uma propriedade de mais de 800 acres, 
que possuía em Desert Springs, Califórnia. 
Em 1973, ele sofreu um severo e enorme 
aneurisma e foi admitido numa casa de cui-
dados contínuos de Beverly Manor em Los 
Gatos, Califórnia. Acabou por falecer no dia 
4 de janeiro de 1979, mas a causa da morte 
nunca foi revelada ao público.

1.	 Distintivo de proteção da fábrica Ford 
da era de 1940s, do tipo de ser preso ao 
peito, com pino original e uso como mos-
trado. Numerado de 327 e 513.

2.	 1940s – Da era da Segunda Guerra Mun-
dial, Ford de Edgewater, Nova Jérsia, 
distintivo de proteção da fábrica com nº. 
5018. Aproximadamente 2” de diâme-
tro. Muito raro e apenas usado durante a 
Segunda Guerra Mundial.

3.	 1940s – Da era da Segunda Guerra Mun-
dial, distintivo de proteção da fábrica da 
Ford, nº. 911. Este tipo de distintivo era 
válido em todas as fábricas. Muito raro e 
apenas usado durante a Segunda Guerra 
Mundial.

4.	 1940s – Dois tipos diferentes de distin-
tivos de chapéus, distintivo de brasão 
que foi usado na fábrica da Assembleia 
Libertadora B-24 e a cromada foi usada 
na fábrica da divisão de fabricação de 
peças e equipamentos.

A BLAST FROM THE PAST

Harry Bennett, Henry Ford’s goon 

Harry Bennet, o doido de Henry Ford

1 42 3
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Nós achamos que chegamos aos 18 anos e deixamos de crescer. Estagnámos ali. 
Mas será que é assim mesmo? Talvez seja, mas só em altura, porque as orelhas e 
o nosso nariz continuam a aumentar o comprimento à medida que envelhecemos, 
segundo nos confirmam cientistas italianos. 

E a explicação é esta: os ossos param de crescer após a puberdade e as células mus-
culares e de gordura também param de se dividir, mas há aqui um pormenor que nos 
faz entender este fenómeno, a cartilagem - essa coisa parecida com o “plástico” nas 
orelhas e narizes - continua a crescer até ao dia da nossa morte. Não crescer apenas a 
cartilagem, mas também os lóbulos das orelhas que se alongam com a gravidade. E isso 

faz com que as orelhas pareçam ainda maiores... Na verdade, com o passar do tempo, 
sofremos com a perda de elasticidade da pele. 
Os estudos estimam que as orelhas se alongam a uma taxa de cerca de 0,22 milímetros 
por ano. O crescimento aparece em homens e mulheres, não há cá vantagens para 
nenhum dos lados!
Algo que pode ajudar a que as orelhas fiquem maiores, tem muito que ver com o facto 
de usarmos ou não brincos muito pesados de forma consistente. 
Além disso, a orelha não apenas alonga, mas também alarga à medida que a circunfe-
rência da orelha aumenta em média 0,51 mm por ano, provavelmente devido ao en-
velhecimento do colagénio no nosso corpo, que é a proteína mais abundante que os 
humanos têm.
No entanto, os narizes também não ficam muito atrás. O nariz humano continua a 
crescer com a idade, sendo que o volume nasal, a área e as distâncias lineares, aumen-
tam desde que somos crianças até sermos velhinhos! Neste caso, os homens têm, por 
norma, um aumento mais significativo do comprimento dos seus narizes.
Então sim, é realmente verdade… As pessoas mais velhas têm narizes e orelhas maio-
res. Mas não é caso para pânico! Estamos em 2021 meus amigos, há solução para tudo 
(ou quase). Não estando satisfeitos, vamos optar todos por uma bela duma rinoplastia, 
que nos vai eventualmente reduzir a cartilagem extra que nos vai dar aquele nariz bul-
boso. E depois vamos ter que falar com o nosso cirurgião plástico e esperar que ele seja 
criativo, para nos alisar os lóbulos das orelhas para que se encaixem perfeitamente nos 
fones de ouvido. 

FYI
-Kika

FYI
-Kika

FYI
-Kika

FYI
-Kika

ORELHAS E NARIZES 

C
ré

di
to

s:
 D

R

C
ré

di
to

s:
 D

R



714 a 10 de junho de 2021mileniostadium.com MILÉNIO |  ENTRETENIMENTO

Mafalda Sampaio anunciou esta terça-feira 
(1), que vai ser mãe novamente. Através de 
uma publicação no Instagram, a digital in-
fluencer publicou uma fotografia sua, onde 
já se vê a ‘barriguinha’.
“Se antes era bom, agora vai ser ainda me-
lhor”, escreveu, na legenda da publicação.

Boris Johnson casou-se com Carrie Symonds numa cerimónia secreta e com 
30 convidados na Catedral de Westminster na tarde do último sábado (29). 
Segundo porta-voz de Downing Street, o primeiro-ministro britânico e a 
mulher planeiam fazer uma festa maior com família e amigos no verão.
A cerimónia seguiu o rito da igreja Católica Romana e foi oficializada pelo 
padre Daniel Humphreys. Sabe-se que. depois disso, houve uma pequena 
receção na residência oficial do primeiro-ministro. 
Foi divulgada apenas uma fotografia do casamento de Boris Johnson com 
Carrie Symonds. Na imagem, o casal surge no jardim de Downing Street 
após o serviço religioso. Boris Johnson surge com um fato escuro, camisa 
branca e gravata azul clara. Já Carrie Symonds surge num vestido de noiva 
branco com detalhes bordados e em renda, mangas compridas e largas nos 
punhos. No cabelo, penteado solto, usa uma coroa de flores.
É de enaltecer que Johnson torna-se no primeiro-ministro britânico a ca-
sar-se em funções dos últimos 200 anos. 
De lembrar que Boris Johnson e Carrie Symonds terão começado a namorar 
em 2019. Em fevereiro de 2020 foi anunciado o noivado e a gravidez do pri-
meiro filho em comum, Wilfred, que nasceu em abril desse ano. 
Antes da relação com Carrie Symonds, Boris Johnson era casado com Mari-
na Wheller, de quem se divorciou em 2018 após 25 anos de casamento. Antes 
disso esteve casado com Allegra Mostyn-Owen.

Afastada da televisão, Laura Figueiredo tem estado dedicada 
à família com que sempre sonhou e a vários negócios que lhe 
são queridos. Depois de Belafi, uma marca de roupa para mu-
lher e menina que segue o conceito “matchy”, a antiga apre-
sentadora criou, em parceria com a BMS Jewels, uma coleção 
de joias “cheia de significado”.
“Pensada durante o confinamento”, conforme referiu no live 
de lançamento, toda a coleção assenta sobre um elemento que 
é particularmente especial para Laura: a borboleta, que é no 
fundo “uma homenagem” aos amores da sua vida. “Mesmo 
já não estando comigo, estas pessoas continuam a ser muito 
importantes”, disse sobre o pai e o irmão, ambos falecidos.
A agora empresária, que tem uma tatuagem representativa 
desse animal, explicou ainda que a borboleta é, para si, “uma 
mensagem de amor, aconchego, um abraço” que queria le-
var às pessoas que a seguem e lembrou alguns momentos que 
fizeram com que ganhasse tanta importância na sua vida. 
“Quando perdi o meu pai, estava com o meu irmão e no meio 
de nós apareceu uma borboleta como que se nos quisesse dizer 
‘Vai ficar tudo bem’. Tempos depois, estava na praia e posou 
uma na minha barriga e eu disse: ‘Não pai, ainda não é para já, 
talvez daqui a um ano’; mal eu sabia que já estava grávida da 
Bea”, contou emocionada, justificando assim a sua escolha.
Entre pulseiras, fios e anéis, Laura acredita que muita gente se 
irá identificar com as peças cujos valores variam entre os 75€ 
e os 308€, já disponíveis no site da marca.
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Foi através de uma publicação nas redes so-
ciais que Barack e Michelle Obama fizeram 
uma homenagem a um funcionário que os 
serviu na Casa Branca.
“William “Buddy” Carter vai reformar-se 
após 47 anos ao serviço da Casa Branca e da 
Blair House. O Barack e eu estamos mui-
to agradecidos por termos tido o seu calor, 
charme e distinção ao nosso lado durante 
oito anos” (...) “Foi alguém com quem po-
demos sempre contar, sem falhas , e que, 
com o tempo, se tornou uma extensão da 
nossa família. Parabéns Buddy, por quase 
meio século de um serviço extraordinários 
às Primeiras Famílias do nosso país”.

Ana Guiomar e Diogo Valsassina comemo-
ram 15 anos de união esta terça-feira (1).
“Feliz dia Mundial da criança! Por aqui já 
são 15. 15 anos de brincadeira, mau feitio, 
amizade e muita escovagem de dentes”, es-
creveu a atriz na legenda de uma fotografia 
divertida na qual o companheiro surge a es-
covar os dentes.
Já Diogo Valsassina também publicou algu-
mas fotografias dos dois juntos, “Há 15 anos 
a aturar-me. Os parabéns vão todos para a 
Ana Guiomar”, escreveu o ator.

THANK YOU, BUDDY 

15 ANOS! 
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Para assinalar o Dia da Criança, celebrado esta terça-feira 
(1), Rita Pereira partilhou nas redes sociais uma fotografia 
sua na infância, numa publicação onde deixou ainda uma 
questão aos seus seguidores.
“Feliz Dia da Criança para sempre! Questão: oferecem pre-
sente aos vossos filhos neste dia?! Os meus pais nunca me 
ofereceram presente no Dia da Criança e estou a pensar 
manter a tradição de família”, escreveu a atriz na legenda 
da imagem. 
Muitos foram os seguidores que disseram nos comentários 
que, tal como a atriz, não dão presentes aos filhos neste dia. 
No entanto, vários foram os que afirmaram que, embora não 
ofereçam presentes, optam por passar o dia em família ou 
fazer uma atividade de que as crianças gostem, como forma 
de assinalar a data.

Entre 1994 e 2004, a série “Friends” foi um fenómeno mun-
dial que até influenciou penteados de cabelo. Várias pessoas 
ficaram fãs do corte da personagem de Jennifer Aniston na 
trama, Rachel, e tentaram replicá-lo. Famosas incluído. Pro-
va disso é a confissão que Mariah Carey fez recentemente.
A cantora usou as redes sociais para partilhar uma fotografia 
antiga. “Uma triste tentativa de ter um corte Rachel”, es-
creveu na legenda, admitindo que também era fã do look e 
tentou recriá-lo. 
Quem viu esta publicação foi a própria Jennifer Aniston, que 
reagiu de imediato. “Adorei!”, escreveu a atriz na secção de 
comentários. 

FRIENDS 
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DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 
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Joe & Andrew Amorim

Toronto
590 Keele Street
(Keele & St. Clair)
416.760.7893

Vaughan     
3737 Rutherford Road 
(Rutherford & Weston)
905.264.4017

®Registered Trademark of Recipe Unlimited Corporation

P�tugal
CELEBRATE 



1625 St.Clair Avenue West, Toronto • (416) 656.1592 • tavora.ca              @TAVORAFOODS

FELIZ DIA DE PORTUGAL
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OLHAR COM OLHOS DE VER

Tulipas. Créditos: Joana Leal

Toronto no seu melhor. Créditos: Cristina Da Costa Beauty to behold. Créditos: Manuel DaCosta
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LISBOA
PORTO
BRAGA
AMADORA
SETÚBAL
FUNCHAL
ALMADA
COIMBRA
QUELUZ
BARREIRO
ODIVELAS
VISEU
AVEIRO
GONDOMAR
LEIRIA
ÉVORA
AMORA
MATOSINHOS
GUIMARÃES
FARO
PORTIMÃO
MAIA
ERMESINDE
PENICHE
CHAVES

O objetivo do jogo é a 
colocação de núme-
ros de 1 a 9 em cada 
um dos quadrados 
vazios numa grade 
de 9×9, constituída 
por 3×3 subgrades 
chamadas regiões. O 
quebra-cabeça con-
tém algumas pistas 
iniciais. Cada colu-
na, linha e região só 
pode ter um número 
de cada um dos 1 a 9. 
Resolver o problema 
requer apenas racio-
cínio lógico e algum 
tempo.

	 1.	Amar excessivamente
	 2.	Provocar alguém amorosamente, de-

monstrar interesse amoroso por; azarar
	 3.	Periférico que imprime em papel os 

textos e imagens gerados por compu-
tador

	4.	Ocupar o espaço de; ser o conteúdo de; 
tornar(-se) cheio

	 5.	Elevar-se do chão por impulso dos pés 
e das pernas

	6.	Extrair ou raspar os pelos de
	 7.	Ausência de vestimenta
	8.	Tornar(-se) seco, retirar de ou perder a 

umidade; enxugar(-se)

	9.	Peça geralmente retangular, com as 
cores e emblema de uma nação

	10.	Quieto, sossegado; não apresenta agi-
tação, perturbação

	11.	Sustentar-se ou mover-se no ar por 
meio de asas ou algum meio mecânico

	12.	Desprovido de beleza, de aparência 
desagradável

	13.	Impresso que acompanha medica-
mento e contém informações sobre ele

	14.	Compartimento (em trem, navio) com 
cama(s), para uma ou mais pessoas

	15.	Matéria mineral sólida, dura, da natu-
reza das rochas

Palavras cruzadas

Jogo das 10 diferenças

Caça palavras

Caça palavras

Culinária por Rosa Bandeira

Ingredientes

Modo de preparação: 

500 gr peitos de frango cortado em cubos
½ ananás em cubos
100 grs de manteiga
20 ml de azeite
30 ml de mel

4 dentes de alho
½ limão
Pimenta branca
Salsa picada
Sal q.b.

Comece por preparar o molho: misture o sumo de meio limão, metade do azeite, o mel 
e a pimenta.
Num tacho, derreta manteiga junto com a outra metade de azeite, e adicione o alho 
amassado e quando começar a alourar adicione o peito de frango.
Adicione o ananás e o molho, misture bem e deixe cozinhar durante alguns minutos 
para o ananás ficar bem macio.
Por fim coloque a salsa picada. Poderá servir na meia casca do ananás.
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Frango com ananás
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leaodouro.com  |  905.566.5326  |  920-A Dundas St, E. Mississauga

Há mais de 35 anos que o Leão 
D'Ouro se tem dedicado para servir 
a comunidade e cuidar dos nossos 
clientes e da nossa equipa. Com o 
contínuo impacto do vírus do 
COVID-19 em todos nós, queremos 
assegurar os nossos clientes de que 
continuamos aqui para vos servir. 

Continuaremos abertos para o servir 
em formato takeout e com entrega 
via SkipTheDishes ou UberEats. 

Estamos abertos para serviço take-out

4 a 10 de junho de 202176 mileniostadium.com
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CARNEIRO 21/03 A 20/04 

Marte e Plutão atrasá-lo/a-ão. 
Confrontado/a com uma situação 

complicada, é provável que reaja de forma 
inadequada. Vá com calma!

Cuidado com Mercúrio, que pode levar a 
mal-entendidos com os seus colegas, vizi-
nhos, irmãos e irmãs… Morda a sua língua 
antes de falar!

LEÃO 22/07 A 22/08 

Esta semana questionar-se-á um 
pouco e, a partir de sexta-feira, as 

coisas complicar-se-ão. Marte e Plutão afeta-
rão a sua vitalidade. Não tente bater nenhum 
recorde nas suas atividades de lazer!

Mercúrio será suscetível de produzir um de-
sentendimento amigável. Procure remediar 
as coisas, mas não deixe nada inexplicado. 
Amuar não o/a levará a lado nenhum.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Plutão suscitará preocupações so-
bre as suas finanças. Releia e reveja 

as suas contas, defenda-se!

Mercúrio retrógrado poderá dificultar o seu 
relacionamento seja com a sua cara-metade 
ou com um associado. Afaste-se!

TOURO 21/04 A 20/05

Tenderá avançar e logo recuará. O 
que é que lhe está a acontecer? Recu-

pere a sua confiança e mantenha-se no curso!

Vénus tornará o seu coração mais terno e os 
seus sentimentos bastante idealistas. A família 
será o seu refúgio. Solteiro/a, uma pessoa deli-
cada poderá muito bem bater à sua porta!

VIRGEM 23/08 A 22/09

Mercúrio complicará os seus pas-
sos e poderá mesmo causar atra-

sos nos seus empreendimentos. Fique de 
olho nas suas finanças, que fá-lo/a-ão 
sofrer.

Vénus trará cores às suas relações. As tro-
cas serão suaves, a atmosfera será abafa-
da, a família estará unida. Tire partido 
disso!

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Não hesitará em usar um tom pe-
remptório se alguém tentar de-

sestabilizá-lo/a ou impressioná-lo/a. Afir-
mar-se-á. Continue assim!

Vénus proporcionar-lhe-á momentos ma-
ravilhosos do lado do coração. Estará an-
sioso/a por casamentos, ternura e sensua-
lidade.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

O Sol e Saturno reforçarão a sua 
vontade. Poderá afirmar-se através 

das suas produções. Mostre os seus talentos!

Mercúrio retrógrado pedir-lhe-á que redo-
bre a sua atenção para os outros. A sua distra-
ção poderá pregar-lhe partidas em termos de 
relações. Solteiro/a, não se apresse.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Haverá alguma adversidade grave 
esta semana, a menos que o ritmo 

esteja totalmente para além de si. Avance 
devagar, reaja com cuidado, mantenha a 
calma! Vénus virar-lhe-á as costas e de-
pois Marte e Plutão complicarão ainda 
mais as coisas para si. Cuidado para não 
dar um passo em falso em assuntos do co-
ração, a menos que lhe apeteça seguir em 
frente…

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Não contará as horas estes dias para 
atingir os seus objetivos. O prin-

cipal será não se espalhar demasiado fino. 
Concentrar-se o mais que puder, e poupará 
tempo precioso.

Mercúrio retrógrado tenderá a fazê-lo/a 
pensar em certas relações. Formará relações 
facilmente, mas algumas pessoas dececio-
ná-lo/a-ão. Encontre o equilibrio!

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Marte mal ligado a Plutão fá-lo/a-á 
estar num clima de tensões e lutas 

pelo poder neste fim de semana. Cuidado 
com a sua impulsividade!

Vénus e Júpiter impulsioná-lo/a-ão a unir-
-se para a vida. Caso contrário, comporão 
uma melodia alegre com a sua cara-meta-
de. Solteiro/a, alguém seduzi-lo/a-á. Abra 
o seu coração!

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Marte e Plutão dar-lhe-ão muita 
energia, especialmente se for de-

safiado/a. Ainda não terminou de fazer um 
nome para si próprio/a. Nada lhe resistirá 
quando a sua alma guerreira se despertar.

Vénus e Júpiter dar-lhe-ão um desejo de ca-
samento ou encorajá-lo/a-ão o desabrochar 
dos seus assuntos amorosos. Solteiro/a, saia 
e voe alto!

PEIXES 20/02 A 20/03

Saturno e Urano atrasá-lo/a-ão. 
Terá dificuldade em decidir, a sua 

procrastinação será acentuada por Mercúrio 
retrógrado. Seja paciente, não force nada, a 
roda acabará por rodar!

Sob a égide de Vénus e Júpiter, poderá rece-
ber uma proposta de casamento. Caso con-
trário, aproveite este período de euforia no 
amor!

Soluções



MILÉNIO |  INFORMAÇÃO 774 a 10 de junho de 2021mileniostadium.com

AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

337 Symington Ave., Suite 203
Toronto, Ontario M6P 3X1
416-536-5961 | acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

Este é o momento de nos unirmos. 
De ajudarmos quem mais precisa. 
A MDC Media Group está a promover a recolha de 
alimentos para entregar no Food Banks of Canada.

A nossa tenda está localizada na Camões Square 
722 College Street em Toronto.

Ajude-nos a ajudar!

Faça 
download 
da nossa 
aplicação 
para 
Android

O FUTURO
DA RÁDIO
PROGRAMAÇÃO 
EM PORTUGUÊS, 24 

HORAS POR DIA

Profissionais de Televisão 

Operadores de câmera, editores de vídeo e 
apresentadores.
Envia o teu curriculum vitae para: 
info@mdcmediagroup.com

Empresa de jardinagem precisa de pessoas, 
com e sem experiência, para instalação de 
pedra natural e interlock. 
Carlos 416-821-2698

Construction

Looking for foremen, bricklayers, labour-
ers and forklift drivers for residential high 
rise and residential housing paying top 
dollar.
Also looking for residential sub contractors 
top pay and all extras
Pedro Duarte: 437-833-3396 / 416-231-7291  

Procura-se cozinheiro em regime de full-
-time com experiencia em cozinha tradi-
cional portuguesa.
Carlos Denis 416-539-8239

For rent

Toronto apartment available for rent in the 
area of Bathrust and Dundas. The unit has 
one bedroom, one bathroom, kitchen and 
living room. 
Price is negotiable. 
647-985-8861

Welder wanted

Tig welder for stainless steel manufacturer  
with minimum 5 years experience.
​Daniel Gama 905-612-7300 Ext: 7305

Construção
Precisa-se Brickayer / Labourer (ajudante).  
416-898-3719 / 416-455-9515

M E D I A  G R O U P  I N C



Until June 30, 2021, receive up to $4,644 in Total Price Adjustments on an eligible new retail 2021 Cadillac XT6 Sport [with an MSRP $73,028]. Total Price Adjustments are based on MSRP and represent the difference in price between MSRP and the vehicle pricing ordinarily 
available to GM Canada employees, excluding fees and charge. Cannot be combined with certain other offers or redeemed for cash. Dealer may sell or lease for less. See dealer and cadillacoffers.ca for details.
**Finance: Offers are valid toward the finance purchase of an eligible new 2021 Cadillac XT4/XT5/XT6/CT4/CT5 delivered in Canada between May 1, 2021 and May 31, 2021. Advertised offers not applicable in Quebec. Limited time offer available on approved credit. Terms may 
vary by model. Representative finance example based on a new 2021 Cadillac XT6 Sport. MSRP is $73,028. $0 down payment or equivalent trade-in required. $73,028 financed at 0% APR equals $1,217 per month for 60 months. Cost of borrowing is $0, for a total obligation of 
$73,028. Taxes, license, insurance, registration and applicable fees, levies and duties (all of which may vary by dealer and region) are extra. Dealer may sell for less. Dealer order/trade may be necessary. On approved Credit.
++ Whichever comes first: 4 years or 80,000 km from delivery date. Eligible customers who acquire a new eligible Cadillac receive a GM dexos1™ oil and oil filter change and tire rotation (limit of up to eight (8) in total) in accordance with the vehicle’s Owner’s Manual and oil life 
monitoring system, performed at participating Cadillac dealers. CTS-V may be eligible for additional services. May not be redeemed for cash or combined with other offers. Conditions apply, see dealer for details.

S. 

% +0 FINANCING
FOR UP TO
60 MONTHS*
ON MOST 2021 MODELS

+ 4 YEARS 
/ 80,000 KM 
PREMIUM CARE 
MAINTENANCE

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



JUST LISTED!
1152 Glengrove Ave 

GILBERT LOPES
Sales Representative 

soldbygil.com
416-427-7645

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

JP Duarte
Sales Representative 

soldbyjpduarte@gmail.com
647-654-3808

RUI RAMOS
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Asking $2,175,000. Executive cus-
tom built home, 3 bedroom 4 bath, 
over 3400 sq ft of living space. Strik-
ing open stairs, gracious living/dining 
quarters, oversized walnut kitchen with 
warmth and style, ventless bio ethanol 
fi replace—a piece of art. Beautiful ap-
pointed full sized bathrooms, generous 
sized bedrooms, customized closets for 
organization, heated fl oors throughout 
lower level, lawn sprinkler system, gas 
fi re pit, gas line for bbq, shingles 19, 
rough-in basement for kitchen!

JUST LISTED!
270 Scarlet Rd

Enjoy the Lambton Square lifestyle! 
Move-in ready condo features 1 bed-
room, 4pc bath, locker & parking. Open 
concept sun fi lled sunken living room 
w/o to balcony, with plenty of storage 
and full-sized en-suite laundry. Updated 
bathroom. Great location, well managed 
building includes all utilities. Amenities 
include outdoor swimming pool, gym, 
rec room. Close to golf course, enjoy 
walks through rivers and trails.

Asking $988,000. Desirable location, 
completely renovated with pristine fi nish-
es. Originally a 3 bdrm, 4 bath, can be 
converted back, features include mod-
ern kitchen, soft close cabinets, natural 
stone counters, crown moulding & pot 
lights throughout, extension upper lev-
el, oversized bdrm with custom walk-in 
closet. Beautifully appointed bathrooms, 
ruff in for kitchen in basement, with sep-
arate entrance. Premium lot, oversized 
deck and fully fenced yard. 

JUST LISTED!
251 Terra Rd, Woodbridge

Eglinton & Dufferin DISPONÍVEL EM BREVE
Port Union, Scarborough.

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Bungalow 2 quartos e 2 casas de ba-
nho. Lot 45 x 130. $899,000 

Ofertas dia 10 de maio.

3 quartos e 3 casas de banho. Perto do 
GO Train. Ótima opção de moradia. 

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Lot 50 X 187. Oportunidade de morar 
ou renovar/develop. Muitas opções.

Scarlett & Eglinton

Keele & Lawrence 

Keele & Lawrence 

Perfect for fi rst time BUYER

Bolton bungalow

Mississauga

Vaughan condo townhouse 2 bedroom, 
2 bathroom, open concept living and 
dining room, 1 parking 1 locker. 

Separada de um lado. 3 quartos – 3 ½  
casas de banho. Cave acabada. Muito 
bom estado. Pedem $899 000.

Casa em Woodbridge

Park Lawn e Lakeshore.1 quarto + den.

Pedem $2100

Apartamento para aluguer

7 Apartamentos – todos alugados. Per-
to do subway. Bom rendimento. Gas e 
electricidade separados.

Propriedade de investimento

4 Quartos + 1 na cave. 4 ½ casas de 
banho. Moderna. Bom lote

Casa em Mississauga

SOLD

SOLD

SOLD



especiais
desta semana

1300 St. Clair Ave W, Toronto
(416) 656-3590
segunda a quinta 7h30 -19h
sextas 7h30-20h
sábados 7h30-19h
domingos 8h-15h

31/5/2021 a 6/6/2021

Vaca p/assar c/osso $3.99 lb.

Vitela p/ assar s/ osso $4.99 lb.

Costeletas de vitela $5.99 lb.

Vitela c/osso $3.99 lb.

Beef chuck 

Roast veal

Veal steak

Bone in veal chuck

Feliz Dia de Portugal!


